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L O S E L E C T O R E S A N O V O T A R P O R U N P A R T I D O D E T E R M I N A ! 

LISBOA; 14 — Los obis- hibir a los c a t ó l i c o s que cristiana del hombre". ocho a ñ o s de d^S'ó 
pos portuguesas ' 'ésafia- voten en las p r ó x i m a s eiec S e g ú n la Ley Etectoral' personas que inH ,¿i 
ron a b i e r t a m e n t e la Ley c i o n é s por partidos 'incom portuguesa pueden ser con los e lectores a no 
Electoral del p a í s , al pro- patibles con la c o n c e p c i ó n denados a pena- de hasra por un determinado 
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do. 
Dedicando gran pa-Je cíe 

su e x t e n s i ó n a las eleccio
nes del 25 de abni ei co
municado final de la confe 
rencia del Episcopado por
tugués clausurada el sába
do por la noche on F^nma 
afirma que "au.ique es ias 
e lecciones hayan perdido 
parte del alcance que ini-
cialmente se les atribuyó,' 
cont inúan siendo extrema
damente importan-es" 

En consecuencia- los'cbis 
pos portugueses invitan a 
todos los ciudadanos a no 
abstenerse y a no votar en 
blanco y s e ñ a l a r que para 
los catól icojs las opc or.es 
pa rt i da r i as " s o n diversas" 
pero les e s t á vedado dar 
su voró á p t f d B ü s ^ - ¡conv 
patibles con la c o n c e p c i ó n 
cristiana del hombre v de 
su vida en sociedad". 

La r e c o m e n d a c i ó n dn 'o-? 

obispos portugua :„;s 
votar en blanco va e 
tra de las hechas en 
día> por algunos pe 
ees del Movimienio 
Fuerzas Armadas c " 
sejaron el voto en ' '• 
todos aquellos que !' 
sientan políticame^M 
parados para tomn.t- ij 
c ión". 

Por otra parte. !us 
pos recuerdan a los 
dotes qué . de aoue -b 
una pastoral de ; i; 
año pasado, deben 
nerse de "actividade-
tidarias- y del eierc ' 
cargos p o l í t i c o s y a j 
trativos".— Í E f e ) . 
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LISBOA 14. 
íonde la l-'her 

(Pasa a la 

T R A N G BQlñ (Victnam de! Sur) . — Paracaidis tas s u r v í e í n a m s t a s , bien equipados, se dirigen a un 
h e l i c ó p t e r o para ser tras ladados a la c iudad s i t iada de Xuan Loe, que se halla sometida a duros 
a t a q ü é s J e los comunistas . E s t á cons iderada X u a n L o e como p o s i c i ó n clave de defensa en la 

batalla por S a i g ó n . — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - UPI) . 

3 1 m u e r i o s y 4 5 h e r i d o s b a l a n c e 

d e l t r á g i c o i n c i d e n t e 

B E I R U T 14.— Un porta
voz del Frente de Liberación 
Palestina, ha dicho que en los 
incidentes entre guerrilleros y 
el partido falangista, el núme
ro de víctimas se eleva a 31 
maertos y 45 heridos. 

No se aclara si éstas, son 
lai cifras definitivas por los 
choques armados entre ambas 
facciones durante las jorradas 
de ayer y de hoy.-r— ( E f e ) 

L Í A M A M I E N T O 
D E A R A F A T 

D A M A S C O , 14-.-
Arafat hizo un lia mu ti 
diendo una intervejx 
be en Líbano, déspú 
qne califict5 como « 
sangrienta» de páfesti 
les, por militantes libí 

Arafat conoció uüu 
(Pasa a la nacjin 

ir!í"t'> m 

F U R I A , E L F A M O S O C A B A L ! . u 

lúvc 
P H N O M P E N l í , 14.—Las de Pfinom Penh. han sídc ro-. tas ban cerrado el aeropuerto agencia «United Press» en el 

¡dentales tas hoy, las fuerzas comunis-

l l í l 

t T U G U E S E S 

{ I N F O R M A C I O N 1 N P A G I N A S D E P R O V I N C I A ) | 

llegando a las proximidades frente, dicen que los rebeldes 
de los barrios extremos de la han entrado en el pueblo de 
capital. Pochentong. entre el aeropuer-

Lo? corresponsales de la (Pasa a la pág ina diez) 
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( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S D E P O R T I V A S ) 

D E L A T E L E V I S I O N A M i 

V I S I T A R A M U Y E N 

N U E S T R A C I U D A D 

A c t u a r á b a j o l a c a r p a d e u n o d e 

i o s m á s f a m o s o s c i r c o s d e E u r o p a 

http://or.es


T E V € 
H A R T E S . t 5 D E A l f H L D E 1 9 7 9 

í i m m m R i G i o m i 

C I E G O S ! 

E n el sorteo ce l ebra - • 
do ayer p a r a las f » o v i n - j 
,ctas -de O r e n s e y Ponte- • 
«adra ha resuHado pre- ; 
mííwto «C m í m e r r • 

/ 3 

S y todo* «os terminados | 
i en 38. 

C A I 

C I N E G O N V I Z . — A las 
515, 7,45 y K U O : 
«F in ¿e semana ai dcs-
n ti d o». (May ore-? «le 
de 18 años ) . 

C I N E V I C T O R I A . — A las 
5.15. 7.15 y 10,30: 
« E l hombre de la pis
tola de oro». (Mayores 
de 18 años ) . 

T E A T R O \ f AT V A R . — A las 
5.15, 7.45 f íiMVfr 
E l conspíero». fMayo
res de 18 a ñ o s ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — A 
las 4. 6 v 8: «Le Maas 
Cí^eniito de la mnerte» 
(Todos los púb l i cos ) . 

M A R I N 

C I N E . ^ V E N T m A las 6, 
- 8 T 10 10: «Ilftvíyarí-

tfis ttf'^'dosft. rToflos 
los mí Til icos). 

D E M O G R A F I A 

En e l Rea i s tro Civ i l de 
I s caníffd qp. han pf^CHiRdo 
InR Hfns 11 v 19 del ar.tn?»! 
I?» tsfni«'or»tQe i n s nr inc io 
nes-
— MAnilVAÍPNTO^ 

Marnrvs nard ínonHe V L a -
•fníirYfp Wtfn do ^Aí*̂ lJ<=íl V 
Mario rlo.l Po^mon' P^racioto 
Pfpjioíirrv V Aoii»^^ d^ Cflf-

Is oKníoP d0 ^Aí»to^•^ i^.ííd 

ffn rJoT f>^''twíiirí Polri-^n y 
fyflzrtínpv río litan V 
fio] Opí-mon- 'liar» 'ncó Mol 
floe v V'"*1 '^^ d<o '^«••nanffo 
V R<-i£>a' A^^oncn AHafloic!» y 
/OkfniKqv. do ' >i!q v Ana Re-
IfSn- lomirp ^'orn]oc v Pin-
tos ffA larvario v R^atríz. 
Tn« nffatm ort ^ p.ot?:rípncía 
ptanttsHd»- /̂̂ »T•̂ o,!! funesto i 
P é r e z v Rarros. de Er
nesto v María Clara en San 
Anton iño : Notaría de ^os Do , 
lores F e ^ á n d e z y P^rpán-1 
dez de Jüan v Luisa, en; 
Tomeza: Junn Mqn»ífi' Oi i ín 
tefro y laftierrte. de B e r - | 
nardo y Rosa en Rerdnci-* 
dor N/latildfi Crespo v G ó 
mez, de Ja ime y T e r e s a , 
en Ceroonzooes: Mí>»i8 del 
C a r m e n G a r c í a y T o m é , de 
Pedro v C a r m e n e n ^ourW 
zAn Maríí* del C a r m e n 
Abreu v Barreiro. de Dit Z-ó 
y María C o n c e o c t ó n en e i 
sanatorio S a n t a Ma^'a-
Juan Carlos Bouzón v dft la 
Fuente, d^ t u í » v María- del 
Pilar en Ceroon7ones:. Ma
ría del C w m e n C a . ^ r o v G a 
rrfdo de Osnar v /̂la •̂fa Jo
s é , en Lourlzán. 
— MATRÍMOMK)-^ 

Manuel G ó m e z v Pineda» 
con Marfa Teresa A c u ñ a / [ 
Gallego, en Vírqen del C a - \ 
mino; J o s é Pesque rá y Pa
zos, con M a r í a M a r i d e Fon | 
tán y Fsofno, en fH Divino 
Salvador de Lé -ez . J o s é 
Duarte y F e r n á n d e z , con 
Rosa C a s a s y L ó o e z . en S a n 
Vicente de Cerponzones . 
— D E F U N C I O N E S 

J o s é Benito S o l í a S o l í a , 
de 76 a ñ o s , en San A n d r é s 
de Geve ; Manuel Outeda 
López, de 75 a ñ o s , en Mou-
ren*^ 

C u r s o s 

C O N F E R E N C I A S D E 

L A C R U Z B E R D E J O 

Y M I G U E L D E L I B E S 

e w ' i e n l a c i ó n d e í a F a c u l t a d d e L e t r a s 

A í a s siete y media de 
la tarde de hoy, en la sede 
del Centro Regional de ia 
Universidad a Díst^r-cia. y 
correspondiente al curso 
sobre "Problemas actuales 
de Derecho de Familia" 

El c a t e d r á t i c o d? Dere
cho Civ i l de la Universidad 
de Zaragoza, profesor doc
tor don J o s é Luis tacruz 
Berdejo, quien e x p o n d r é el 
tema "Capacidad patrimo
nial de la mu|er casada". 
La entrada a es ta conferen
cia s e r á totalmente libre. 

M A Ñ A N A . 
C O N F E R E N C I A 
DE M I G U E L D E U P E S 

A las ocho de la tarde 
de m a ñ a ñ a m tércoles , or~ 
ganizado por el aula Lite
raria d e l Centro Regional, 
de la Universidad a Distan
cia , pronunciárá tma con-

P R O G R A M A S 

D E T . V . 

E S P A Ñ O L A 

P R I M E R A C A D E N A 

13,15 
11.00 
11.14 

14,15 
15,00 
15,30 
16,00 

17,00 
17,10 
17.55 

18,00 

20.00 
20,05 

2010 
20,30 
21.00 
21.30 
23.25 
23,30 

Carta de ajuste 
Panavama de Galieiíi -
Apertura y preseutá-
eión . 
Aquí, ahora 
Telediarlo 
Tele-revista 
Brigada especial 
crSonidos siniestros» 
Despedida y cierre 
Carta de ajuste 
A^íertura j presenta
ción 
Toros 
«Feria de Abril en Se
villa» 
Avance informativo 
E l campo 
información agraria 

Dibujos animados 
Las Instituciones 
Telediario 
Orquídea negra. 1959 
Ultimas noticias 
Reflexión 

ferencia el c a t e d r á t i c o , pe
riodista, a c a d é m i c o y escri 
tor, don Miguel Delibes. 

Se recuerda al públ i co 
interesado en asistir a esta 
conferencia que d e b e r á re 
coger la tarjeta inv i tac ión 
en la oficina de Inferí na
c i ó n del Centro. 

Existe indudable i n t e r é s 
en nuestra capital ante la 
presencia de tan prestigio
so conferenciante, lo que 
hace presuponer que ei au 
ditorio de la C a j a de Aho
rros Provincial, m a ñ a n a re
gistrará una a u t é n t i c a entra 
da de gala. 

C U R S O S D E 
O R I E N T A C I O N 
D E LA F A C U L T A D 
DE L E T R A S 

Se 'pone en conoiírmefT--
to de los alumnos i e l Cen
tro Regional de la Univer
sidad a Distancia de Ponte
vedra , Facultad de Letras, 
que los cursos de O i e n t a -
c i ó n . correspondientes a 
l a s segunda y tercera Uni
dad D i d á c t i c a , se celebra
rán con arreglo al siguien
te calendario: 

F A C U L T A D 

D E GEOGRAFÍA 

E HíSTORIA 

L U N E S 21 de Abri l : A les 
10: prehistoria e HistoMa 
Medieval; a las 11: Histo 
ria de E s p a ñ a Moderna y 
C o n t e m p o r á n e a e Historia 
de España Antiguo v Medie 
va l : a l a s 12: Historia An
tigua y G e o g r a f í a Descrip
t iva: a las 13: G e o g r a f í a de 
E s p a ñ a e Histona del Arte 
Antigua y Medieval: a las 
4 de la tarde: G e o g r a f í a G e 
neral e Historia Moderna e 
Historia C o n t e m p o r á n e a ; a 
i a s 8 de l a tarde: Historia 

del Arte Moderna y Contem 
p o r á n e a . 

F A C U L T A D 
D E F I L O L O G I A 

L U N E S 21 de Abrü: A las 
6 de la tarde: Historia de 
la Literatura I y II; a las 8 
de la tarde: Crítica Litera
ria. 

M A R T E S 22 de A b r i l A 
las 10: Lengua Españo la l 
y II; a las 11: Lengua Espa
ñ o l a III ; A las 12,30: Len
gua Inglesa í; a las 4 de la 
tarde: Lengua Fran;e<£ I ; ! 
a las 4: Lengua Inglesa II j 
y ÍU. Lengua F r a n c e s a íi y ' 
líl; a las 6; Fundamentos 
de F i losof ía y Lengua La
t ina; a t a s 7,30: l e n g u a ^ 
Griega. | 

F A C U L T A D 
DE F I L O S O F I A 
Y C I E N C I A S 
DE LA E D U C A C Í O N 

M I E R C O L E S 23 de Abri l : 
A tas 10: D i d á c t i c a y An-
tropolg ía; a las 11.30: Teo
ría d é la E d u c a c i ó n ; a la 1: 
Estadís t ica C C Humanas; a 
las 5: Historia de la Educa
c i ó n ; á las 5: Historia ele 
ia F i losof ía Moderna y Con 
t e m p o r á n e a ; a l a s 7: intro
d u c c i ó n C i e n c i a s da la Edu ] 
cae ion. i 

J U E V E S 24 d é Abri l : Á 
las 10;3O: Et i ca y S o c í o l o -
g ía ; a las 12: Fundamentos -
B i o l ó g i c o s de I4 personaU-J 
dad e Historia d é la Fd^so - ] 
f ía A n t í g j á y M e d i e v a l A 
ia s 4,30: P s i c o l o g í a gene
ral; a las 6: Lógica y Psioo-
i o g í a Evolutiva. 

O t r a s actividades: Lunes 
2 1 , a l a s 5: Visita a l archi
vo Histór ico Provincial a 
l a s 6,30, v i s i ta a l Museo de 
Pontevedra. 

Martes 22, a las 5: itine
rario a r t í s t i c o de í a ciudad 
de Pontevedra. 

C O N O Z C A L A S V E N T A J A S 

L A V A D O R A S Y L A V A M M H S 

« c Z A N U S S I » , A S í S T P i N i D O A L A S 

d e m o s t r a c i o n e s o p i m m i m 

E S T A S E M A N A S E R E 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

C o n d e n a p o r r o b o 

d e c h a t a r r a 

Ante e l tribunal de la 
Audiencia P r o v i n c i a l , fue 
vista u n a causa procedran-
t é del juzgado de Vigo, por 
el delito de robó , seguida 
contra el vecino d s sqiie'i 
t é r m i n o , J o s é Pinto .Dac.us-
ta, como autor de la sus

t r a c c i ó n de chatarra de ios 
talleres devTranvtás EAéctrk 
cos de Vigo. ^or. dicno (Ír. 
litp, l a A u d i e n c í a ' I e c o n d « 
nó a dos años de pr is ión 
menor y abono al-la citada 
empresa de unai.i indemni
z a c i ó n por ^imporíe de 44 
mil 760 pesetas. 1 

19,30 Carta de ajuste 
20.0ít Presentación y avances 
20.01 Polídeportivo 
21.30 Noticias en ía segunda 
2 ¿ , 0 0 Original 

ctBesosde Nochelmena» 
22.30 Onera , 

«Tosca», de Pueeini 
23.30 Ultima imagen 

F A R M A C I A S 

P E G U A R D I A 

Durante el día de hoy le 
corresponde el servicio perma
nente de guardia a la farma
cia, de don Avelna Montene 
gro Cahzas. en Benito Ccrba> 
número 17. 

Abierta de refuerza hasta 
las diez de la noche. 1» de do
ña Adelaida Herreros Corra
les, en la plaza de Curro E n -
isquez. 9. 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

Servicio permanente, en la 
cali de la Oliva. 41.9 iz<piier» 
da. Telefono 85 25 3 U I 

S U C E S O S 

V e c i n a r ' ^ R í b a d u m í c i , g r a v e 

3 n a c c i d e n t e d e t r á f i c o 

C A S I N O M E R C A N T I L E I N D U S T R I A L 

Hoyt d ía 15, a l a s ocho do la tarde 
en primera Convocator ia y a l a s ocho y: me
dia en s egunda y en su loca l social s e ce l e 
brará A s a m b l e a Genera l Ordinaria c o n arre 
glo a! siguiente: 

O R D E N D E L DIA 
I.0-— Lec tura del A c t a anterior 
2 . 0 ~ Memoria, estado de cuentas y J q u í -

d a c i ó n presupuesto 1974 
3 . ° - - - E l é c c f ó n cargos DirecttvoS': ^ r e s ^ 

dehte, Vicepres idente I .0 y V ó c a -
•- í é s i . 0 y;2.Q •• f 

4. ° - ^ A p r o b a c i ó n p r e s u p u e s t ó a ñ o 1975 
5. ° — Infirme s i t u a c i ó n Parque Pofldeportlvc 
6»°— Ruegos y preguntas. v * 

L A J U N T A D I R E C T I V A : 

C R U C I G R A M A 

r 

Rosa Rey Barreiro, de 55 
años , vecina de Ribadumia, 
r e s u l t ó cop lesiones de ca
r á c t e r grave a i ser atrope-
Mad aen Freijo por un tur!» 
mo que c o n d u c í a e l vecino 
de Paradela-Lores Francia-i 
co D o m í n g u e z Pérez . 

L a les ionada fue trasla
dada al sanatorio Santa Ri
ta en donde fue asistida de 
fractura conminuta de ctn-i 
dUos femorales i z q j erdos, 
fractura de tercio superior! 
de p e r o n é izquierdo, gran" 
a c e p t a c i ó n articular y her-
martrosts de rodilla ízquier 
i a . contusiones y erosio-
ne? m ú l t í o l e s O u e d ó inter.1 
nada en e i c i tado centro. 

C A S U A L E S 

E n e l Sanatorio Santa 
María t a m b i é n recibieron 
asistencia. Enrique Torres 
F e r n á n d e z , de 12 a ñ o s de! 
M o n t e - L e ó n que presenta-! 
ba fractura de tercio me
die t rasversa l de cúb í t r y | 
radto izauierdo: v M a r i * ' 

Dolores F e r n á n d e z Regue
ra , de 13 a ñ o s , de Vilaboa, 
de esguince en dedo de la 
mano d e r e c h a Ambos se 
h a b í a n lesionado en d i s a n 
tos accidentes c a s u a l e » . 

N o t a n e c r o l ó g i c a 

Hoy, martes, d ía 15, a 
fas S I E T E d e l a tanto, s e 
o f ic iará , e n l a Basf i ica de 
S a n t a Marta l a Mayor» una 
m i s a , primer aniversario, 
por el eterno d e s c a n s o d e 

D O N P A B L O 

M E N D E Z 0 R 0 Z C 0 
D. E . P. 

S u familia a g r a d e c e r á a 
s u s amistades y personas 
p iadosas la as i s tenc ia e l e 
misma. 
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H O R I Z O N T A L E S : i . — S ó l o en s u espec ie . S e c r e 
c i ó n l iquide del r iñón . 2 .— Vale canjeable por dinero. 
Plural d e c o n s ó n e n t e . 3 . — ttaHano. A b s t e n c i ó n d e c o 
mer y beber. 4v— Perro. N ú m e r o cardinal . P r o d é ría p a 
re ses teo del ganado vacuno . 5 .— T e r m i n a c i ó n verbal . 
Nota musica l . 6.— Pone en c i r c u l a c i ó n papel monede . 
7.— Municipio noruego. E s c u c h é . 8.— Tienda de bebi
das . Arte de p e s c a . Entregar . 9.— O b e d e c e . P l a n t a c i n 
g i b e r á c e a d e semil las medicinales . 10.— Cobert izo p a r a 
e i ganado. E n Marruecos , estandarte o b a n d e r í n . 1t~— 
P e r s e c u c i ó n e n c o n a d a . R i a gallega. 

V E R T I C A L E S : 1 . — E s t á en determinado e s p a c i o o 
lugar. Derribe. 2 . — C o m u n i c a c i ó n d i p l o m á t i c a . T i n t a ver
de los alquimistas. 3 . — V a n o , Inútil. P laneta . 4.— 
Verdura. C a b e z a de ganado. Yunque de platero. 5.—-
S í m b o l o de Brahma. Dios egipcio. 6.— C a b r a m o n t é s . 
7.— C o n t r a c c i ó n . Regafa. 8.— Monarca . Carente de be
l leza. O c é a n o . 9 .— S e d u c i d a , e n g a ñ a d a . F i g u r a de fal
s a de idad. 10.— N i ñ o p e q u e ñ o . Propietarias, t t . — A n a " 
s ó , d e v a s t ó . Perfume» fragancia . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Tefaa. Tumor. 2 .— E r a s , i o * | 
ro. 3 . — Tamiz . C á d i z . 4 — A l á . Abu. A n a . 5 .— S e . Ufe i 
a.-— S a t á n . 7.-— Y o . O r . Une . I r a . Ale . 9.— Ramdifc i; 
Laten . 1 0 . — A b a d . R e g ó , t i . — Tosan . B a s a r . 

V E R T I C A L E S : 1 . — Tetas , Murat. 2 .— E r a l . Nato* j 
J a m á s . Y e m a s . 4.— As i . E s o . O d a . 5.—- | Z a í tn. 6.—* i 

Batir. 7.— C u . Ai . 8 .— U s a . Uno . Ara . 9.— Medafc R Ü B ^ 
1 0 . — O r í n . L e g a . 1 1 . - » Rosar . Menor^ 
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L O S A M I G O S 

I G N O R A D O S 

A C O T A C I O N E S 

O E T A 

Cuando la ciudad vuelva a su calma y a su 
soledad cas i absoluta, los m i ó l e s desde lo alto 
de los camoapar""^ nnnr^ A^tán m á ? allá drí 
las dos de la macana 

Y a esta^ ^n^o^ cas i desconocidas para 
aquel que no lo on^ s íqnif íca la ciudad va
cía de s»is h a K í t ? » ^ s . la hora del lamento tris
te de los nai-mc c^n rínpñn a esa hof*a. es cuan
do ef Doets c ' o rio ee» rí>e:^ enciend15 en silen
cio su ciaaf'iMo v doi?» arotn^añar por la 
a t m ó s f e r a ^^l^,''',''':, dn i ^ n c i m n c m rio nri*;'5^ de 
s e m á f o r o s v dp «oUriKO''^^ mnd' ir fnres imn'í-
C'ei teS. V dp c ^ - r - ^ c r>r»!E«í'ne:s<; r*"P fnrln '""aV 
q u é dee'rlo 

E s esta hora Ip ho»n del tiemoo del sueno, 
un Hernpo dictante ano ttm? transforma en ni
ño* v en al imanas rin nrUi 5̂ tiomno de lo* des-
pís í ' ío^ f|f»cpr»af(^ro on l» ^*>»r»hra v la noche co-
m>én?a a r p s n í m r la f>*e>rn\cl*r\ de las horas in
m ó v i l e s Oi'f1 l**r> rio •üMiiM'-ínr un r.rf̂ ^V f̂'̂  O 

A © s t a s horas s ó l o a veres en raras ocasio
nes la rarca iada de alnún horra^ho marr»in^do.. 
p e el Avuntamiento. romnp el si'onr.'O asusta- •. 
do de nuostro camino triste* n e o cuando esto 
s o e e d í e fáci l es volver la embaída s i s e trata 
rf^'^Sá r isa s a r d ó n i c a dr» los .hm-ní l fodos . Sp los 
impotentes, de los rencorosos v malintencio
nados, de los que en"»d!',,, ;a: c"<5 cp^^ianfes . 

Y o aver los d í a s , an^ove^hé 
el s u e ñ o de lo«; r5nd3'»a«««; nni-í» noder la 
ú n i c a mala snmhra c » « » ^ n^^U'rhai- el si'^n-
cio de la noche en "ípío ra«íro antiouo. De 
tai manera el viandante n^',*"»'nn ni»e m*» toca
se en suerte confnnrl ír a míe nacos ron los su
yos, acostumbfada la ciudad .a, i d p n t í f i r a ^ e 
m á s SOhre sus hAwhros ff«»r cobre « o s n í e d r a s 
n.íFmaí? V SUS formac ínn"»"»'"!^^ Fntonces el 
C^minantí5 cunt irá m»Afín doi .-««ota v no recono-
re?^ en él m á s oue ii"a oficie de su nrnnia 
' s n t a s í a Fl caminanto nnrUirno cpp+íi-^ inrl»iSO 
miedo-an+A el v ia ípro de | a . nortee v fiel c n e ñ o . 

F! homhrA e n m ú n no ef»t»A n'»A aI no^ta es 
el amiqo de los lunares dAsror»or»dOs v o lv^a-
dos por la conciencia v el rlicimnlo de la r^en-
'ttfa en la qente llamada normal. He 'a oente 
•le pro. de.los oue mistan de ser n s i c ó l o q o s s n 
fítulo, de los apalíctn»: rt,-» su nroriia neuros:s y 
de lo" miles de falcoc ínwAc*frtar*ores de la 
''iencV" a l eña , en"3 antAc toman r i e n d a de los 
' - m á s que ronr ienc ia de sí mismos. 

V t a m h i é n ei noeta es amino do los n iros 
tr-istes v de los nerros vaqahn^dos. Incluso de 
ios adulto^ eternamente n iño^ y de los n i ñ o s 
"dultos cinc han nerdldo sti aleona. 

T a m h i é n el noeta es a m í c o de . las mujeres 
r:.-:concertantes " de los adolescentes picaros, 
v ~omn nn '"'í", to-^r» pro renar irn íento oue t e n a 
rocoso el d r a m á t i c o "mundo de confusión;" -j^-i 
que hablan los ernditos, ouq-^í" *os que lo ar-
ntan todo nus.-*í^«': nay o»»e decirlo. 

C i a n d o la ciudad vyolwe a, su reooso. los 
,;iloies nunca marcan m á s aHá de las d^s. A 
o^tac horas el t í n m o n recunera su callado ce 
minar éntrA k»!o'ac ii>»v«ó«»i!'»e> v se re^^'f? 
una calma' desconoc ida y los palsales ilumina 
<-lf)5 narAfon oocoak una hAlle-"' distinta v hasta 
'as A<:t).^t|^r j~'-,.aC: ¿r, loe Kcl.'ar*AS. parérpn 
•«tras, j 

Por •esochufestros s u e ñ o s nos c i ñ e n al nasa 
'•viquai r"ie-[n-úe«f«">s r^cj'^rdos, nornue el hom-

-rbre com''>n~ ne . sabe ^^^''a . e s tá , « n nresenta, 
fjjig pp |j> jnf ori^ov^Hrlo'5 Hihuíarse ' I ? 

'Her í a l o ripi m-t- Unn^írroi^o- abora oqr las alt'»~ 
chimeneas nno a>-< 1^ .̂/.̂ f.̂  tr,r»-'hión •re"'^ 
nn tiemn<i y un afre 

É! noeta es t a m b i é n un hombre solo y abén-
donado nii^ vivo a' r e v é c v que sahr pv ir el 
trasero d}» |a*; coca<; c»n l lenar'a ser nér.f'do c0" 
m?« el h"mo de la«i r h ^ a n o a q Por eso anro"»"*-
cha la noch;e Para ^apíív" n n é lá' ̂ iudad ba ner-
dido toda c • oriVWcoMri|'>d v eco ^inamfsmO oro. 

rio Ice ti^"r»r>oV.ni«*» n^c oHI'oan a ser d= 1 pío 
mu 
poeta. 

'..ados y sobre todo, ¡n ínsto^ oara cen ^l 

P e d r o R u 

E l c u a d r o m é d í c n d e l í t L T u t H a ) i d a d 

ie E n s e ñ a n Z i ! P r i m a r i a 

P r e s e n t a c i o n e s 

v s a l u d o s 

Nada ma> lejos de mi ánimo. De las presenta
ciones y saludos de que voy a escribir no es de 
las que ustí*ri. hombre Je uniforme, tiene que reali. 
zar en su pequeña mundo profesional, sino de las 
que usted * yo y cualquier persona que nos trope. 
zamos en la calle, y su mujer y la mía y cualquier 
otra dama qu»- reside en nuestra ciudad, y unos 
con otros en cualquier punto donde nos encontré , 
mos, tenemos que hacer para convivir correctamiín. 
te en los distintos aspectos de nuestra vida social. 

No se si usted, hombre de ciudad, pero que a ve. 
ees pasa alguna temporada en el campo, en una ca. 
sa aislada o en un pequeño pueblo, se ha iijado en 
que, si se cruza en la callé solicitaría o yendo de 
paseo por el camino poco transitado, con un enm. 
pesino a quien usted no conoce, y el cual aldeano 
tampoco sabe quien es usted, de su nombre ni de 
su profesión, sin embargo, este hombre le saludará 
amablemente, obligándole a usted, señorita de la 
ciudad a corresponder rápidamente , si no quine 
que su educación padezca detrimento, en compara, 
ción de la cortesía de que ha dado muestras el lu. 
gareño. 

Pero tampoco sé. si. residiendo desde hace bas. 
(antes años en uno de los pisos de una casa alta, 
de moderna construcción, con numerosos alojamien.. 
tos. de la gran ciudad, se ha dado cuenta de que, 
pese a qué también hay en la casa otros vecinos que 
llevan -baístante tiempo en la misma, cuyos noim. 
bres y ocupaciones conoce, pues figuran en la guía 
de teléfonos o en la casilla de correos de la porte, 
ría; cuyas circunstancias y costumbres tal vez han 
sido tema de conversación con otros vecinos y cuya 
fisonomía no ignora, pues se cruzan repetidas ve. 
ees en el ascensor, en el portal o en la escalera, 
sin embargo, si se cruzan por la calle no se saludan 
y sólo, porque conozco su educación, no dudo que, 
si se cruzan por la calle no se saludan y sólo, por. 
que conozco su educación, no dudo que, si se en* 
cu entran juntos deiUro de la caja del ascensor, us. 
ted caballero se descubrirá respetuosamente y has. 
ta es posible que cambie con su fortuito acompa. 
.fiante los "buenos días" o-/as "buenas tardes" 

Ya sé, ya, que usted me dirá que no es amigo 
de ese o esos vecinos, sino simplementt conocido vi. 
sual; que nunca han intercambiado ningúin torna 
de conversación y que, en realidad, nn e s t é n pre, 
sentados. Pero ¿qué efetiende usted por presenta, 
ción? Mejor dicho, ¿se ha dado cuenta usted de có. 
mo se hacen, muchas veces esas presentaciones? 
¿Qué n.» sr ha fijado? Pues hágalo; porque es cu. 
rioso I; 

S» encuentra usted en un vehículo público o se 
cruza en la calle con un antiguo amigo suyo. Va 
éste acompañado por un señor que usted * o conoce. 
Saluda usted a aquél y hace un ademán para el 
desconocida Su amigo, se da cuenta, dice: ¡"Ah:, 
¿pero ustedes no se conocen?", y, en seguida, dirl. 
giéndose al otro: "Aquí, mi amigo, el señor... ¡per. 
dona chico, pero no recuerdo ahora tu apellido!", 
y cuando usted ha dicho en voz alta el que le co. 
rrespont** y refrescando con ello la memoria de su 
amigo, éste, mostrando a usted su acompañante , 
repite el mismo paso de comedia: "y aquí el se. 
ñor...", que también ha de decir en voz alta "su 
gracia' , como dicen en Andalucía, porque da la e^T 
sualidad dé que tampoco la sabe él nrtéentador. 

Naturalmente, cuando p a c a o s unos instantes 
usted despide a su* "encontrados", y deja la com. 
pañia de táás personas, y aunque no dudo de la 
fOTir-sIa > sinceridad de los ofrecimientos que se 
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Han sido altas en el cua 
dro m é d i c o ds I M E C O S A 
los doctore^ don Gerardo 
Balta'r M ó n i e r o , de ir edici 
na general, en Pontevedra; 
don David B a r a j a s . d e Fru
tos , m edkwmt sfóne ra l . en 

"Viilanueva de A r o s a , don 

Jos-' ? r r í a P i ñ o, de 
P e d i a t r í a , en P o n te-
vsdra c Aureliano C^lvo 
Geladí d Ginecolovj:? en-, 
PoFitevédra; don Miguel Do 
mingue. Paz He Traumaio-

• 'ogí^ en Pontevedra: y don, 

OdofikMogía. en Arcadí». 

E S T A T A R D E , E N 

C o n f e r e n a a - c o n e s e r t o ; 

o f Í T o n i a r e l í g i 

Correspondiente a los ac 
tos conmemorativos de J a s 
8odaá de Oro de la Socie
dad Cora: Pol i fónica , esta 
larde t e n d r á lugar .an el Au 
ditor«o di; la Caja de Aho
rro- Provincial, una c e n í e -

-^encisFeeTTe-rert© -sobre '-Pq 
Ufoi ;9 religiosa'*- p,-irá co
mí é r ^ c < las ocho siendo 
le entrada libre 

Actuará com:' Cünfe! 
oían**, el m u s i c ó l b a j fc'Ori 
An • • Odnozoia P'-:-' 
interviniendo en el poncier 
te la Coral Pol i fó f e a , bajo 
la diripeción del maestro 
Bertornéu Salazar. 

E1 programa, s e r á el si 
g u i e t í i e : 

"Ecce quomodo maritur 
i ú s tus" J a c o b o Handl 
(1550-1591). 

"Anima mea liquefacta 
est". Martín de Ribaflecha 
(c. 1490-1528.). 

"Salve Regina", Cristó- , 
' b a l de M o r a l e s (o. 

1500-1553]. 

hagan, lo que si tengo la seguridad es que usted, 
ni se ha fijado, ni se acuerda de como se j ^ B m J 
mucho menos sabe la profesión, circuristañcia, e|c., 
de ese nuevo "amigo" que le acaban de presentar. 
Pero, eso sí, e s tán ustedes presentados. 

¿Que exagero un poco?, tal vez sí, pero repase 
algunos de sus atmigos o conocidos. ¿No recuerda 
tlsted, hombre metódico, por costumbre u obliga, 
ción, aquel señor con el que coincide todos los días 
en el camino de su ocupación, siempre leyendo el 
mismo periódico que tisted y cuyas ideas son, por 
tanto, las mismas, que hay, después de faltar un 
par de días, ha visto de luto, señal de una reciente 
desgracia familiar. ¡Y aquel otro con el que coíhíí. 
de los domingos en la iglesia y cuyas ideas reliírio. 
sSs no puede desconocer! ¿Se ha acercado usted al 
primero para acompañarle en su desgracia o ha sa. 
ludado al segundo con el afecto de quien acaba de 
acompañarle en la Comunión? Probablemente no; 
claro, no están presentados. En la vida social ésta 
presentación se ha convertido en un puro trámite, 
que no comparta ningún sentimiento, ni exige nin. 
guna obligación, pero, eso sí, un trámite que es obli. 
gado e imprescindible, que no se puede omitir, co. 
mo no se omite un sello de correos determinado, 
para que una carta, por otra parte correcta, pueda 
circular. 

Ocurre así. muchas veces, que. mientras usted 
no saluda o no se atreve a hablar con una dHe rni. 
nada persona <cu.yas ideas conoce y cuya conversa., 
ción quisiera cultivar, simplemente porque no ba 
sido presentado, en cambio saluda mecanií'í'm<>n+e 
a otra sin saber su nombre y sin que sepa la pósihi. 

lidad de intercambiar unas palabras con ella, pues 
ignora todo lo que le afecta: profesión, ideas, fami. 
lias, etc., sólo porque un día. hace tiempo, fue ac. 
c idéntalmente presentado a ella... hasta que, puesto 
también ocurre muchas veces, otro día, uim. el otro 
o los dos dé tácito acuerdo, deciden no volver a sa. 
ludarse. pues ignoran los motivos por que lo haaían 
y hasta dudan de que alguna vez existiera tal mo. 
tívo. 

Todo ello es consecuencia, un poco, de la vida 
un tanto extraña de la gran ciudad. E n ella, en 
esa aglfimeracjtón ¡ tan desorbitada, en la mezcla 
abigarrada de gentes de toda índole qué en ella se 
mueven, se duda y se desconfía de todo. No se atre. 
ve uno a asegurar cuando una amistad es verda. 
dera o cuando, efectivamente, trabó conocimiento 
con quien de forma habitual se cruza en su camino 
y prefiere atenerse a un hecho concreto que recuer. 
da, el rito de la presentación, para, establecer un 
mínimo de contacto obligado en la vida social, pero 
sin complicaciones ulteriores de ninguna clase. 

En el campo, en las pequeñas localidades, sin 
embargo, no es así. Allí tocios se conocen y aun sa. 
ben. quizá demasiado, de las cualidades y defectos 
de los demás. No hay lugar a dudas ni vacilaciones, 
no es necesaria la presentación y todos son o pue. 
den ser amigos, porque en el grupo reducido que 
forma su colectividad, todos se necesitan o pueden 
necesitarse en alguna..ocasión. Precisamente por eso 
y como una muestra de cortés ofrecimiento, le sa. 
ludan también a usted forastero, simple y fortuito 
pasajero por los alrededores de su hogar. 

¥ tal vez, precisarnente por eso, porque en me. 
dio del campo., rodeado de la inmensidad de la Na. 
turaíeza, usted debe sentirse solo y también, si en. 
centrándose accidentalmente en otra ciudad se cru. 
za usted con quien no saluda pero recuerda como 
convecino en la grada de su ordinaria residencia, 
porque ahora se encuentra aislado ¿no se ha fijado 
como, tanto en uno como en otro caso, usted dirige 
unas palabras o hace una manifiesta expresióji de 
afecto o saludo a aquella persona que, hasta ahora 
no recibía de usted ninguna indicación de conocí, 
miento? 

Y es que. al^cabu "I0S siglos^ sigue aún tenien. 
do vigencia, f la tendrá mientras el mundo exista, 
f u e l l o de que "no es bueno que el hombre esté so. 
lo". Hemos nacido para vivir en sociedad, para có. 
municarnos unos con otros y a este contacto huma, 
no se oponen, tanto el egoísmo taciturno del sólita, 
rio, como el indiferente Chocar de la multitud abi. 
ganada. 

ALVARO S I E I R O F E R N A N D E Z 
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*\5tl I f E n e l C o l e g i o N a c i o n a l d e C a j i i 

H o y , s e i n i c i a u n c i c l o c í e 

c o n i e r e n c í a s s o b r e c c e a n c a c i 

Bod30 de ®ro 

E l C o l e g i o NacionaJ de 
Campolongo, que a través de 
la Asociación de Padres de 
Alumnos v i e n e realizando 
una interesante labor, educa. 
tivo.formativa, anuncia un 
ciclo de conferencias sobre el 
palpitante tema de la coedu. 
cación. 

Este ciclo., se desarrollará 
durante el mes actual y mayo 
prójimo, feál ízándolb' eh 'co

laboración con el I . C. E . de 
la Universidad de Sant iág ) . 

L a conferencia ina ugui s I. 
t endrá ' lugar en la tarde ce 
hoy, martes, a las ocho y n:.?. 
día, estando a cargo del c >. 
laborador del I . C. E . , Dr. 
Agustín Jimeno Valdés, qmf -i 
d í s e r t,a r á sobre el te'Tr.: 
"Coeducación, y, trastornos de 
la personalidad", presidiendo 
el 'acto, el Director del I . C. E . 

M o d e s t o V a i v e r d e S o t o 

n u e v o J c a l d e d e N l g r á f í 

Vita dulcedo- Ad te sUs-
piramus, Et Lesum, O Cle-
mens. O Dulcis (Interludios 
para instrumemos de vten- • 
to, de A. B e r t o m é u ) . ! 

'•Pater noster" Igos Stra | 
Winsky (1882-11971). 
.-. "P-, vos omnes". To jiás 

L de Vitoria ( 1 5 4 0 - 1 5 Í 1 ) . i 

Por el gobernador civi l y 
jefe provincial del Movi
miento, ha sido nombrado 
alcalde y jefe local -del Mo 
vimienio del Ayuntamiento 
de Nigrán. don Modesto 
Vaiverde Solo. 

El s e ñ o r Vaiverde S o t ó , 
es iTatural y vepmo de Ni
grán y pertenece a .a Cor

porac ión Municipal, deserpi 
. p e ñ a ndo actualmente l|i 
primera tenencia de alcak 
día. Tomará p o s e s i ó n d« 
sus cargos de alcalde y ja-
fe loca1, en sesiones e"*tr*» 
ordinarias de los plenos de 
la C o r p o r a c i ó n Municipal y 
C o n s e j ó Local , que t e n d r á n 
lugar el p r ó x i m o día 18 t 
las siete de' la tarde. 

http://Barajas.de
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a e s t e l a d e 

o s e f í n a B a k e r 

Josefina ñaUe.r ha m»rorin ¡Qur I? tierra le 
s e a leve? 

Este e s el mohiento de hacer su resumen 
personal, que no s e r á por sus é x i t o s como ar
tista, que lo era tmmfff»l>íe. sino por su estela, 
oor el perfume que ha He jado a su paso por el 
nundo Concentrando en una escueta frase qrá-
Hca su actitud ante los rt^más. podemos e s e n 
oír su e s t e N funeraria n ú e s las antiguas es 
elas funeraria*; no emn m á c one eso. nn hrev< 
^cuerdo, d i c í e u d o : 

« P o r su aran amof a la Humanidad, ejemplo 
" 'O de la fraternidad entre todas las ra^ss « 

S u c o r a z ó n dividido por las herencias de 
sangre y oue s e aHríñ como una flor cuando 

-iGtuaha. fue caiia? d^ msdurnr un fruto ú n i c o 
•>or su ñhtf^'üílC'55- dedicar su vida y s u s es 
rueí-?os a doce n i ñ o s cí iHgS fl^s d iversas creen 
"ias v nnríon^Hdafff»<i hevm»n»?»ít,í?(íi£ en su 
^oa?o 

La rerrvMsi'p.mo*; |aroo f-eemno como eí r • i 
Tero v mnê  ro^imdo e i e m n í n de ftmor sin f 
eras, mientras nos nronst-amos o»ra imi'? " 

"50 la medida r\e> nufietra* fur-rf^'z mío*; mP" 
Tlíinrlo e s t á oiftf^nidn a! otro s^^Hio con fí1 í 
'"OS "nnrrkí; una nftrinla n>- fr^rho. un peds>?o 

nan. 
A la wísta de la fíiarchfi dr los acontec í -

tHeiítr»*? rnwwHiMofi la sociedad a c a h » r á ex:-
q i é n d o n o s , i ! mí í fqen de las nf-eencias relicuo-
s a s o de partido de cada cual, Ir ^anacidad nara 
arohitsr romo virtud itripfésciíTdible para te-
ler ^^ífarho a fundar una familia. 

fi'a. t*>r»í?? f>*a virtud acnosntada. 

i P l a s e n c i a 

E l í i m m m í h i z o a y i 

P r e s i ó n a í m o s f á r i c a a ni-
ve' de) mar y i cero gra
dos, 765.3 milTmei^o* 

Tf-^dencia h a m m ^ f r í c a 
bajando 

HMmedad relaMfá dp! pi 
fe, 90 por ciento 

D i r e c c i ó n m á s foonpnfp 
del vftuiio sur. 

V e í o c dad- 9 kiíón^^f'Oí» 
po» hor#. 

. Visibilidad 3 k i l ó m e ^ o ^ 
Cie lo cubierto 
C l a s e de nube' trac:o 

estratos y rrfphbQstraiOí? 
•PreciDltaci'ón a t m o ^ f é i ! 

ca 5 litros poi' metro 
drado 

Temperatura rt'iimia (5 
gi-arlnc- g las 10 lO^IS 

Temperatiu'p •T'ín mf 
ffr.do? 8 la* 0 no'-a-

Q á 

i f í F O R M A C I O N M 

A S C E N S O S 

TVr estar declarado apt* pa-
l a ' ascenso y hater cumplid* 
le^ condicoaes reglamentaria , 
fiu- promovido al empleo d^ 
teniente del Cierpo de \e 
Guardia Civi l , el brigada doj 
JKiat» Cramarra V a l , eon «test? 
•o en la Comandanrít! e¡ 

eiiftí oí'^Jf, agtoírado sí actna' 
-d©ftíi>f v dispómbti en [j, V] 

Tainl íét» por rénnit oow 
dieJoTft»- re?rlaoienta'la fu» 
prom«'-\ í«lc al empleo di sar 
gento prinjero, el sai,., nf^ don 
Oomín'r- Pyí. ¡Ním<> cl< la 
t»̂ '* • o«iaf---?uoeis '.• oá eoo-

C A M B I O S O C I A L 

La Idea del cambio socia l e s t á ocupando la 
ment^ de todo al mundo en nuestros d í a s . Co* 
§ io «i I» v l ^ o o t á a d conseguida en los medios 
¿[t t r a n s p o r t é , empujara e l vuelo del e sp ír i tu , 
las g e i i í e s apetecen ei cambio y quieren pro-

Éionizar el futuro modelado s in el lastre de 
^ J viejos esquemas . Basta echar una ojeada a 

^ calle para darse cuenta de c ó m o los h á b i t o s 
difieren del pasado. La noticia de que, en el pa
sado Viernes Santo, s e han despachado cinco 
mil kilos de carne, en fos restaurantes sego-
vianos, puede ser un claro exponente —aun
que en este c a s o negativo desde la perspec
tiva c a t ó l i c a — del sentido diferente con que 
se tratan acontecimientos, s i tuaciones o em
presas de cualquier orden. 

Durante largo tiempo, el crecimiento eco
n ó m i c o fue la gran panacea que o s c o r e c ' ó 
otros caminos de progreso, aunoue, natural
mente, c o n t r i b u y ó t a m b i é n a é l . Ahora, frente 
a la idea del desarrollo, surge con fuerza ia del 
cambio socia l que supone una mentalidad m » s 
global, una i n c l u s i ó n de temas m á s amplia Sm 
arriar la bandera del crecimiento del producto 
nacional bruto, emeroe la necesidad de una ho
mogeneidad soc ia l oue nermifa e í avance a tra
v é s de una solidaridpd y una c o m u n i ó n de to
dos tos ciudadanos. 

España no e s ajena a este f e n ó m e n o gene 
ral. La é o o c a del consumo ouede cOnsMera-se 
periclitada en cuanto a eouivalencia de nivel 
i n s u m i s t e y é x i t o ; hoy el é x i t o viene dado po-
el arado en aue e s t é n sat is fechas las necesi
dades comunitarias « r e f e r e n t e s . Y as í . ta ¿no
ca del se i sc ientos deia naso a la de reivindica
ciones m á s ser ias , como ta del emoleo seguro 
0 e l tiempo libre. Trabaiar cuanto sea preei^o, 
para conseguir la e l e c t r i f i c a c i ó n del Kooar o un 
piso propio, tuvo s u momento y no de»a do re
sultar terriblemente ini"«r#o m í e t o d a v í a ^ s t a 
un buen sector de la p o b l a c i ó n affe no lo b»va 
conseouido: s in embaroo. el cambio snripF va 
por otros derroteros: se t ra ía de no wers«» obli
gado a híno»Arar todo el H*ímno func ión de 
unas comodidades materfales; Fl hombre H^ne 
derecho a e « n s m í n i m o s « í t a l a s , rtftro tamb»pn 
a disponer de un buen n ú m e m d*> horas para 
partícinar en la cultura v e l decranso. 

La nueva s i t u a c i ó n no supondi-á un reirore-
so en el orden e c o n ó m i r n oues la rentf^HIebd 
de una mayor cultura en la o o b l a r i ó n o la que 
sunonp s u s a t i s f a c c i ó n nersonal debífWa a un 
modo de vida m » * nausa»*o v menos diri^i^n es 
segura y traducible en m^'^ras v am^'itud de 
ta n r o d u c c i ó n . F l oran t e ó r i c o ?»imon Kf^nots 
ya ha resaltado aue « e l c r p c í m í p n f o e n o n ^ i -
co no es el mero resultado d© un orooreso tec-
n o l ó o i c o , sino aue va asociado a cambios s^s 
t a n c í a l e s (F»n la omí>sTi'-»s»r»ón di» la « o r ' e d a d », Fl 
homhre liberado de la exces iva esctMd*»»d de 
los horarios v las horas evti'»n!"4;n'j»':a<; ed^fa-
tio pd sjnor »! arte v el afán de cn^orer, 
pos '^i i t -^n do Mí^iJC bb^e oara desarrollar su 
oersonafidad *"ora de fnsTtím^!^nes v nmo^a-
mas:emorpcarial^s. s in duda alrtuna 5 ? Cnf^**'1' 
tara con rna»"^*- resoonsatv;!:-lísH a g;i| ts-abaiA y 
la orodprr.tíwíd-^-l rnpinrará Por ofro ladn. |gs 
ioncioi^oc; «ínif-'r<Ioe; y laKnralPS rlsrrnr»! n"«C'*^ . 

Dp ahí n<»o e| rarnhlo social presida boy 
tr>da a c c i ó n docarrollista. s i oides*» ser efteasr. 
Pntre nosotros no ha sido e sa la f i losof ía , pe
ro, por lo aue hasta ahora se trasluce, e! IV Plan 
Nacional de noeai>rol!o va a cambiar el signi-
Mcadn fundamentalmente e c o n ó m i c o de los an-
farfores Fn sus ob«etivc<í e s t á imol íc i ta la cpn-
^íri*.camión r id rrecimiento e c o n ó m ' ^ o x o m o re-
-5ní*a<4rt rl^ d!"«»*«!as a^^iones en los á m b ' f o s 
de tí! o r o n n m í a !a sncío't'od v el territorio. Nfi 
01 homl-ii-p (in «su nersonaürlarl ni e' hombre en 
<;u naícaií;. vitol van a Ser snietn^ de un índis-
'~.v't'rñi*^4r, ripean dp incrementsir la ren*a nacio
nal <z'mr> nerennas des+i^atarias de una renta 
riPicnn»! medida rio s ó l e pn dinero, sino en 
un? o t á i s rneiora de la raUdad de S«» v;da. Co* 
mo; se b* escrito ««le imoortante del IV Plan 
es c liv a c c i ó n del O^Kí^rno a t r a v é s de é l , 
prest r -- s os a t e n c i ó n a las nuras tasas de 
^í -ec ín^ento v má« a la e i»minac»ón de los es-
franoiitamientoe esti'Mc*»fv»l«s»( S« ello se ron* 
síoíí? lá cnw^íHMeWn d« Plan al futuro orde-
naríf v ^pcoaKíe se"5* doíE^ítíua v esa es^eran-
?; r\u»tif alai». mUv ^'"^ n*»'*>e í a n f a s m ^ S OllCS-
tos en pie po* ef cñn^*»»»^ de ln«{ aaoreros 

Migue! Angel G A R C I A BRERA 

>«•»••>.•«*•-•««•••«>*•«•»*«••*»••«•«••••••••»•«••«•••••<*• 
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A T E N C I O N 

P O N T E V E D R A 

V Z L 18 A L 20 
i ü A B ñ í L 

I N S T A L A D O J U N T ^ A L P A B E L L O N D E 
D E P O R T E S 

j C I E N T O S D E A R T I S T A S f 
j F I E R A S Y A M M A L E S I 
i S E N S A C i O H E S A E B E A S ! 
i G R U P O S C E P A Y A S O S í 

Y e í inteligente cabal lo 
F U R I A 

^ E LA T V. A H I E R f C A ^ A 

V í G ^ 

Enti-o en puerto el "Eacoa. 
juro", procedente de Suda fri
ca. 

Están también en puerto: 
"Olmer I " , cargando mineral 
para Alemania y. - el "Deal-
mont", que carga magnesita 
para Inglaterra. 

V í ú A G A R C I A 

Tráfico nacional; EspSTs?-
dos "Pilaruca", de Vigo. a 
completar carga para Ceuta 
y Melilla; y "Cementos Re
zóla Galicia", de Gijón, con 
cemento. 

Linea de Canarias: Ayer 
tarde salió para su escala de 
Vigo, el coreo marít imo '-Is. 
la de Formentera", después 
de tomar en puerto carga ge
neral para Canarias. E l día 
16 se espera la motonave "Vi. 
llafranca". que tomará car
ga y pasajeros para Tenerife 
y Puerto de L a Luz, Las Pal . 
mas. Para los días 20 y 27 
respectivamente es tán pre
vistas las escalas de los co. 
rreos marít imos "Ciudad de 
Oviedo" y "Ciudad de Pam
plona", que tomarán carga y 
pasájeros para Puerto Rosa, 
rio. Arrecife." Santa Cruz de 
L a Palma. Tenerife y Puerto 
de L a Luz, Las Palmas.-

Tráfico exterior; Entró el 
holandés "Bastían Broere". 
de Middlesbrough (Inglate
rra) , con 2.200 toneladas de 
productos químicos. Se espe
ra el portugués "Silmar", a 
tomar 600 toneladas de ma. 
dera para Mohamedia (Ma
rruecos) 

Llegó a puerto el buque 
"Isla de Formentera". proce. 
dente de Villagarcia des Aro. 
sa. E n Vigo. embarcaron se. 
senta pasajeros integrantes 
de la peña "Santiago", de 
Ponferrada. Se cargaron 12 
coches "Citroen" y 180 tone
ladas de general con destino 
a Canarias. 

También arribó el "Cabo 
í,.,- Vicente", oara embarcar 
80 pasajeros. C ^ 1 ™ ! ™ ^ 
a Rio de Janeiro," Sír/L08' 
Montevideo y Buenos Aires. 

F E R R O L 

Entraron en ei puerto de 
E l Ferrol del Caudillo los bu. 
ques "Sierra Urbión", con 
plancha de hierro para "As. 
tano", "Campogules", c o n 
combustible para los depósi. 
tos de "CAMPSA"; Libanés 
"Beit Mery". con averías en 
la máquina, para reparar; 
petrolero "Al Andalus"; guar
dapesca "Sálvora" y el mer. 
cante griego "Nema, este úl-
fimb a cargar mineral de du. 
nita para Dunquexque. , 

Salió el "Campogules", en 
lastre. 

R E A S 

P A R A H O Y 

05,59 horas, primera pleamar. 
12,04 horas, primera bajamar. 

18,11 horas, segunda pleamar. 

L O N J A S 

E L B E R B E S 

Ui total de 191.840 kilos de 
pescudi; en altura han sido 
subastados ayer en la Lonja 
viguesa de E i Berbés. alijados 
por una pareja, cinco bous, 
dle? bakas y seis trasmalle. 
ros. 

De pescado de bajura se 
subastaron H1.640 kilos de 
palometa, de 30 a & SAmteA 

-kilo y 17.500 kilo^, de sardina, 
de 10 a 10,06 pesetas kilb. 

F E R R O L 

Un total de 1.860 kilos d t 
pescado, que dleroja 81.055 pe
setas, se han subastado ayer 
en la L o n j a de E l Ferrol. La» 
especies alijadas fueron ptfc. 
cadilla, jurel, besugo, Hffe 
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FaJieciáo ;:a la tarde fie aiitíiayer, a los M iúaos d 
e»- su lioimcHio de Sa-n Cx«iflem»e. ».0 1^ l. 

DA las más expresivas giacias a todos aquellos 
que, en ia tarde de ayer, se dignarbri asistir a los 
funerales <3e cuerpo presente, en la parroquial de. 
••Santa María la Mayor, y seguidamente a su inhu. 
inan.i¡?,aci6n. en el Cementerio Mtinicipal de Sau 
.' v asi crano aquellos {mt omr co«dlo de firmas. 

car'T.as, taiietas, Im^uUetiá u otros medios, fmtL 
mcniaron su condólencia. favores por los que le 
Quedsñ aübWMÍllLMdiBwÉi 

m •, ' ¡-A .-dvíi 1:5 de aiítúi df* líyííi 

, s e r e M ! i e l a C o m ¡ S Í Ó l l i r e c l u t a s d e s t i n a d o s a l C I R 

r a n o t i c i a s 

La CoTtiisión Municipal 
de Fiestas, ha iniciado sus 
trabajos y realizado las pri 
meras gestiones de cara 
al proqrama de aqosto. 

Según núes*-as referen
cias, parece s^r que exis
ten ya algunas novedades 
de cierto interés, como con 
secuencia de las gestiones 
a gup altidimn^ 

u e i r i a o 

Al objeto de da- cu?nía 
de todo ello, el presidente 
de la Comisión, señor Re
guera Repiso, ha coavoca
do una reunión pea pr;n e 
ra hora de la tarde de hoy. 
en el Palacio Municipal, con 
los informadores de Prensa 
y Radio. De lo que resu' iej 
mañana informaremos am-; 
pijamente a nuest'-so^ mecie
res. 

F E N O L L E 

Q . E P , D . 

l a s " n é ^ e ^ p r ^ s i v a s g r a c i a s a t o d a s l a s p e r s o n a s , q u e p o r 

m i e c i i o - é ' j f i r m a s , t a r j e t a s , t e l e g r a m a s y d e c u a l q u i e r o t r o m o d o 

! e h a n t B s t i m & n m é ® s u c o n d o l e n c i a e , i g u a l m e n t e , a c u a n t a s 

a s i s t i e r o n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r y f u n e r a l e s q u e . , p o r 

s i i e t e r n o d e s c a n s o , s e o f i c i a r o n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e L a E s t r a d a . * 

l a E s t r a d a , 1 5 d a a b r i l d e 1 9 7 5 

F L S E Ñ O R 

N l M 

( A G E N T E C O M E R C I A L T I T U L A D O ) 
FALLECIO E n PONTEVEDRA EN EL DIA DE AYER, A LOS 83 AÑOS DE EDAD, DESPUES DE RECIBIR 

LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
— D. E . P. 

Sus hijos, María del Carmen y Alejandro; Míos políticos. Femando López Viafío y Dolorer Cfendón To
mé; nietos bisnieta, hermanos y demás íamilla, 

RUEOAM una oración por ef eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de cuerpo presen
te, que se celebrará hoy, martes, a las DIEZ de la mañana en la iglesia parroquiaí de la Virgen del Camino 
y/ seguidamante, a su traslado al cementerio municipal de San Mauro en donde recibirá cristiana sepul
tura, por cuyos favores les anticipan gracias 
CASA MORTUORIA: San Telmo, n.0 33 - 2.°. ' - i m m m ? N0 SE RECIBE DUELO 
FUNERARIA: "HIJOS DE E S T E V E Z " -'--^mm¡m*^ Pontevedra. 15 de abril de 1975 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C o n c e p c i ó n i g l e s i a s H e r m i d a 

F A L L E C I O EN EL DIA DE AYER, CONFORTADA CON L O S SANTOS SACRAMENTOS Y LA B A 
_ D. E . P. 

Sus hermanos, Brígida (ausente), Eulalia, Adela, Valentín, Isaac y Benílde; hermanos políticos, Dei* 
miro Barros (ausente), J o s é Montes, J é s ú s Cortegoso, Soriana Eiras y Justo RibaduHa: sobrinos, sobri
nos políticos y demás familia, 

AL PARTICIPAR a sus amistades tan sensible pérdida, les ruegan una oración por ei alma de la fi
nada y la asistencia al funeral de cuerpo presente que se celebrará, hoy. martes, a las CUATRO Y MEDIA 
de la tarde en la iglesia paroquiai de E l Divino Salvador de Lérez y, seguidamente, a su traslado al ce
menterio municipal de San Mauro en donde recibirá cristiana sepultura, por Cuyos-especiales favores les 
anticipan las más expresivas gracias 
CASA MORTUORIA: Avenida de! Médico Sallin^ n.0 & • 
FUNERARIA: «HIJOS DE E S T E V E Z " Pontevedra, 1S de abril de 1975 

Durante e s t o s días, se 
vienen efectuando las in
corporaciones de los reclu
tas a los centros de Insinúe 
ción respectivos, bác^endo 
la presentación con ante
rioridad ante La Caja de 
Recluta n ú m e r o 821, -ie 
esta capitaL en donde son 
pasaportados para • tra^ía 
darse a Isf̂  unidad a la l-a'c-
fueron destinados. 

Hoy tierten anunc-ad'i ia 
presentación en la Caja, 
los reclutas que van desti
nados al CIR número á. de 
Cáceres , y mañana, miér
coles,, los que tienen que 
recibir la correspondiente 
instrucción en e1 Centro de 
Reclutas número 13. de Ei-

los destinados 
mero 16. en Cái 
21. los del B!R. 
en El Aaiun y 
Policía del Sah? 

La íiora de o 
ante la Caja e. 
nueve de la m; 
reclutas vendrá 
de su caríüia m 
mente de ídem 
ficado de estuc 
sos de condunji
la. 
• Los mozos m 

poran, oerteneí 
gundo ¡ l a m a r-
reemo^ro de u 
gado al mismit; 

i pi 

0 D r . ttak B a r r í 

V A I E N Z I I M ' 

ESPECIALISTA Eñ OBSTE 
m i c m Y GINECOLOGIA 

Ex-médico residente dê  
fnstituío Provincial de Obs
tetricia y Ginecología de 
Madrid: 

PARTOS ESTER! LíDAD 

CONSULTA: 
General Mola.. 11 -2C Izq, 

PULMON PLEi. 
ASMA Aí FROíaS * 

— m 
A m o m u m A ^ A 

PRUESAS m A t E ^ ^ A 
_ g -

CONSULTA PRECIA CIIAs 
Oanlel de la Sota i i8 

íeiéfonL. 85 57 32 

4 a 7 
Teléfono 85, 51 29 

A n i e l G a s f i e i r o 

[ o d r í g a e z 

CIRUJANO G B t m A L 

Especialidad: Estómago, 
vesícula, I n t estinos, her
nias, varices, hemorroides 
y afecciones ano-rectales. 
Edificio Alameda, rf 6 • 1c 

• ALAMEDA 
Teléfono 85 71 44 

CONSULTA PREVIA CITA 

D O C T O R S E R G I O 

G A R C I A S A N C H E Z 

MEDICO DENTISTA 

Consulta: Benito dorbal, SÉ 
entresuelo, derech». 

Teléfono 85 05 06 ' 

PONTEVEDRA 

O S E Ü I 1 S L O Ü B Ü S 

d e m e m 

ESPECÍAUSTA EN OBSTE-
raiGJA y GIMECOLOGIA, 

D R , D A N I E L 

V A L E N Z U E L A 

F E R N A N D E Z 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
Y CIRUGIA FUNCIONAL 

DEL OIDO 

Ex-médlco del H o s p i t a l 
Francisco Franco de Ma
drid, ex-médico B e c a r i o 
del Hospital Cruz Roja d £ 

Barcelona. 

CONSULTA: Sanatorio San
ta Rita: de 10 a 1 mañanas: 
de 4 a 6 tardes. 

«co residente de lü 
Ciudad Sanitaria í?ranc*-GO 

Franco de Barcelo^-
Panos Esterilidad e ¡n i sr . 

tUidad convuoa! 
Diagnóstico precr»- eni-er-
medade? m^l'nnas de ia 

mujer 

CONSULTAí 

TARDES: ^ 4 3 7 0 
p/evia cita 

Teléfono 85 13 55". 
Peregrina. 3 2.c 

D r . G m r É 

especialista m m m -
MATOLOGIA V ' Q m O * £ . 
DIA O B T O ^ ^ A fMJrA-MT?t, 
REUMATOLOGIA 

Cirugía de esias «süfc-cia-
Udades Titulado en la Uni
versidad de MOncter (Aíq-
mania) 

COMSULIA de 4 a 7 
o previa cita 

Teléfono 85 43 95 
PEREGRIMA 9? 

m L m m 

ESPECiAi '«i'tA; -m ( .-Huí^íA 
GENERAL 

CONSULTA: De U a 1 
Peregrina, 31 

TARDES: Medíante cita 

URGENCIAS: 

Sanatorio M a r e s e ^ 
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A L Q U I L E R E S 

• M.Vi'RliVíONIO solo desea 
alquilar piso a medias con 
(Otro matrimonio. Razón: Te 
léíona 859450, 

• ALQUILO o vendo bajo 
330 m - con oficina y teléfo, 
no,. Rúa Nueva Abalo, 32 

• SE ALQUILA piso amue. 
blado en La Caeyra; Bloque, 
4.' Porrería. 

• PENSION completa o so. 
lo dormir. Teléfono H~'i)ñ2ñ. 

• ALQUILO balo, Son An. 
tonino 6Í 

A U T O M O V I L E S 

• . SE NECESITAN 
para depencientes di 
cío. Interesadas: Pi 
se en Plaza de la Ve 
Pontevedra. 

;ha inora o 
adelan. 
Muchas 

rave. 

C. 
• NECESITASE mozo para 
ilmacén con carnet, de con. 
lucir Rnwn: Teléf. SBWl'i. 

"Rtdmiño" Aatoi 
voí! y cíe oca-sjon 
cambios Grande! 
Gonsultehos >'tn 
Vieo Solivia 3S 
218836 21786' ! 
en Madrid n a 
Ifira V) ?**/':<•'*.< 

• APTOMO^ltbE 
Avda de Lugo 
día. R n w ^ n i ™ 

Vi 

Speti 

j nue. 
íTtrnos 
dades, 
omiso, 
tronos 

Arín 

í • r i o 

?7 ríe 
! San. 
124 D; 
dos v 

1 v D: 

» SE NECESITA chica, pa. 
ra coser en casa particular 
por las tardes, Teléf. 851432. 

• PARA IV1ARIN. necesita, 
mos aprendiz y auxiliar de 
camarero, [nteresados: Pre
sentarse al encarorario en 
Baf* nanielito 

di? ci 

PfiHlfVíPRí VIUAGÁROIÍ 

• SOLIDO ABREIr A ^ n ^ a 
Renault Plaza Barcelos 24 
y 25 Peiet1 852147. Ponteve 

H'jnanH 4 S: S^at 850 

• AÍ'TOí\10V||.ES í i ; s () 
C Joaquín Costa 2fí . Seat; 
hftO Séai 850 S^at Í24 D, 
S^av i 500 ^asouna v ?a s ' 
on .Símeas ! ooo Citroen Ti 
burnn DS 10 Renaujl 8- TS 
S^mea i 2on si quiere un co. 
clip rtp alquiler sin oondtic 
tor ArrfOMOVil.Eg scro 
se [n oronnrcioftara en 'i« 
nt-Mome condícioníic 

• ACITOIVIOVILES Ría d-
Arnsa vendo Seal 7 500 oon 

nr diesel or» nerf^cto p«! 
toril- Qn î- Oti i _ 

s^nt Rnn varios: Citroen 
J ' " * ? * fi vnrmq: Seat 600 
45000 n i T Tsrfns hasta 

. j peoras rodos en esta, 
do de rodnip: f5imca ^ 00n 
vanos: R-naulf 4 L matrícu. 
l a alta- n^,-. . nar ríió.^i a 
n S 1nr,nPh^ MetCídes 10(1 
^ * "n(,ÍJ 1 20ñ 'mnwf>b7p v 
Otrr)<? míe; Vioít.^^r. . V 
Tíromisd .tmnnfri rosta fp 
•Pnntevcdfá. 

• L'itA0A.IE f̂ n casa Eleva 
dn<5 'nsfr«'sds Niot>vo exclusl 
vn tftcii f'nico »>n Europa 
inr K-ujaciOn gratis Lahnr 
Alha Ref 7H c Pnfimorados 
23 Rarcojopa 13. 

» OKBECtMOS a todos 
oporturudao tmtea de sanar 
1 ooo pesetas diarias F?scri 
bir Commema! PiJinnins 
Rocel6n 75 . Calvpt. $ Bar 
coiona 6. 

• NüKJESli ASE camarero 
y aprendiz, ftazóo: "Cburre. 
na Oalfano" García Cam 
ba 9 

• NECESITASE chica fija. 
Buenos informes. Razón. Pn 
olicldart a.9DPí: í?-i)iín Qnr 
bal 6 1» 

• FAMILIA cuatro persona;-; 
necesita mu.chacha fija .Ra* , 
eói! Dan le? río la Sota íLlfl* 
Izquierda, 

• 'sMPCK'iDA de hogar AL 
ja. Plaza Riostra. 1.7.°. La 
Caevra, t^éfono 8582'?4 

• SE OFRECE chófer con 
carnet 1.a .Dirigirse. Manuel 
Torres Barbelto. Meafio. lo. 
res 

• SE NECESITAN' señoras 
o señoritas 'xíira venta pro 
ductos conocidos a domicilio. 
Rt) bón • Pereo-ri na. 39.1.0 

• SE NECESITA muchacha 
sabiendo cocina. H'30 maña, 
na a 10'30 noche. Sueldo 7.000 
pesetas Razón. Telf R5106Í). 

• SERVICIO a domicilio 
Moni amos v desmontamos 
muebles v hacemos repara, 
clones eléctricas, r.lnmar al 
teló fon o 854917, 

• SE NECESITA chica ser. 
vicio preferible sabiendo co. 
ciña Razón Te 11 m2*n 

• CHICA fija con informes 
sabiendo cocina. Muy buen 
sueldo Razón Augusto Gon
zález Besada 12 l / ' 

ideal uara Chalet, superficie 
1.080 m.'- Vende L A Y B E . 
• SOLAR en. Carnpolongo, 

600 m.2 Vende L A Y B E . 

• BAJO en Fernández L a . 
dreda. 750 m.-, facilidades. 
Vende L A Y B E -

rf PISOS. Terminado, muy 
soleado. 204 m.s, amplísima 
terraza. Vende L A Y B E . 

• PISOS, con calefacción y 
garaje en Fernández Ladre, 
da. Vende L A Y B E . 

. • PISOS. Terminado, cale, 
facción y agua caliente. Bue. 
na situación. Vende L A Y B E . 

• PISOS. Terminado, cerca 
de la Plaza de Toros. Precio 
1.100.000 Ptas.: Vende L A Y B E . 

• PISOS, en Plaza de Bar. 
celos, calefacción. Consúlte. 
nos. Vende L A Y B E . 

• PISOS, en General Mola, 
calefacción y agua caliente, 
garaje, muv amplió. Vende 
L A Y B E . 

tres y media a siete. 

• VENDO piso y bajo. Te. 
léfono 858668. 

• P A R T I Cü L A R a partiqu. 
lar, vende solares playas Mo 
gdr, Agüete y otras zonas. 
Razón: Benito Corbal, 23, 
Pontevedra. 

V A R I O 8 
• IVIUÜANZAS personal es. 
pecializado. Salvador' More, 
no. 42 Teléfono 85 14 44 

• EMPRESA J A N E I R O . 
Teléfonos 85 96 76_y 85 71 77. 
Pontevedra. 

• BAJO en Avenida" de La 
Cor uña. a dos calles. Vende 
L A Y B E 

• SE: NECESITA 
14 . 16 años Razón: 
lia''. 

chico de 
Bar "Ore 

• ASISTENTA neceíjrase de 
9 a 5 Razón Riostra. 22.5." 

» NECESITASE chica sa. 
hiendo cocina con Informes. 
Razón Pardo Bazán. 14 6° A 

• se Necesita muchacho 
para dependiente. Servicio 
Militar cumplido, buena pre
sencia y disposición. Auxiliar 
de la ConstTiicción. Benito 
Corbal. V9 

T R A S P A S O S 
« l'RASPASASIi Bodegón 
Restaurante Oportunidad pa 
ra matrimonio informes Te 
lefnno R53H5(-; 

• BAJO, muy céntrico, aeo. 
gido. Vende L A Y B E . 

• RIOS. Agencia de la Pro. 
piedad inmobiliaria. P1 s,c s; 
chalets, solares, locales o. 
merciales. Traspasos. Genera i 
Mola, 12. Teléfono "85-36:58. 
Pontevedra 

• MARPE. Vende pisos de 
cinco habitaciones, dos cuar. 
tos de baño, estar.comedor v 
cocina. Precio interesante. 
Calle Peregrina. 29,0.a 

• SOLAR en San Blas, 18 
m. lachada, precio infere, 
san tí1. Informes. L A Y B E : 

• SE VENDE casa en Cam 
polongo. planta baja. Razón: 
Confitería Manchega. 

• OPORTUNIDAD Vendo 
Restaurante ion propiedad en 
Vigo Cánido. Muy acredita, 
do. Informes, Teléf. ,456123 
extensión 2 . 20. de 20 horas 
en adelante 

• EN PONTEVEDRA, cerca 
del Instituto, vendo oasa de 
cantería, desocupada, con ba. 
jo comercia] y un piso, con 
posibilidades construir más 
pisos. Razón: Rúa Nueva de 
Abajo. 14 de 10 a 12 v de 

• HIJOS DE E S T E V EZ. 
Ambulancias. Servicio perma. 
nenté. T e l e f o n ó l o 20 43. " ' 

• SE VENDE terreno apro. 
piado para solares, o instala
ción industria. 80 metros fa. 
chada carretera, a tres kilo 
metros ciudad. Informes: Te 
léfono 851119 

• E X T R A V I O S E broche per 
las y turquesas en Ponteve. 
dra, Inmediaciones calle GIL 
va -y calle Riostra, Cafetería 
Las, Torres. Se gratificará 
por ser recuerdo de familia. 
Pueden entregarlo en estas 
direcciones: Vigo, D. Manuel 
Franco Junquera. Teléfono 
276540.— Barcelona. D. Ra> 
fael Aracil. Teléfonos 3070254 
y 3070655. 

« COYFI. Legalización ni. 
sos. Tributación. Registro. Al . 
tas. Estatutos. Galerías. Te 
léfono 852830. 

¿ Q U I E N H A C E F O T O G t M ü 

A E R E A S ? 

" P A I S A J E S E S P A Ñ O L E S " 

DURAN LORIGA, 9. EDIFICIO BANCO Dfi 
BILBAO. TELEFONO 22 51 08. — LA CORUtfE 

>•••••••••••••••••••••••«*.>. , , , , , , 

S E N E C E S I T A N 

P I N T O R E S Y E M P A P E A D O R E S 

RAZON: DECORACIONES MORRAZO 
Teléfono 30 03 34. — Cangas de MorraEo 

y Orlllamar, en Vigo. (Detrás colchón Flex). 

P I N T O 

Se necesita en A.E.R., S. L 

Juan Bautista Andrade, 79. V PONTEVEDRA 

• EXTRAVIOSE broche oro 
corales, centro ciudad, Pr.é. 
gase su devolución en: Jpa. 
quln Costa, 108 . 4.°. teléfono 
857688. Gratificarase. 

R E V I S A D O S Y M U Y } 
ECONOMiCOS. \ 

TALLERES EPIFANIO í 
O J P A S E O COLON, 14 i 

E V E 
MM 

Tractor articulado "GOLDIN!" PO-1867. Po-
tenciaISHP. 

Informes: Sr. Barcala (SALCEDO). Pontevedra. 

»•••••»«.. 

j PISO 
I En Santiago, muy cén~ 
| trico 114 m.2. Facilida

des Pago 
| Informes: Telf: 85 65 33. 
I Pontevedra. 

j C e l e s t i n o S i l v a e H i j o s , S . A . 

I P e r e g r i n a , 5 0 - S a g a s t a , 2 

* POR no podei- atenderlo 
se traspasa Bar Restaurante 
Limpias, ñon Antnhlfto 20. 
Pontevedra 

• URGE traspaso cafeterías 
magnífica instalación, renta 
bala Ra^ón Teléfono BBIRB'? 

V E N T A S 

COMPRAVENTA 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• iVIAGNIFfCO toca) com. 
níptamente decorado. Inte, 
rosante para venta de mué. 
óIps Vende LAYBE. Benito 
Corbal, 7. Pontevedra. 

• PISOS en bourelro Cres. 
oo ?aralp "aípfneelón Vpp 

* PISOS muv céntricos, 
aeogridojí calefacción p s'ara 
te. V^nríp I.AVBF. 

* PISOS en las Corbacel. 
ras Precio qpoooo pícic Vph 

DISTRIBUIDORA DE ALIMENTACION i 
EN EXPANSION i 

N E C E S I T A I 
VENDEDOR — PROMOTOR I 

• 
La Empresa Garantiza unos Ingresos míni

mo? anuales de 180.000 Ptas. más incentivos v I 
anuales según resultados. y l 

Buscamos a una persona responsable, con 
aptitudes para la venta, y a ser posible, expe- 2 
riencia en el campo de ventas al detalle del : 
ramo de la Hostelería y Alimentación. i 

Es necesario poseer carnet de conducir y i 
residir en Pontevedra, Capital, o zonas limítro- ' 1 
fes. | 
INTERESADOS Presentarse para entrevista 

en "GAPEX PUBLICIDAD" f 
de 5 a 6 tarde. C J Benito \ 
Corbal, 6 — PONTEVEDRA. I 

••••9««»*«4»**»««»«e»*a* »»»»»•»•»•»«•»•••••••••••••••••••••••••••••••••»(•(' 
t 

E V E N D E 

S E A T 6 0 0 

A D E S G L A C J 

A r - : S T i D I A R I O 

• PISOS 
pn ?í)Hp f 
Clón' v 29 r: 

• i^fSOS 
A n ton i ño 
torin.x an 
fin? t̂p \ 

cKtraordinarlo? 
esarav caletac 
t. Voori- LAYBE 

cosridoi' en Sar, 
h cuatro 'ins-mi. 

i R o d o l f o l a m a s . C o n s t r u c c i o n e s S . A . • 

N E C E S I T A 

BÜKftó S U E L D O 

- Presentarse- en Obras Pontevedra. C J Mi-
chélena, 8 

¡ A T E N C I O N , P A N A D E R O S ! 

S E V E N D E 
DIVISORA DE MANO SEMI - NUEVA 
Perfecto estado. Precio de ocasión. 

Razón: PANADERIA BESADA - EL ©ROVE. 
Teléfono 73 02 63. 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 

D E E S T A P L A Z A 

N E C E S I T A V I A J A N T E S 

O F E C E M O S : 

* Amplia cartera de clientes. 
* Asegurado en la Empresa. 
* Sueldo fijo. 
* Comisión sobre ventas. 
* Dietas de viaje. 
* Kilometraje. 

E X I J I M - O S : 

* Libre Servicio Mtltiar. 
* Vehículo propio. 
* Dispuesto a viajar» 

Interesados, presentarse en oficinas de 
M A E R S . L. Juan Bautista Andrade, 77, sába
do, día 19 de 9 a 7. 

N C A R G A D O S D E C A R R E U R 

Se necesitan, interesados dirigirse a: 
CONSTRUCCIONES PORFIRIO D M 
Javier Puig, 3-1.° (PONTEVEDRA) 



f D I A R I O U S P O N T i V E D R A 

E L P A S A D O D O M I N G O , E N P O R T O N O V O 

a d o n 

H ú m z y a s u e s p o s a 

d o ñ a A m a f i a M é n d e z T a c ó n 

L m fu© tributado por los obreros de sus fábricas 
de Vlllaionga, Leudo, Marón y La Caeyra 

E l obrero m á s veterano, Antonio Crespo Soto, hace entrega a i jete, á m 
Bptfanto. Jde uita 'artística bandeja d& ̂ l ^ a ? con .motivo de l hcEneei^e 4u@ 
te tributaron lo® .obí^rfos de tas ííáííMsicas de mtiakmga. 4L¿en«l©, La Caeyra 

L e s obreros ^ tap, fabricas (rfe don Bprf^nio Dampo. en VfílaiDnga, Lerrcfo. 
t a t ^ e y r e 7 ftaron. xrue trfcütarcm xrn bomen^je a s u jefe y a su espesa 
tiofm Amafia IMóPMáez Tacón , el pasado domingo en San^e í i ío , — $&tto 

RAFA) . 

ü , Epifartio Campo Nwnt'? 
y su espeysa, daña Amdlift 
Méndez Tacón, han sido objii. 
tos el pasado dmtsmgo de «m 
homenaje ofeenido fior m̂ia 
empleados, ¡de i]as iábricíu d*-
ceimnaiea de ^aHídonga. 1 
«fo, MaTonu '(Pen'oH v I •• 
Lneyra. 

^Cepea de fti'e'stíioirtos etui-den 
dos 'en itoimo ;a sus j§fe? 
este'eanotsivo ooto, qmtMmm h¡ 
gar en Sanjaonfio. a donde <vm 
peztenoij a íllcigHi- ¡los iprclhicto 
íe. de Fpmiío] -̂ iLa umtiEña. 

• parai nroirae .a Üos (de ̂ í?nWî k««ff}-:. 
y Pontevedra, desde ¡a- ipni 
meras horas de la mañana. 

Después del verrmofrt eon 
su.? produclores .«hmierj'o «le 
confraternidad en el H o i e 1 
Canelas. Acompañaban a (don 
Epifaoio y (doña Ainiíina —.los 
jefes, coirro camñostnnonl dla
man sus amfpleados— m h 
presidencia de la mesa, el .al
calde de Sangenjo, don teo-
poldo GonzáW A'^fe. >c] «éiwc 
lor del Banco de Santander, 
do Onofre »D.utj.ue ^OMXÍÍIPT;. 
notario de u, villa, -don Ges«r 
Gutiérrez Herjero. socr^nnr 
áél AwntíttEtienin, don A.nsel 
Sutil .García y íamiJíiarf^ . y 
álto'; cargos de su indusiria. 

A ila hora dej cbatmpáxa -e! 
emploodo más v.e,tea;ano de su^ 
empreasas .don Ajotonio Gres 

(po Boto, en molnte de sus «om 
pañeros, hizo entrega .a ios 
s e ñ o r e s Campo-Méndez, 4e 
ttaa bandeja de plata con h 
^guierate mfícripedón: «Home

naje ra los R e s ide-sus'Pnyfdea 
dos (dr Vtíílailowíla. Lpcdo,. ¡L» 
(.iapvra \ NaTÓn ^imm^ijo 

Hicieron 'tt?? de IÍÍ palabr; 
el -di r<«ctor del Banco" de >nn 
tfmder. don ^ireífrc Tingue 
González, 'ffiñen -e^píteó ?n m 
fervencion -en el pr̂ fo.por se 
amigo íntimo y p.-risaTrn -de1 
bormena-Jeado liondn-e ienaz. 
t'nrflhador. TesponííñMe. miier 
con 'grarT] -eíffíeTzo hr coníie-
Sfirido grandes mct;.s. 'Meta.* 
fpne 331o ^ vr^gruen c, 
ttHoasmo T d o l o r V ñ ' i o <mf 
se <amí}> 'or;íi#losr •di- eném 
fiarse en arfiu- acl.' fim enre 
tvktnmñ.e eme deseab;» mfe 
-?nee diesen 'los e-v-rtos ee^f^jtJ 
dos yffm Ife eninr.' : > B? don 
liVpífffnío. •fhrranfp mTíí^tOf ••ñrmí. 

Seguidamenk p r o ¡nunr^s 
tún ;t,mtl>iér exnoeinnndae n» 
lalbras. el alcalde (Te 1« v̂ ffie 
don T.eopoldt- hónralo? Agit 
cp-nen impuso a- don F-wlía-r»?'.-. 
la insignííi de oro do! Av^nta. 
miento v §1 j<.fr aStñuñstr^Ti 
ro: don losé 'T*va1. pora rna-
nifesfpr oiif los cmnl^afW- dr 
dor, m t s m se SCDÍKLU nauv 
orgrillofos pot tañías atenrío-
nes para .con él T SÍ- sftsnosa 

para mi , "Si no fuera asi. no 
me babna metido en tarítás 
aventuras industríale». ViBa-
longa la primera, Lendo la se
gunda, des})ués Ponte^-edra y 
NaiKm. 'líüqpuso don iE^HÍ̂ anio 
los momentos .difíciles vEl año 
195° el más Hhní de todos y 
cómo, con tesón/basándose en 
!a fidelidad de sus empleados, 
pudo -salir adoíante, fcasüa OÍHI-
veaítárse en «fl ¡¡fiabricairte -de la . 
dríUJos más furente de España 
y uno de los cuatro primeros 
de Europa Todo sn debe a 
vosertros N u n ¡c m mi 
creanó 'problema?, poi 
trnTÍo. siempre baliéi 
.todo lo posible Los oh: 
Epifanio, eíemplo ñf-
sidad. diseiplina v 
su? superiores. I 

í«bói« 
oon-; 
<.'bo 
)S de 

cíe 
-piío-

rnnl lo 

o. 
m oí orden 
U mavor oren ¡lo 
i BmrS¡ rsuruv Si. 
pn e á>- rmxwvrtñr 

n a Ti 

i| ní-r vi ni 

qm nos 
,,wní< tin'r. j 
rías Teceslí 

"ooi 1; emooión j 
dfíñr. A-malí: sf i 

i«nml.-ffW.. cem ¡ 

tiidíendo al Sumo Aíredo 
la salud de-amho? 

•Cej-có :e.l ,artto. «káUca 
m o cionado. don F-níi 

«iSo cpniero deciros ^iliKer 
eimploaslos. .ni cosa pw jbü seati 
lo. .nor«me xosofros sois mi fa 
milia. Un aaitónticG orguüc 

BU 
- n i 

• oac 
ijcée. 

M nc~ 

"O*? r Tsawf i.uoifi nc? 
oí»merv,aaf ia salud «leí 

L;; animadii sobremos;. 
nfotvh por el Gmpo de «O»»©» 
v Danzas. ÚOS -Catinos de 
Portonovooi. -SP t>rolonHÓ baste 
las primera liora? de la «o-
ciiec 

a m i s i ó n e s ^ d a l p p r t s i h 

d i d a p o r e l a l e a l d e , v i s i t a l a 

p l a p d e L a C a r a b u j e r a 

P a r e c e q u e l i a t e n i d o r e f e r e a c k c o n l a 

i n m e d i a t a c o n s t r u c c i ó n d e l o s a c c e s o s 

SANGENJO.— (Oe 
nuestro cornesponsai) 

. Ayer lunes, una comis ón 
compuerta por tel alcaWe, 
prt'mer ten íente ' .de alcalde, 
secrerar ío general dei Ay.un 
fam+ento, notario y el fotó-
grafo "Olimpro". para é&r 
fe & m m rie é m m m s se
cuencias. A r a r an -vis i ta a J¡a 
Pfeys áe ta Carybuj«ra: m-
yas *BBÍes rnteríDltmes 
"oro, aunt^ue las sospecl^é. 
Parece c k r o que la insp^c-
otóp efectuada aor este co 
m!té (lamésmoie de .salva, 
cfón La Carabu^sra, po. 
dré haber í en ido relación 
con A®s a-ccesos a tírelo f ¿ 
g^r. 

Claro, .5 £ e .de ^ue mn 
Lmfi'clMsfead eamo 4a núes-

ipequefía y limitada ps . 
ra su infor^tmio, es poco e l 
tiempo para en te ra re á e 
to que p a s a . f Riianoe?. s? ha 
podide CDm-probs»- me los 
s « ñ o f ^ -efe «Ste "Comité 
de Sálvación", ,par.a poder 
H^gar kmtm la Piay^ de la 
Garabujtetia, tuvieron aue 
recorrer alnededoT ¿ e 150 
metros y pasar por debajo 
de m pueme s a t e d o m 
n M i u e l o . También verifica 
vfo, que ese sector .áe lm 
playa ^ s t á complejamente 
Uenio ide í©scom:brro= que 
vaden íq tjue un cFra f ue pia 
coleta c o n s trulda ¿por é l 
Ayuntómienío. i#tfaJmeníe 
centemplarraT) que la pía-
m, -a wre-dia 'marea, .está se 
parada de l aegundo sector-
de la misma, por un istmo 
de pledréte. debajo ? H ia -vi
vienda de Alberto Gondar 
que la divide 

No dudo que l a comisión 
especial ^ a b r á levamado. 
acta dé l a s i tuación actual 
^ e l asunto, dejando cons-j 
tancia con i m á g e n e s foto-] 
gráficas •corrcloyeTites de' 
te escombrera, as í como' 
de un emisario seml-oculto ' f t # 

o ^ ^ ^ ^ p í ^ f ^ ! ^ n * e ^ ^ a r e n d i r 
s íduos jque provienep' de l 
:una v iv ia ida y comercio 
próximos. 

La fotografía que ilustra 
esta información, demues
tra las escalenas de b»^-
fte ia la playa, que ©nsm | É 

©ajada a ía p i a ^ i de Cara*m|era, 

mediata. Por eso,, los veci
nos de La Carabujera; v e 
nían con sumo agrado que-
si bien el acceso no se ha 

realizado en el mes de maf 
zo, se ejecute a la mayor 
brevedad posible 

J A B O i S 

s 

s 

i 

TEJLEFDMQS £ 5 96 78 — SS 71 77 

B E Ú U R W A D y E C O N O M I A 

C A N G A S 

l e n a j e a l J u e z C o m a r c a l 

d o n I s i d o r o L i n o S á n c h e z 

Un homenait va sea' retí-
» c a s «eparada . M ^ t a m . i cáddo en este ^ l a ^ ^asta.hace 
^ de l a propiedad •particu- ^ocas fechas, juez comarcal, 

Isidoro Lino Sánchez, que ce
só 'en «1 cargo |»or jubilación 
al cuKípliT la edad leirlaanen-
taría y tras mmAos en Cffngas 

E n tanto no se procede al 
noróbramicnto de juez comar
cal, le-sustiteiivá en jaquel cai'-
go de juez comarcal, Antonio 
Gallego Fernández. 

S e ha iatóver*kio, c©n es
ta visita, l a pronta -actda-
clón de l a alcaldía, deseo
sa, sin duda, de cumplir lo 
.püométttdc a l a ©©misión 
•fifue en su día dei3?..-tió cen 
é l en su despacho oficial. 
De ahí. esta msoeocL^n i,n-

Las alimañas c- usan estragos 
en parque avícola 

Viarrwi ^«BipkaT^ del parqiif 
areola :éc T*c , ra; período A i 
cccnstrfifoeión, larn side ¡murer-
tos- POT las ¡alimafea* Los he 
cho? se bar: producido dirrantc 
la «noche y -se oree tjue el au
tor puede -sea el zorro -o mva 
marta. 

EntJ'e las ares muertas iigu-
nui faisanes de JViievra Gtnnea 

i jr 4©^ este de China, ¡^ue se 

había tardado ?más de íocbo 
meses en oonseguírlas para e=!. 
te parque avícola. 

Las aves muertas han sido 
tasadas- en unas noventa mil 
pesetas. 

Antes tales hechos, en tomo 
ai parque se montó un siste
ma permanente de seguridad 
de las demás aves v, al propio 
tiemno, para atrapar a lm ali-
mañas» 

VlíENO MüMCilFádL 
iíacer constar en acta el re

conocimiento de la Corpora
ción ¡Municipal a Isidoro Lino 
Sánchez, al cesar en e! cargo 
de jjnaE comarcal, ¡por yatíS»-
ción, ha sido uno-de 'los -aener-
dos adoptados por el pleno de 
la Corporación Municipal de 
Gangas de Morra zo. 

E n esta sesioi se acordó la 
constitución de una mancomu.-
nídnd roTxmtaria de munici
pios, entre los de C a n g a s, 
Buen, Moaña, Marín y Vila-
boa nara la ^Trestaeión de mía 
serie de servicios comunes, 
designándose representante de! 
Ayuntamiento cangué? en la 
comisión encargada de la re» 
dacción de los estatutos corres 
n«Hidie.ntes a l alcalde. Antonia 
Craña Gíráldez. 

^e dio cuenta de mía eoma-
nicaoión de la Comisaría fle 
Aguas del Norte de EspaHf 
acordando 1n concesión déf 
A-yuntantjento del aprovecha
miento de aguas del río OrstaP 
para el ^astecimienlo de h 
parroqui» de Aidán y «1 luff 



DE P O N T i V E O R A , 1 5 D I 

E n t r e g a d e l m o d e l o Confeiencía del profesor Villarino 
t i » n u m e r o UUoa en (da Rosaleda» 

En te Sede CenVai de 
"Seat" en Madrid M sido 
entregado ei modsio Beai 
133 que hace le .u íme 'o 50 
mü de los vendido? ha^ra 
shóra . El coche, con rnatrf. 
culo M-8^75-AS correspon-
d ié a doña Josefina Colla-
'do esposa del director pa
ra España de la Cnrvnnñin 
Aérea T w , b 

Pl modele 133 fu^ lan
zado al meí nado, como se 
sabe h?cc insnop do die> 
meses, por lo que -^onsti-
tuve A ] rnohA rnás vendido 

de España, junto con ni 
SOR! 1-27. POÍ- su pirte. el 
133 figuia crin gran veniája 
a S:; cabeza de las matricíj-
iaciones en su cilindrada 
fhasta 900 c. c.) llegando 

a suponer por sí mismo m á s 
de la mitad de lé$ ventas 
en dicha ca tegor ía . Én el 
capítulo exportaciones, su 
éxito es innegable én Eu
ropa pues hasta el día de 
la fecha se han exportado 
m á s de It.OOO unidades, 
principalmente li Holanda, 
Finlandia y Francia 

S A N T I A G O D E CUMPOí?. 
C E L A , 14.— «Pirexia y aati. 

pirexia. Mecanismo de ¡apeiou ó 
es el teiua tle la conlertíneia 
que pron un niara el profesor 
Ramón VilJarino UUoa en el 

stitnto Políclínico «La Ro

saleda» dentro del cuv«o 1974-
75 de dicho pentro. 

E l acto se celebrará el pró
ximo viernes, día 18, a las 
ocho de la tarde, en la sala de 
conferencias del Policlínico. 

S A N T I A G O 

Mañana se clausura la V & m m m m 

de Música Española 

El próximo doniingo, se celebrará el 

«Día liinflial de las Vocaciones» 

A estas altaras Hf»! calendario í t i emo^ de 
prlw^veya) QP siiefen producir lo ane podr?^-
rnos 'fainas HoráiííowGs v/p^hale? dípínídac po*1 

mary ,-!A nr^^ara" et r^nsal^ído nrocifanía 

Jieunioneíi úe oración y re.* 
j icxion con • motivo del ^ Día 
Muiidiu! de 1 las Vocaciones, 
iiue ia igiesia celebra el pro. 
xlmd domingo, se desarrolla, 
ráti cu la Diócesis de Santia
go de Compostela los próxi. 
mos días 17, 18 y 19 de abril . 
en La Coruña. Santiago de 
Compostela y Pontevedra: Se
rán presididas por el arzotriSi 

participarán diversos grupos 
de alumnos de los colegios de 
la Diócesis y cuyo objeto es 
pedir por el incremento de 
ias vocaciones religiosas.' 

S A N T I A G O D E COMPOS
T E L A , 14.— La V Semana 
de Música Española que or
ganiza el Ministerio de Edu
cación y Ciencia a través de 
la Comisaría Nacional de la 
Música continúa desarrollán
dose con gran éxito artístico 
en Santiago de Compostela. 

Hoy martes día 15 dentro, 
del programa de conciertos de 
esta semana actuará el grupo 
de Cámara de la Orquesta F i -
larmónica de Madrid, bajo la 
dirección de Isidoro García 
Polo. 

La Semana se clausura el 
próximo miércoles, dík 16 
con un concierto del coro de 

Radio Televisión Española, 
que teíldrá como marco ía 
iglesia de Santo Domingo. 

E l concierto será dirigido 
por Alberto Blancafort y cons. 
tará de dos partes. Se iniciará 
con la interpretación de la 
obra de T . L . de Victoria, 
«Officium defunctorum». E n 
la segunda parte se interpreta
rán cuatro villancicos de J . 
del Enzaina, canciones de la 
S i e r r a , de M. Blancafort, 
Transfiguración, de T . Mar
co y tres epitafios de R. Halff. 
ter. 

Actuarán de solistas Alicia 
de la Victoria, soprano v José 
Foronda, tenor. 

M A R I N 
po, 
Go 

monseñor A: 
3Ch( 

ai 

de 
mo^. én petns lír»*^^ 
nud'prp ron****»' d^ 

-^Kenhit^ rlpf neo dp alta-

nales 
Nosotros, s iacs 

de colaborar 'orot-^i 
ciisem'! ideal CM? 

IOS numni-rvc filie níx""'^!! o^odsirír rni^'O 
2* — Cisn^p^írin de! imnnmda» nre-tión !«te-

fBYÍO, OI»*1 nadie OVP . . oat'A ^nuncio dp 'as f'*1??-
tas re^t^M^fJfimir ^! ^ntíMnn v má^ eí»'*f7 ^'s 
.ferna rlp!' fArt'nu^ dr> ramo^^as. ía salva dp co-
Kí»tí»i«í': w - i ^ ^ » - > rio K->i-.rl̂ <7, »r»Meira y cjai-
fas. 

3 > _ «n«it»lacíión v luriiruento dp copiosa. 

ÍT»''^ íMl<stf;«indr« n.pfa í}'*t"vy.Aty 3'<=nf?a 
V C ^ ^ r V í-M-snfonfiK f«! i~''"''->rt foo^oirn 

4 o p«corvar !s a n t - í r . ^ ' l * dol Rn! n • a 
Hila PSOPcia' ibiminacinn o* '.̂  "¡onac'-o^wv p' — 
trica v enn faroldlos V ar?'"^1- d*a pn r - rí. 
caefón HP áanel cjran ar*»<-ír» ma^'r^onse ci«»e 
COr» »Ha«; ^looró a VfiP'ririe: «vf^-í? 

5Z1 Desalofar I " P'^^"' d'»' Ro'r»» dp fr^o 
imn^dirnfíptn rnip rpd!«7ra s" <í»e:n!,'*«o y rp .^T-
varlíí narr» ron'.'^rf P»"1 ^i '^ tor1^ d^n^P ríé'4 
pijf»f|on poio^fa'^ í>n!•",• !• ST»̂ ; d*̂  <«r»̂»»-> CO,'a-
leS .tp^tro Bí5'''>, . pfí 
acomodn ^pi O I ' . K I ; ^ ' - , 

v í e í í s í ^ o '•'^ lo OM 
C." — Para a oente joven, oue «sí«eÍP divr-r 

HSSÍ5 ei-* d"scr'Otr"'as, r,?*o{'príac. H^'tpc. ^ íc . 
obseítiii^^lp con »ina velada naií0'^^^ «"«orjiP1 
en la ol»7fi<»»r> estriada de t r á s d<-- h :?iles?' 
nueva. 

'7;1 - r.ada 
C O D F vc I D O 

n 

uia 
JXl. 

(ron ia<;r>c; r\i> 
H.igrnrdfj ya 

>ui/%c rí" ñor 

'Prientácíón sobre, pastoral 
vocaciona)':. de la Cohíeren. 
cia EpiscopaJ Española. Ha. 
bra tambiéi; una concelebra, 
v-ión- eucáristica y píonunciai 
rá fa homilía ei arzobispo. 

A estas reuniones han' si. 
do convocados sacerdotes, re. 
ligiosos, religiosas y miem. 
bros de institutos seculares. 

También y ante la celebra, 
eión de esta jornada los pre
lados d'5 Compostela prosi. 
guén sus contactos con ios 
seminarios y las comunidades 
religiosas de la Diócesis. En 
la pasada semana, el arzobis. 
po ha visitado las dos comu
nidades de Hermanlta.s de 
ios Ancianos Desemparados 
de Santiago a "las religiosas 
de la Sagrada Familia de 
Burdeos, de la C l í n i c a de 
Nuestra Señora de la Espe,. 
ranza y a/ías de la Compañía 
de María. 

Las Hermanitas de los An. 
cíanos .Desamparados tienen 
casas en toda la Diócesis de 
Santiago y trabajan en ellas 
una;- 162 religiosas que, atien. 
den a unos 1.200 ancianos. 
••, Por otra parte la Delega, 
clon Diocesana de Vocaciones 
de Santiago prepara "una 
marcha vocacíonal" en la que 

lanuel Torres va a exponer en La Coruña 

m 

A 5 PTAS. 
/Oí- I B MARIN 

C'- Bastarreche « 

M A R l N. — (De 
nuéstrb corresponsal) 

E l Ayuntamiento dictó un 
Bando solicitando del vecinda
rio un esfuerzo para procurar 
que el aspecto de sus fincas 
no haga desmerecer la belleza 
paisajística y urbana y contri
buyan a realzarla, para lo cual 
dio unas cuantas normas jEpae 
vamos a sintetizar. 

Lirapiezfi y decoro de fa
chadas: LOÍ propietarios de 
fincas urbanas dentro del cas
co urbano de Marín, lugar de 
Seijo, así como todos los edi
ficios que se encuentren situa
dos a ambos lados de la carre
tera Pontevedra.Cangas, proce
derán a la limpieza y pintado 
de las fachada^, así como las 
obras de reparación necesarias. 
Asimismo dispondrán del pin
tado de puertas, ventanas y ga
lerías, 

Edificaciones ruinosas y de-
ficientes; Serán objeto de re
construcción la? edificaciones 
en mal estado de conservación 
v se demolerán cuanta* edifi-
cariour- ainenaceri ruina Las 

E R O É S T O 

R I I G A > > 

Ei pcísadn cíominqé un 
pe i lód ico dfi la provincia 
daba noticia de un alarman 
tt- suceso ocurrido entre 

ni pesquero 'RH- . IVlurt i^ 
con base erd Marín v unos 
barcos portugueses én s. 
que se decía que é\ cap' 
tán dei buque mar iheníé 
habír efectuado unos dis
paros dt e s c ó p e u hir'Hir, 

va 
are 

Dcl> 
porlu^j' 

Ayer nos pusim 
'ble con don Iqw^ i 
Santiago de la ?a 
dors de l "Rio Mu 
no m 

n n e s q o e r o d e l ú M n m m m 
t i 

establece m l>â e en I V l u g r * 

MUGIA ( L a f.oinr.a). H QP irats d» un h. 
E» pesquero «fsalir" Costa», ^2.7fi tonolad'íf d^ rarUi 
out' p r o e e d e de Cambados , . , . , . 
?PonWedrn). ba estabiv.ido '•"•lo pron.edad.de_.lr..: ^ hh 
«n base,en estf puerto d»- Mu- ' lozano v t^uer ni 
gia. /mei Sai Vi lela.-— (-Cür»} 

!• na 
tra\ 

í miSfn; 
nd'csndonf 

fes té qilf 
coi diohr 

"Pti; 

•nc; que 

'e nr t 
fuer, 

íeurrif' 

: puesto 
buque 

>árCo de 
íTíadars, 
lo; he-

listínfos: 
disparo 

j ; ' a bor 
- v inqu-
Oue lo 

fue que 
íande el "Río Murtir-a' é s 

realizando ibgnef* 
i p^sca. al Este de Üns , 

er aguas jurj-sdlccionalea 
españolas fue rodeado por 
varios barcos poriuqueses, 
quienes les amenazaron pa 
re que abandonase dicha 
zona 1 a tazándole incluso 
piedraí.. Oue a la vista de 
tale- amenazas, ei c a o ^ á n 
dei buque acordó aieia-se 
de dicha zona yéndose a 
pescar a otros caladeros-
Asequran que eso ^ue ex
clusivamente lo que ocu
rrió De todas, forman den
tro de unos días llsqará a 
puerto el pesquero marí
nense v una vez puestos 
en contacto con lós tripü-
iantec. les fc»f ojrma'^mos 
m á s ampliamente.— L. P. 

fincas en que existan contrac
ciones paraliza d a s, ruinosas, 
derruidas o inadecuadas al lu
gar donde estén emplazadas, 
serán sometidas al arbitrio^ de 
carácter no fiscal sobre ediíb 
cae iones deficientes. 
- Vallado de solares: Se pro
cederá al vallado de todos los 
solares y terrenos para atenuar 
su antiestético aspecto y preve
nir consecuencias perniciosas 
en el orden Tngienico. E l cie
rre tendrá una altura mínima 
de 1.50 metros. De no vallara 
en el plazo señalado las fincas, 
serón incluidas en el corres
pondiente p a d r ó n (artículo 
1.° de la Ordenanza rio Pineal 
sobre solares sin vallar) 

Canalones: Para evitar da
ños v perjuicios en la vía'pú
blica, así como molestias a los 
viandantes, por el desagüe de 
lo.s tejados v canalones, los pro 
pietarios de las fincas los con-
dueirán directamente.al alean, 
tarillado de pluviales, donde 
exista este servicio o en la cu
neta, donde carezcan de él. 
independientemente 4e las san 
ciones qne puedan imponerse 
por el vertidos en la«. vías pú-
bHcas. srrán incluidos en el co-
r pesq »o n d i te padrón. 

Aceras. Los propietarios de 
inmuebles en las calles dota
das del servicio de aceras, pro-
cederá a su acondicionamiento 
y limpieza 

Circulación de caninos: No 
podrán transí star por la vía 
publica los perros que no se 
bailen debidamente vacunados 
contra ta rabia, lo que se 
acreditará con la correspon
diente chapa que deberá lle
var pendiente del collar. Los 
mastines, perros lobos, perros 
polieías v demás eanes de de
fensa, sólo podrán transitar si 
van sujetos con, cadena o co
rrea de enero. 

Sanciones: Todo;- los pro
pietarios o usufructuarios afee 

- tados por las disposiciones 
contenidas en dicho Rando, de
berán dar exacto cumplimien
to a las mismas en el plazo de. 
cincuenta días, solicitando las 
licencias preceptivas, en su ca-' 
so. advirtiéndoles que. sin per
juicio de las medidas de tipo 
fiscal (pie deberán adoptarse 
" través de la inclusió i en los 
correspondientes padrones de 
exacciones, la Alcaldía impon
drá sanciones adecuadas a los 
propietarios infractores y, sub-
sidiaramente. ordenará la rea
lización de la sobras dispues-
!;•, ñor < ••ni'go del pro
pietario infractor. 

Dispensa de licencia de 
obras: Con el objeto de fo
mentar la limpieza y decoro 
de los inmuebles, quedarán 
dispensados de licencia muni
cipal, y por tanto .de las ta
sas, las obras de pintado, litn* 
eipal y por tanto, de las la-
namiento de aceras, siempre 
que las mismas se ejecuten 
antes del día primero de ju
nio. 

MISA POR UN 
C O F R A D E D E L 
N A Z A R E N O 

Mañana, miércoles, a las 8 
de la tarde, se celebrará una 
misa en el antiguo templo pa
rroquial, por el- eterno des
canso del cofrade del Nazare
no, don Francisco Molino Sán
chez. 

E l cabildo ruega a todos los 
fieles una oración por su al
ma y la asistencia a ¿icho ac
to piadoso. 

M A N U E L T O R R E S , 
V A A E X P O N E R 
E N L A C O R P X A 

E l próximo día 21 será 
inaugurada en la Sala de Ex-
poiciones de la Casa Consis
torial de La Coruña, una ex
posición de pintura del írfsjsf-
ne pintor marínense, Manuel 
Torres, la que estará abierta 
basta el 30, Esta, es la nove
na vez que Torres expone en 
La Coruña. en donde su obra 
es muy estimada, ya que le 
consideran como una de las 
grandes figuras de la pintara 
gallega. 

F A R M A C I A 
D E G U A R D I A 

Hov v maiíana estará de 
guardia la farmacia de don 
Javier Gastañaduv O/.ores. en 
la calle Central Mola, esquina 
Basta rreehe 

A N I V E R S A R I O 

En la MUÍ ña na de ayer ge ee-
lebró en la capilla de los 
PP una misa por e 
alma de don Luis Alberto 
Fernández Dios, con motivo 
del aniversario de su falleci-
mieiito. E l próximo sábado^ 
día 19. en el nuevo templo pa» 
rroquial. a las íl de la tardo^ 
se celebrará otra. 

Al recordar tan triste lechan 
r' iteramos nuestro >••'• •"•>.<> g 
sus familiar' 
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c e r d b s a d o p t a d o s p o r e l 

s t r o d e l a F a c u l t a d 

¡ e n c í a s d e V a l e n c i a 

P i d e n l a d i m i s i ó n d e l r e c t o r y l a a p e r t u r a 

d e l a U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d 

VALENCIA, 14. -
de 36 años (le no I: 
ha reunido el cJan; 
Facultad de Cieñe: 
Universidad de VaK 
sidido por el decaí 
misma don Seaum 
rrez; Cabria v con 
de representantes 
los niveles académ 
citad;-i facultad. 

Entre los áeue.rdr 
dos oor el claustro, 
solicitud de dimlsió 
tor y de ios miemfc 
junta, ñor no hahei 
gidos oor sistema c 
co: solicitud de ap 
la TJn!vertidad de V 
contrato laborai pai 
fesor^s no numérari 
ftcación dp tors esta 
Ciclonales y la retir 

tario 

sejo reitera, finalmente, su sanciones de 
mas firme exigencia, de que de VaUadoÜd. 
se proceda a la apertura sin (EUÍ 

ersídad 

, Press) 

O S 

n i l 

ido ele. 

a! 

nd d* 
todí 

tad 
los 

sancione.' 
ne. 
oor 

fín-aet-fr idfnióoieo 

presos v i:odo« ros ahimn 
profesores 
san nenas 
causas d 
y ta adhPstrSn -a la feamnaña 
de "Tnstieia v Pax" ^1 • ^eunn 
dn ñf «stos nnntos fue íinro. 
hado inmediatamente: no así 
el orimero, que dividió a los 
asistentes en dos grupos 

Pinalmente en ¡Teta fipns, 
ta ¡a siguiente forma como 
aprobada: " E l claustro de la 
FnfuPad de Oiencías muestra 
su adhesión a "Justicia y 
Pax"' y en especial a todos los 
estudiantes sancionados por 
motivos Ideológicos o noiítj 
eos v solicita su roln co mora, 
dón a las tareas'^rioc.-ntes y 
discent es" También se hacen 
unas consideraciones • - sobre 
las acusaciones forñm indas 
contra los estudiantes v oro. 
fesores de esta [Tnlversldad 
que serán vistas próxima, 
mente en el Tribunal dr. Or. 
den Póblico' 

f < Europa Press;) 

• E L CONSEJO DI 
K S T U D I A M f S f)A i \ 
IJNIVERSfDAO 
/UTTONOiVM ni 
TíARCELON* \ A 
r o s P N N 

E l consejo de estudiantes 
de la Universidad Autónoma 
de RarceJona f'uieaníMno tor. 
madr por los delegados" v 
subdeteerados de tas Hiverbas 

cer púbii 
i.; i ) 

E f d é f i c i t d e l a b a l a n z a d e p a g 

e n f e b r e r a a s c e n d i ó a 3 9 r 

r ^ i l l o ^ e ^ d e p e s e t a s 

MADRID 14. — Las exoortaciones e spaño la s du-
raílte el mes de febrero alcanzaron los 39.?4.3 m > 
ne* ríe opsAtas/ mrenfras las imnoHuciorm^ HeíJaron 
a 79.120 míHonPS. con lo rnio ^1-rléfí^H 4^ !» hl*)»ú?.a 
c o m e i r í » ! Í H A He ' 9 f>'7'r w»w^"p«. cpf*«'in flatos •> 'as 
a connicipK nnf la n;!ya<v»irtn rtano^ai Aa, &<liianas. 

Con r e l a r ' ón al m^c tip Añoro. Ia« -aynór^^omrsAs 
han rí'^mmsíírír» pn nn nn" ":^i-»tn m> ''̂ "^s :'' •» 'SHS 
fmnort=,r,íonAeí creo!«>»*on un B fi«sn*<f 35-j o ' ?n 
aAf'vo WA ntipttfi-a hr»lí»n7^ mmAiT-íal p|!rr<'?í',fó en B 
mj"onAí! fí" npcAtTic- n-'tp eiir»r>r»<cyTí Â» tÁ^-n'»-
tî /o1? un 10 ndr fiÍAn^fe m^c e;i>l-.?.o o! m-~ > 
Eil CO^nprpr'^n m n foKfofO' ría I O ' M pf .1 ' '" • jr>. 
mPT'"-.' esnA^-o!. e<5 .«jmí»»'«nr or» ••o enn - :' • $ S 
pesetas,- con un íncprnAnfr» rfai ^fi por clsf . 

# I O S DOS PRIMEROS MFSES 

En el transcurso de los ^os pnmeros meses He 
Í975 las exnor íac íones alcanzaron los 80 444 millo
nes de pesetas, y las í m n o r t e ^ n n e s 1^3 71? millones. 

La variacmn D í-oeníual f5«e de un ann{en;-ü del 
31 6 por ciento de las exoortaciones v un 32,5 por 
ciento d*5 iap 'mnortaciones. en relación con enero-
febrero de 1974 

La tasa de cobertura de las imoortaciones por las 
exportac'ones se s i túa en un 52,3 por ciento. — 
(Europa Press.) 

PALMA DE M A L L O R C A 

S u s p e n d i d a u n a c o n í e r e n c í a 

d e l p r o c u r a d o r J o s e p M e í i á 

PALMA DE MALLORCA. 14. — Poco ante? de em
pezar e! ac ío . se suspend ió la conferencia que don 
J ó s e p Meüá procurador familiar por Baleares, ibe b 
pronunclai en Alavo» ÍMenorca) sobre e! tema «Rro-
vincla. lencjU" y reqlón»' 

Es esta la prime:- ocasión en que se suspende 
en Baleares, una conferencia del señor Melíé Al pa
recer, los oraanizadore? del acto, la Cooperativa San 
Crispín, de Alayor adujeron razones de fuerza mayor 
para la suspens ión Contaban, no obstante.- con' la co
rrespondiente autorización gubernativa. 

Ultimamente han sido susnendidas por orden gu
bernativa algunas conferencias organizadas por e' 
Ateneo de Mahón y la delegación en Menorca de !;•= 
Obra Cultiiral Balear. — (Euroof Piess.1 
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al Ministerio ta fijack: 
Una fecha para la ¡rilci 
de las negoefaciones. 3 
tipndr que df continn 

España exporté libros por valor de 
pás de siete íiih millones de pías. 

El vicepresidente primero 
del Gobierno, en Vizcaya 

ictifnd mi 

V! A D R I I ) . I — Diij-ante ei 
1 no pasado '.spaña exportó li
bros por valor de siele mi! se-
tecientos cincuenta y séi? m). 
Ilpñes (\r pesetas según datos 
facilitados por el Instihdo 
Naoional 9el .ibro Español; 

rste notable éxito exporta-

0 la de 
*n nada 
¡mpn'os 

E l p e t r o l e r o « A l A n d 

e n t r e g a d o e n f e c h a 

a c t u 
".nos nuede 
cienes extrf 
pórdida de f 
beneficia a 
universitaria 
afirma que "hoy más au 
nunca se nace impresclndlbl 
1« "ontinuaclón v profundi 
•ación do] diálogro entre ios LMLI O. ] ! . — Llegó al puerto 
P N N v íps estudiantes en df F l Ferro5 del Caudillo el 
o-mn a sus obietirnc v a ; ^ ^ A I 4 J 1 J 
conflicto OUP orota^o-ni^ar -n " ; : 
arac a ta consecución de «15n 
U ' ••c-'d<»d nueva 3' e! '•on. 

rlot de la industria española 
del libro se debe fundamen-
talmente al ambicioso plan de 
promoción fue viene realiza», 
de c¡ «TTiE» más allá de nues
tra? fronteras en los países eu. 
ropeos y en los que integran 
el área idiomáticn española. 

l i s » s e 

Eí D E ] C A I 

..00(! (onrlíul;;- de pest 
»rto nesujués de r e a l i l a s 

^ a d o r e g i o n a l d e v e n í a s • 

(Chupa Cliujis)) .•?Ow « - í t / l «| *| |j 

*? "^ninnal de ventas de la em 
presa « [ nara Gf^HcIa. don Manuel San? 
Cantillo, ba >' ^í.-»do a su empresa ante la Maais 
tr»*""» de Trphalo. 

E» seño r San? Castillo reclama 15*? 957 pesetas ^ 
concepto de gastos He locomoción, fneentívos Ümd 
darFones v premios pop un concuran. 

La vista de te ^ausa se ce l eb ra r á mañana martes 
(Europa Press.) 

pruebas particulares dé mar y 
baber varado en un dique de 
Holanda Se ¡prevé que en 
fecha próxima será entregad*' 
Ü la casa armadora.-

Eí «Al Andalus^ fue. eu 
la fecba de su botadura el 11 
d( éoviembre de 1974'. e! mu-
yoi buque del mundo botado 
desde grada, y su coste se 
calcula en unoí, tres mi i mi
llones de peesta. Tieu-; un des* 
plazamientí, a píen? carga 
12.0.050 tonelada^. Su p; 

ei pa IPS característica^ son • 

de 

orí total .00 metros: 
mauaa n;{ 30', metros: pun-
tál M.̂ Of* m e t r o s caladr 
?<>.!()(' metros Fn su mn*-
fruV-nión se han uHlitfRdo 5" 
mi! toneladas de aceró. — 
(Cif ra} ' 

BILBAO. 14.— E l vicepre 
sidente primero del Gobier 
no y ministro de la Gober 
nación, José Garcia Hernán 
dez. ha iniciado hoy su pro 
grama de trabajo en la pro 
vincia de Vizcaya, donde se 
encuentra desde la noche 
de ayer. . -

A primera hora de la ma 
ñ a n a / ' e n el Gobierno Civil, 
el señor García Hernández 
recibió a varias comisiones, 
con las que mantuvo un cam 
oio de impresiones, sobre los 
problemas que efetan a la 
provincia. En primer lugar 
fue cumplimentado por las 
primeras autoridades de Viz
caya. Y luego recibió a las 
siguientes comisiones: Con 
sejo Provincia] del Moví míen 
to, delegados provinciales . de 
los distintos ministerios, se 
cretarío general y funciona 
ríos del Gobierno Civil, Co 
mite Ejecutivo Sindical, y, 
finalmente, representaciones 
de fuerzas de orden público. 

A continuación, 'a Ultima 
hora de la mañana, el señor 
García Hernández, se trasia 
dó al Ayuntamiento de la 
villa. En el salón árabe del 
palacio Consistorial, la alca! 
desa de Bflfthó Mnrúr ripr P Í 

afectan aeCuAimente al mu 
. nicipib 

E) último apartado trata 
do por la exposición, fwe el 
de abastecimiento de agua y 
ei saneamiento de la comai: 
ca del Gran Bilbao, tema de 
vital importancia para el lo 
gro de un adecuado abaste 
cimiento a una aglomeración 
demográfica de 830.000 habí 
tantes a lo largo de las dos 
márgenes: del _Nervlón. 

Después "de ser mostrada 
la exposición al señor Gar 
cia Hernández, la alcaldesa 
expresó su gratitud ai minis 
tro por su presencia, y su 
reconocimiento al Presidente 
del Gobierno y adhesión y 
lealtad a Su Alteza Real el 
Príncipe y al Caudillo de Es 
paña. 

Luego, el ministro de la 
Gobernación, contestó a las 
palabras de la alcaldesa, rna 
nifestando que había sido 
un motivo de satisfacción, 
haber tenido la oportunidad 
de presenciar el amplio cam 
po de problemas del muñid 
pió de Bilbao. 

E l señor Garcia Hernández 
afirmó que se lleva la impre 
sión de una Corporación que 
tiene mucho qué hacer y que 
lo está haciendo, "Deseo los 
mayores aciertos y éxitos a 
esta Corporación, que con fea 
rá en todo momento con mi 
colaboración personal".— 

(Cifra» 

• ÍNAÜGURACIOK 
B E LA F E R I A 
MONOGRAFICA 
"AMBIENTE 75" 

BILBAO. 14.~ EJ IV Plan 
Nacional de Desarrollo, cu 
yos trabajos de elaborac.to>i 
están ya muy próximos a ser 
terminados, es plenamente 
consciente de qut- 2! crecí 
miento no es un rm en %i 
mismo, sino un medio de 
conseguir objetivos •sc-iiaies' 
que carecería de sentino si 
no fuera acompañado de un 
auténtico bienestar Mumaho, 
de un desarrollo integral de 
la sociedad sobre la que-se 
proyecta",, ha dicho el -sub 
secretario del Mihlsterto de 
Planificación del Desarrollo 
Fernando de Ybarra y Lópe¿ 
Doriga. en el acto inaugural 
de la feria-monográfica "Am 
biente 75" celebrado este me 
dlbdla.— (Cifra) 

• EL MINISTRO 
DE OBRAS PUBLICAS 
EN ALMERIA 

ALMERIA í%- EJ límils 
tro de Obras Pública;* Anto 
nio Valdés y González Rol 
dán que llego anecht) a esta 
ciudad acompañado de los 
directores generales de Garre 
teras y de Obras Hidráulicas, 
el jefe de su gabinete téóni 
co, el jefe del servicio de 
planes y programas de la Di 
rección General de Carrete 
ras y otras personalidades de 
su Departamento visitó esta 
mañana el santuario de la 
natrona de Almería, la San 
tisima Virgen del Mar. acora 
panado de las primeras au 
toridades orovinciales. oran 
do durante unos momentos 
en el Camerín de la Virgen. 

X SIMPOSIO 
DE LA INDUSTRIA 
DEL AUTOMOVIL 

BARCELONA. 14.— " E l mi 
nistro examinará con interés 
cuantas conclusiones se deri 
ven de los temas que aquí se 
traten y cuentan con la cola 
boración de mi. Ministerio 
para tratar de encontrar la 
solución a los problemas que 
se encuentran planteados" 
dijo Fernando Alvarez Miran 
da. ministro de Industria, en 
la inauguración del décimo 

Simposio de la Industria del; 
Automóvil, celebrada este ¡ 
mediodía en el Salón del Aui 
tomóvil. 

]gj ministro se refirió a la, 
efiífecia de este certamen j 
poniendo de manifiesto que! 
su originalidad reside en la* 
estrecha vinculación que po 
see con la industria del au 
tomóvil. lo que le permite 
abordar la problemática de 
manera global y le confiere 
un gran carácter de preocu 
pación empresarial.— (Cifra) 

D e c l a r a c i o n e s d e l s e c r e t a r i o 

l e r n o c í e l d a l i a r a 

EL AAIUN, 14. — El secretario general del Gobier
no del Sahara, Luis Rodríguez de Viguri, ante la ten
denciosa y e r róneo in terpre tac ión de aue podrían ad
quirir la nacionalidad saharau í , en su día, los residen
tes europeos con cinco años de estancia en el terri
torio, ha hecho las siguientes manifestaciones al co
rresponsal de la agencia «Cifra» en el Sahara: 

«Mos sentimos muy satisfechos en poder compro
bar el enorme porcentaie de la población saharau í . 
que ha acudido a!, servicio del Censo paro obte-'^r 
e! documento nacional -de identidad. Los d?tos son 
muy elocuentes; porque de un tota! de 35.909 oei-so-
nas en condiciones de obtenerlo por razón de edad, 
lo han conseguido 30.271. Y esto, en un pa ís en o " é , 

• todavía una cuarta parte de su población es- nómada, 
son unos datos francamente alentadores para au le
nes es tán dedicados a esta importante labor.» 

A la pregunta del informador sobre las causas de 
la modificación del modelo actual de documento na-
ciona de identidad, e! s e ñ o r Rodríauez de Viatiri con
t e s t ó : «Se ha debido a una serie de peticiones oue 
reiteradamente ha recibido nuestro oobernador Gene
ral en el sentido de oue, sin perder su caractensfea 
de documento bll inaüe. se acomodará en los datos 
Fundamentales a lo que es norma, tanto en la leo'S-
lación genera! de la Península coínn en la He ot^os 
países .» 

¿Cuáles son las c a r ac t e r í s t i c a s del nuevo mode
lo.-—pregunta el corresponsal de «Cifra »—: «Es muv 
parecido a! anterior fundamentalmente en e! anver
so, en el que no se han producido variaciones. En la 
parte posterior — a ñ a d e el s eño r Rodnauz de Viou-
rí— en cambio, desaparecen datos como la referen
cia a tribu y fracción aue no se cree debe existir P R 
un documento que tiene su validez tanto dentro del 
Sahara como fuera de él.» 

Al recordarle oue la Asamblea Cene"-?! de! Sahara 
aprobó una resolución sobre «Rases de la condición 
de! saharauí» y a la oue —con piala fe— se le ha 
dado upa interpretación e r rónea en ta oue se ma'-na 
como puerta abierta para los e s o a ñ o l é s r es iden^s 
con cinco años de permanoncla nneden adquirir la 
nacionalidad saharauí . el s e ñ o r RnHrínne? de Viouri 
manifes tó : 

«Ha sido curioso comnrobar como, tanto dentro 
del Sahara, como fuera de él la aente ha interoret^o 
de una manera tendenniosa esta cues t ión oue e ^ á 
tan clara en la mente d^ los a s a m b l e í s t a s oue aoro-
baron unas notas para uso de la «.comisión de docu
mentac ión para la exnedfoión del n M I »; pn cfm*~d 
dicción con lo oue se dice oor ahí Ff^iv/nrpor+e, 
cuando la asamblea —con oerf^otn conoei^ionto "'e 
causa— tra tó esta c u e ^ i ó n de las orienfpoíones C T J -
venientes para dicha Comisión, con^omniq pn nmr^ r 
lugar un hecho neculiar dp este nafs V P S el de n"e 
no todos los sabacai IÍ^ residen dentro de los !ór!!4-0s 
que en la actualidad tiene e' tfimtorio sino oue b¿»v 
núcleos de Dpblación m á s aüá de las fronteras v P P 
virtud de la extens ión oue este nnobie apan-j-ó en 
éppp^s h is tór icas nasadas .» 

«Como es natural, los a s a m b l e í s t a s no quisieron 
que estas oei-Ronac; ondípran nerder (tna ónoi-tiinidaH 
prlvileaiada dp obtener la documpntac ión sabara"' , 
en vista dp t o ^ püo v pn relaoión non ta base nn, 
mera en ta OMO S P dpíínía ftxKat»«J^/flmpr»+ís ai''An 

atenía la condición de s a h a r a u í —nne eran los huos 
de padres sabarau í s o los napírlns en el .^sharci— 
se contempló también la oo^ibilídad de O H P tos HO^IH 
mentos ''micamente non una toripta de re^id^nnia l u 
dieran obtonor asimismo pl n M f g íiiioio de ¡a Co
misión de Docitmpntapión npm con la limitación 
oue l|p\/asen cinoo años l i b a d o s en el territorio. Fs 
decir, ano nunca esta nos-Kilfrlod oodría extenderse 
más allá de lo«? nnci son s aba rabn í s é tn íoampofe con
siderados v. por lo tan+o. es incomnrensib'p cómo 
aionnoc; Infpi-nrptan oue ba^ta un euronao pudiera ser 
confiriera dnr-iimpnhnlinentp pomo nn tínico s aha rahu í 
ñor el simnlo hp '̂-^n do i-ocirlír en pupionípr lunar del 
Sahoro Wm-aritp cinoo años » 

Rl cnrresnoncicil dp lo anpncía «Cifra», prennntó s i 
se nnpde nrptpnrf^i- Aaof',nnrnr pl exanto sentido dd 
fina nni-ma nno ni-A\/ó ol fritni-n Iiii-írlion rlp fa rnnd íp 'ón 
do sobaKflnf río amperio ron fas trarlínrones V. 9 ]9 
\ / P 7 rnn lae; rafar+onofíraci rlp tin fpnfrvwan rfvff mO* 
demn 

«Fc^a cMn (avortampnfo — t e rminó diciendo ©I 
^oc-votat-io npno>-c.f— frj rttiP ffl a*;ammpa ha Densad^ 
V ! P nuo Vto fiiir\ri^rir\ nlacmoArt j^n ac npemas pn\Aj| 
n...t,í^n^!A„ p„ oí « o ^ i ^ í n o ^ - - ' Sahara» va £ 
realzarse inmedia tamente .» jjClfra.) 



10 DIARIO d i r t m i v É D i i 

B I S P L O S 
D E S A F I A N 
#••••••»•••••**•#••••••••»••••••••••••••••»••••••••••••••••»•••*•••»••••••• 

I Conferencia de Solís Ruiz 
S ' 

i en el Clil) Stóln XXI 

T U G 
L E Y E L E C T O 

V A L E W P E N A C A M I N A R U N I D O S 

P A T R I A M E J O R » 

icepres^ 
o Suáreir 
din-i ento. 

Femán-

MADR1D, 14. — «Ei momento de !a Patria es deli
cado e importante y debemos superar, en e! legítimo 
contraste de ias asociacioiias, viejos partidismos y 
enconados enfremamientos. Vále l a pena caminar um-

'dos por une patria mejor», ha concluido su conferen
cia de esta tarde en a! Club Slnio XXi el m ministro 
J o s é Solís Ruiz. . , 

Varios centenares de personas l'lefiaban el ampiso 
satán del Club.para escucbar al u w i f g f w i ^ i t i » ; ert-
t r s ias que ocuparon lugar preferente 
dente tercero y ministro de Trabajo. Ferr 
y los ministros secretario general tte'l 
Herrero Tejedor de Relaciones Sindíc? 
dez Sordo, y de Píanifioación ^ e l Desarrollo. Gwtié* 
rrez Cano; pres-identes He! Consejo de Estarlo y deí 
Consejo dé Economía Nacional, s e ñ o r e s Oriol y Car-
cía del Ramal, los ex ministros s e ñ o r e s Arbnma. Ca-
banillas GaFIas, Fontana Codina. Garicono Goñi. Nieto 
Antúnez , y Sánchez-Bella: el subsecretario de Trabajo, 
s e ñ o r Toro Orti, y otros nolít icos como Martío Villa, 
Va ídés Larraaaga^ FanjuT, Pifar Primo de Rivera. Jáu-
denes, Ricardo de la üierv/a, Carlos Plnfila y otros 
muchos. 

En su extensa, rntervenctón. ei conferenciante »e 
o c u p ó amplTamente de la labor rea'lizaéa dtrante s^s 
18 a ñ o s de delegado nacional de Sindicatos y 13 de 
ministro, de ía Ley Sindical y , por últ imo, hizo m m 
reflexiones sobre el presente y el futuro. 

Comenzó seña lando f^e nunca se abandonará a la 
nostalgia y cfue por primera y quizá última vez iba a 
esbozar «la trayectoria de lo que se hizo, como^ un 
argumento de que con el mismb: espír i tu que nos Ins
piró se puede continuar ahora con las innovaciones 
precisas v redoblada rmaginaclón y audacra». «€n 
estos momentos en que tanto y tantos cambian 
—añad id— deseo reiterar mi fe en e! porvenir de la 
Patria, mi colaboración al sistema, mí Idea de servi
cio a nuestro Duehlo. mi !esH-aH a Franco y al Prín
cipe de España.» 

Saliendo al paso del argumento de que e! e s t e r -
zo se hizo a costa del.-sacrificio de los traha^adoms 
diciendo que en1 parte ello es cierto v que él minea 
ha estado conforme con la porción que a é s t o s se Jte 
atribuye en el resultado económico «Pero, agregó, 
tampoco puede negarse el gran avance experimen
tado por la s i tuación de todos los trabajadores en 
todos estos anos del Gobierno de franco.» 

Se refirió d e s p u é s el señor Solís al proceso df 
e laborac ión de la Lev Sindical y a su contenido, p é n i 
s e ñ a l a r la necesidad actual de una recruíación m á s am 
pita y realista del derecho de reunión dentro de sin 
d ica í i smo. Del oaro colectivo düo nue no es oroce 
d imíen to m á s eficaz para resolver las diferencias la 
borales, pero que ouede ser un medio necesario, aun 
que extremo, por lo que debe omenraree que se rea
nuden cuanto antes las negociaciones y e! diálogo 

. de concil iación «La huelqa —diio—. es conveniente 
reqularla. pero tengo la sennr ídad de nue nuestros 
nietos no comprende rán cómo no encontrarnos otro? 
medios m á s rustos para resolver los conflictos la 
borales que el de Ta huelga la que, ñor otra parte, 
puede transformarse en noirtica e incluso ser alen 
tada por nacionr^ míe la ffi^nlm tp'-mrnnnt^mente pro 
hlbida.» 

En la segunda parte de su conferencia, ei señor 
Sa l í s comenzó haciendo tma breve d e s c r i n r ' ó n sobre 
la. democracia para concluir que éT cree en la legiti
midad de la democracia, como la oartícrna.oron de
pueblo en el Gobierno de la vida pública. 

D e s p u é s drfo el conferenciante cure las Leyes Firn-
damentales tienen sufreiente amolitud para hacer po
sible el desarropo poTffico v díio que ía descentra
lización democrá t i ca es comoatfMe con nuestro sis
tema, aunque no ba sido abordada aún conveniente
mente. Aludió a los planes de desarrollo y a la ad 
minis l racrón focaí v a fas reore^en^cton*3-*! sindica1 
y familiar y, por iltimo e n u m e r ó trna serie de tareas 
a reaTizar, talles como el totat desarrollo de las leyes, 
constitucionales, perfeccionando la presencia activa 
y responsable de nuestro pueblo en 1as tareas nolít; 
cas . concretarHo las irmovarríones necesarias en fa^ 
Cortes, en e4 Coirsero Racional v en un s ind ica l^ 
mo de unidad, pero de real índenendencra en reta 
ción con el Gobierno También ^lí'ídió a fa 'nereRida^ 
de acelerar ta tranwfofrrfni^n fecunda de nuestrr 
campo-, de anlIfTar el -cr^í^tn y de irmnvar i a emnreSSS 
y entmeir ideas rfe 'fim9wM''JH#t&iilKi\fn de fas asonla-

tivo, 
"fárm 

rantíp ¡j» 
narr!!í»r»%( 
en 

moniento 

S'istpmp iplr-yr 

-,A r!i.- »dfi * ^la monarauía ha de ser ga-
• r&ic.rr continuidad pofítrea. coro 
* nrr1 democrá t i co - ada^i+ándri^'p 
«••̂  vr rtfv» rrannes feoí+iTies fas 

" ^ ' a Faa necesidades de esd? 
(Cifra.) 

(Viene de primera página) 
sa. se ¿órnete soíamefl$e a 
un solo partido "avanza irre 
mediablemente hacia l a dic 
tadura', ha dicho Madio Soa 
res, jefe del partido socia
lista p o r t u g u é s - e n e l curso 
de un acto electoral cele
brado en Viana do CasteJo. 

Mario Soares. denunció 
hace unos días e l control 
que el partido comunista 
ejerce en los puntos clave 
de la radio, te levis ión y 
Prensa. 

Por su parte, Alvaro Cyn 
h&l secretario general de! 
partido comunista, en otro 
miiin celebrado t ambién en 
Viana do Casielo. ha advsr. 
tido que m partido, hasta 
ahora se ha mantenido pa
sivo ante los ataques de iós 
oíros partidos pero que es
ta pasividad se estaba ter
minando. 

En otra reunión celebra-
da en Beja a 130 ki lómetros 
al sudeste de la capital, e l 
partido comunista, los so
cialistas y e l movimiento 
democrá t i co por tugués han 
pedido la exproplaciáfr de 
los latifundios.— W e ) . 

ACEPTAR 
UN PERIODO 
DE TRANSICION 

L I S B O A . 14.— D® ios 
seis partidos que firmaron 
el viernes pasado mi muer 
do constitucional con Mo 
vimíento de las fuerza* Ar 
madas por tuguesas , los 
dos cuyos programas ¡«on 
menos compatifeles con i® 
vía socialista propucínada 
en el pacto, exp-ícaron hoy 
las razones de s i a t^iesíón 

En una nota cHfunríida 
hoy por ei centro democrá

tico social (derecha), q u | 
defienda una democracia 
pluralista "tal como es con 
cabida y practicada en Eu
ropa Occldentar , a f i r ma 
que fthay serias tazones" 
para aceptar un per íodo de 
t rans ic ión "capaz de permi 
tlr, por la intervención mi
litar, l a consol idación de 
la democracia"— ( E f e ) . 

LOS VIÑADORES 
PIDEN LA ' 
NACIONALIZACION 

OPORTO, 14.— Los viña-
dores de Oporto al norte 
de Portugal, han decietdo 
ír a la huelga a partir de 
mañana , a fin de presionar 

' sobre la nacionalización de 
este sector, se informa hoy 
en esta ciudad informa la 
agencia France Presse. 

A partir del viernes ocu

parán las instalaciones dé
las empresas y han moma.' 
do un servicio de piquetes 
de huelga a fin da evitar! 
que desaparezcan valores 
y documentos compromete, 
dores para ía administra, 
ción de la Industria vitíco
l a . — ( E f e ) . 

EXPOSITORES 
MONOGRAFICAS 
DE LIAROS E S P M I O ' F S 
EN LISBOA OPORTO 
V COIMBRA 

MADRID. 14— En 
chas todavía no conveni
o s entre las autoridad s 
españolas y p o r libiciuesns. 
dentro del presente -ñr 9 
ce i eb ran ín tres exoosir"o-
nes monográf icas de i s í ^ g 
e s p a ñ o l a s en Lisbn5» O^^r 
to y Coiiimfora.— (Euror^ í 
P re s s ) . 

(Vien* de prftttf*" pagina) 
to de este nomfcre j Ptmom 
Penh, llegajado hasta d sukir . 
bi» oeste de la capital, 1© qtie 
se considera mmo Ttm piélu-
dfto áel asalto final 

Millares de fanadlias h m 
luádo bacía la capital, pere 
las fnerzas de PoKcía las lian 
detenido, a fin de impedij que 
con ellas se infiltren enemigsfi. 

ü u piloto de las fucizas aé-

Phnom Penli. y proyectiles de 
artillería alcanzaron el perí
metro norte de la capital, míen 
tras otros proyectiles y colietcg 
caían sobre el aeropisei-to, 

E l Gobierno ha ordenado 
un toque de queda de 21 ko-
ras en este día del nño wi*ev@ 
cainboyano. La r a d i o de 
Phnoíín Peub batía ele a ja a 
prometida ayuda norteameri
cana, ya de onaanaó v pide mi
ma a la poHación.— (F/iV 
ü p i ) 

í • ( S! \ V \ I I 
A i a t O F f K R H J m 
POCftENGTONr-

mercado d*» «sta localidad.—• 
(Kfe-Upi) 

hoy 
met. 

¡ rebelSe 
carreter 
<' 1W 13 tt£ 
con e] 

D E M)\ -. i U i 
E]STH 

T O 

.— E l r*. 
CíimboTa-

pe Noro» 

0 iaachfso 

et ic 

Jefe 

m t 

i h n m C A P I T A L L E S E A 

C O N M U T A D A P O R L A M P R f V A C I O f i 

D E L I B E R T A D 

B A R C E L O I t A . 14. — Los dos abogados de 
J o s é Sanjirfian, han presentado en ia ofecksa de 
correos de los juzgados de Barcelona una pe-
lición de indulto particular respecte a su con* 
dena a la pena de muerte. 

Dicha pet ic ión tiene por ób le le solícitas ai 
Jefe del Estado que la condena «te muerte im
puesta a dicho procesado por ia Audiencia de 
Barcelona, y recientemente ratificada por e l 
Tribuna} Supremo, s ea conmutada por una pe
ne de privación de libertad. — (Europa Press). 

Unión SoviríV 
ei el primer ] 
ducior mnmT; 
sobrcp.-wam'o 
ra a E sin do.-: 
l i s a 

'Gracias a lo.« 
tas ssberia-EKR.c. 
petrolífera 5ÍOV 

no pro-
eíróleo. 
prime-

ricos j a c Í m 3 en 
la néAieeírái 
ética en 1974 

americana 
do, alcanza 
l!<mes "OOT i 

comjr 
noTteamer 
do desde fc 
re(íalcr-.ijKÍo 

coixnma» o ees 
vio aueonc n 

- de la ira! 
TI o r tearaeric 
«fue la Tjrw^i'v 

ana está deere 
ce ya ciLatríi s 
k É s » o w 

Alcamá los 4;*íL2 mŝ IutBes áe 
toneladas, es decir, unos 9.16 
millones de barriles diarios, en 

parra E-íados LTn;do5 ¿te
la « independenci^^; enerr 
prensta por k 

EF para 198.' 

MATANZAS EN BEIRUT 

PALESTINAS Y FACCIO 

DE EXTREMA DERECHA 

i 

• Mi»-»*-»*»* 

( \ cene de primera página ) 
urgencia del comité ejecu-

tiro de la orgaaiizaeión para la 
liberación palestina, en Da-
maiae**, y pidió qiTe se ejerciera 

N u e v o e s c r i t o p i d i e n d o l a 

d i m i s i ó n d e l a a l c a l d e 

B i l b a o 

ís* ĉfA<G, M—La¿ vei- ••-
te asódtoBíísoef; de tiMlWBtiff t4* 
VSacays ciw es -p&mm: &>~ 
oeSste WGsex&QMsvi 'm ose.-;iT>.,-
ev¡ e.<. OctoéecQR CS^ll af*-T».*' 
•por 46 IM ñim&r fírrms ex 
ev Q«t- sGUcftator te áiml 
sléQ. c desttencáf/r. <!<- I s a i 
caidesa. d« BUfes.^ f%%T> T®vñ 
to s prenatal Iseij ©-ITÍ. mi 
los mismos térnslw^s. 

Eí escartte© éeí día mís.r fo* 
cLe-ím-̂ tc a! daa tí&üv&x» ¿sea. 

quí nc cumplía lo? regulsi. 
tos exlgi-dos por lofe artitrakr 
69 y 71 d« la Ley de Procedí. 
mMnto Admiaai£ta^itr9e. ec. is, 
referente a q®e a las tSmn-M 
detoeK a-compañar los domá-
cilios y IOÍ aúnaeroís ée los 
doeainjentos nacionales d e 
identidad los firmantes. 

Para poder sntassanar esta 
tíeficencia, la Le» otorg-a ua 

plazo de diez días, pero las 
asociaciones de familias con. 
sideran que en dicho plazo, 
no pneden recoger los daifeos 
que faltan, por lo que han de. 
cidido presentar un nuevo 
escrito en el que únicamente 
firman los presidentes de las 
27 asociaciones de f amilias. 

Las asociaciones de, fami
lias piden que el escrfto séa 
elevado al ministro Se * Oo. 
bernacióü. U^üxa) 

tina presión áraltt' sobre Líba
no para ea^íigar al partirlo uí-
atentstdb. 

Esta mañana, se seguran 
registrando tiroteos en Beirüt 
en sus sectores rnetidiotia^ v 
orie»ta'l. •aaienitras que eos el 
centro de la ciudad ha fadb5$a 
una explosión que ha destto
zado dos aaatomóviles. tulor-
man testigos. 

E n Sidón, ciudad ¡pwtuataa 
del sur del-país, murió ' esta 
mañana una persona y otrai 
tres resultar©» heridas al ser 
incendiado un automóvil por 
elementos desconocidos. 

Por otra parte, fuerzas l i -
banesas de seguridad penetra
ron en la zona de E i n Rmn-
maneh. de Beirut, p'RTa poner 
fin a la Ineha cptie Miraba 
desde anoche los naT'^nos y 
^•"•ítretna derecha 

E l Goírieini' —TTffr- narC 
wtmiiar la .itimgkinr-



' A S U S , Í 5 fif 

e i n c a p a c i t a d o s l a b o r a l e s 

ios Prnic iDes 

a Olcro Pcdrayft 

MADRID, 14.— A partir: 
de mañana día 15 y hasta el 
l ó de junio RÉNFE concede- ! 
ra una redtircoSn dé) 50 por i 
160 en sus tarifas a los viaje- ; 
ros mayores de 65 años: pen- \ 
sionistas de la Seguridad So- ' 
cial (clase pasiva) a los inca-1 
pacitados permanentes v tota- ' 
le,; en los trayectos de más d 
lOfl kilómetros. 

L M I N I S T R O D E L A I R E E N B # W s § « L i M ^ 

s e d e s c a r t a n 

r e l a c i o n a d a s c o n l a O T A 

e ; 

ORENSE, 14. — Los Príncipes de España, don Juan 
Carjos de Borbón y doña Sofía, han enviado un tele-
gi-ama de condolencia al pscritor y patriarca de las 
letras gallegas Ramón Otero Pedrayo con motivo del 
fallecimiento de su esposa, seqrtn Informa «La Re
gión». 

Con tan triste motivo la familia del señor Otero 
Pedrayo e s t á recibiendo testimonios de condolencia 
de numerosas autoridades y personalidades de toda 
España, alcaldes v cornoraciones municipales de Ga
licia, obispo de Orense, agrupaciones culturales de 
la región gallena. as í como de numerosos escritores, 
periodistas, ca tedrá t icos y polít icos de toda Esnaña 
— fCi f r a l • ' 

u n 

La reducción no es aplica
ble a los acompañantes de los 
beneficiario)! c ¡ncluve la fac-
fw ración sratui 
kilos 

I reinta 
de enuinañ 

x p e c l í e n t e a l c a p i t á n d e 
1 E 

p e t r o l e r o n o r u e g o p o r v e r t e r -

e s p u m a c o n t r a , i n c e n d i o s e n e t . m » r . ! 
un acuerdo con la Junta de 
Obras- de] Puerto, para fon. 
dear aq-ui sus barcos mien. 
tras dure la situación de>in-
certidumbre en el mercado 
internacional de crudos. 

La Cámara de Comercio, 
por su parte, ha dirigido un 
escrito a la Comandancia de 
Marina en el que muestra su 
preocupación ante la posibl. 
lidad de que la prolongada 
estancia de los petroleros pu
diera producir algún tipo de 
daños en la Ría. 

(Europa Press) 

VIGO, 14.—La Comandam 
cia Militar de Marina ha ins. 
truído expediente al capitárj 
del petrolero noruego Snes. 
tad", fondeado* desde hace ya 

días,, al limpiar la cubima. 
fue arrojada en el mar gran' 
cantidad de espuma contra 
incendios que estaba sobre 
la plataforma de la nave y 
que' permaneció durante al
gún tiempo en la superficie de 
las aguas. 

E l hecho ho pasó désaper. 
cibido y, aunque, ai parecer 
no tuvo más consecuencias, 
la Comandancia de Marina, 
ha prohibido al barco que ti. 
re al mar ninguna, clase de 
vertidos. El expediente, no 
ftbstante. sigue su marcha 
por si se hubiera producido 
algún tipo de daños secun. 
dar i os. 

En la Háa de Vígo. son es. 
perados otros petroleros de 
grandes compañías interna, 
cinnaies que han llegado a 

Asimismo la R E N F E , a fin 
de promover el turismo, fuera 
de temporada, y dentro de las 
fechas antes reseñadas estable, i 
ce un billete especial de ida i 
y vuelta con una reducción ! 
dei 80 por 100 sobre la tarifa ! 
normal. Tales billetes tienen 
una validez de treinta días, 
contados a partir do la fecha 
de inieiaeión del vi-ríe. ñero , 
teniendo preseriíé que el re-
arpso no podrá efectuarse an
tes..del quinto día sianiente 
al . Jj-aveoto de ida. 

Tondrán dereeho.a esta re-
Hneeión. tedas las personas 
que presten sns servicios en 
alo-unas emin-esas o centros de 
trabajo?• así como sus cnnvu-
gúes» e hiios menores de 21 
arós. mediante la reñíesCnta-

VÍADRID. 14.— Acompa-
ñaiio por el presidente del Ins
tituto Naciojial dp Técnica 
Aeroespacial ( I N T A ) general 
Azcarraga iPérez Caballero, el 
ministro deí Aire teniente ge
neral (Aladra Medina, ha salí, 
do esta mañana de Madrid por 
vía aérea y con destino a Bru
selas donde asistirá junto ron 
los responsables de la aviación 
de doce países, a la reunión 
de la Organización Europea 
de [nvestigación del Espacio 
( E S R O ) , que se integrará-en 
la nueva agencia espacial* eu
ropea. 

En fuentes competentes se 
Ka informado a Europa Press, 
que la visita del ministro a 
Brusela- es puramente técnica 
v (pie regresará a Madrid pa
sado mañana. No obstante en 

frentes no oficiales especulan 
con una eventual entrevista en 
tre el señor Cuadra Medina y 
a l g ú n representante de la 
OT AN, al margen con los con. 
tactos normales de la reunión 
del ESRO. donde no todos los 
asistentes son ministros. 

En cuanto a la integración 
dcJ ESRO en la nueva agencia 
espacial europea, se indica q o ^ 
uno de los principales objeti
vos de la misma sería la cons
trucción de un gran cohele es. 
paeial dentro del programa 
« ARIANE» en el que España 
participa con el dos por cien
to. E l cohete tendrá 220 tone
ladas de peso y 45 metros de 
altura, y permitirá a Europa 
poner en órbita —-sin depen
dencia norteamericana— saté
lites de más de una tonelada 
de peso. El rosto total del pro. 

gaama es de 25.0#0 mí*b«»©t 
de pesetas. 50 de etíos aporta* 
dos por España y con una de»» 
tacada y mayor Nafra p ^ d H ^ 
pación franeesa. 

Durante la auaeacia del mfa. 
nistro del Aire —dice un ( W 
creto que publica Hoy el Bd* 
ÍHÍn Oficial del Estado— se 
encargará del despacho de log 
asuntos de su Depa-rtameftto eé 
titular de Ai a nina, almirante 
Pita d» Veiga'. 

E l diario oHict*L por otra 
parte, también inserta hoy 
una orden del Ministerio cfel 
Aire, nombrando dfereetor ggs» 
neral de aeropuartos de la Ofe 
receión General de Aeropuer
tos al coronel del Arma de 
Aviación don Angel Mendoza 
Catrain, con aptitud para e i ; 
servicio de vuelo.— (Európa! 
Press) 

r 

W A S H I N G T O N , 14.— 
Africa del Sur. po-ee ura
nio enriquecido, suflc'ente 
para fabricar siete bombas 
a tómicas gracias a los 48 
kilogramos de combustible 

,!,> un c 

nuclear facilitado por Esta 
dos Unidos, confirmo hoy 
la Comisión de Ene-cía Nu
clear norteamer c í m . 

Un contrato, enire e' Go 
bierno de Africa dei Sur y 

do por la propia empresa en I 
el que se indique: además del 
nombre del interesado, la fe-
cha de comiéñzo de fás vaca
ciones.— fEuropa Press) 

e E d u c a c i ó n 

y C i e n c i a e n O r e n s e 
O R E N S E . 14.— E l rainis-

tré de Educación y Ciencia. 
Cruz Martínez Esteruelas lle
gó esta mañana a Orense en 

Hicrpe de t s p a n a , 

e s idente de honor de l 

C e n t r o G a l l e g o d e I V f a d r i u 

MADRID. 14 - La junta general del Centro 
Oaberto. celebfpda ayer acordó pnr unanimidad 
nombrnr nresidente de honor de! centro a 
S.A R el Príncirje de España. 

Este nombramiento !e se rá entreqado a don 
Juan Carfos nnr la junta en pleno en"fecha pró
xima fCífra.) 

I U I N I E L A S 

niáx i f f l o s a c e r t a n í i s m ( í iez i 

l a p s a d a j o r n a d a 
. MADRID, 14. — E l reparto de las quinielas esta se
mana es el s igüiente : 

COLUMNAS 
R E C A U D A C I O N . 
5? POR CIENTO DE P R E M I O S 

72.1 
360,8 
1Q« Ai 

visita oficial: 
E l señor Martínez Esterue

las hizo el viaje desde la capi
tal de España en el tren ex, 
preso, acompañado de cuatro 
directores generales de su De-
partamento. subdirector gene
ral de Coordinación Adminis. 
I ral iva y subdirectoj de cen-
iros do Ordenación Educativa. 
En la capital oren san a se unió 
a la comitiva el redor de la 
I niversidad de Santiago. 

A las nueve y media de la 
mañano el mini-tro de Educa
ción y Cieneia fue cumplimen
tado por las autoridades oren, 
sanas en el Gobierno Civil , 
donde posléríorménfjs celebró 
un.i sesión de trabajo con re. 
presentantes de los distintos 
niveles educativos. 

Desde el Gobierno Civil el 
titular del Departamento de 
Edueaeión v Ciencia se trasla-. 
dó.. acompañado de autorid^i i 
dps v alto personal de! Minis-
tei-io a orCas lagunas», donde! 
presidió el acto de imtugura-
ei<>»i del Cnlecio de Educación 
General Rrícien. celebrándose 
»1 mismo tiempo el acto inau
gural de otros 26 eoleaios na
cionales di-itribuidos ñor toda 
la oeografía provincial 

Estos centros de Fdncación 
General Rásiea agriióan un to
tal de 11.960 puestos encola, 
íes. de los cuales 8 885 son 
rte transporte escolar E l total 

MADRID. 14.- La junta 
directiva de la Federación 
Nacional de Asociaciones de 
Consumidores se reunirá el 
próximo día 19 para Hanail 
zar la situación actual que 
afecta a los consumidores y 
tratar de la convocatoria de 
la cuarta Asamblea General 
rile Consumidores", según ha 
declarado a "Cifra" su presi 
dfmtP, don Enrique Villoría. 

Preguntado el señor Villo 
ria si durante la reunión se 
«ebatiria el tema cíe la po 
Rible formación de una aso 
ciación política de los consu 
midores, respondió que "una 
cosa son las asociaciones fa 
millares y de consumidores 
que en si mismas son a poli 
ticas, y otra, que algunos de 
los dirigentes de estas aso 
elaciones consideren oportu 
no promover una asociación 
política que con mavor enla 
sis que otras, defienda los 
Intereses de las necesidades 
familiares" 

La asociación política que 
promuevo el señor Villoría 

estaría dentro de la "Unión 
Popular Democrática" y se 
gún puntualizó a "Cifra", el 
documento constitucional no 
se redactar-a con anteriori 
dad a la búsqueda de las 25 
mil firmas, ya, que se quieye 
utilizar "un procedimiento 
en pirámide desde abajo". Es 
decir, explico el señor Villo 
ría. primero obtendremos 
esas firmas y después, fruto 
de las détitaeracíones y con 
sultas, nace,~á el., documento 
de la asociación. 

La Federación Nacional de 
Asociaciones de Consumido 
res se fundó hace 5 años y 
agrupa a 33 asociaciones d^ 
toda España, integradas por 
más de 200.000 socios. 

El señof Villoría declaró, 
por ultimo, que el tema de 
asociación política de familia 
res y consumidores iba por 
muy buen camino en Madrid 
y "si las 25.000 firmas fue 
ran solamente de Madrid, la 
asociación estaría ya funcio 
nando. Pero queremos son 
dear también lo que ocurre 
en provincias"— (Cifrad 

la compañía noneítmeriGa* 
na "Us Nuclear Corpora
tion" de Oak Rickie, Tenne^ 
se, prevé el envío de 14 kfe-
lógramos más durante e l 
presente año. 

En opinión del congresis 
ta demócra ta Lee Áspin-, 
Africa del Sur tiene los r W 
dios y los motivos sí'He i eri 
tes para fabricar v experi
mentar bombas a tómicas . 

E l Gobierno norteameri* • 
cano, autorizó la venta de 
uranio "altamente enrique
cido" (uranio 235 en un i 
93,32 por ciento) para a % i 
mentar un gran reactor d ^ ; 
investigaciones situado ert 
Transvaal. centro d o n d é : 
Africa del Sur, f abr -a sus . 
propios radioisótopos. 

A l confirmar el envío, la i 
Comis ión , de Energía Nu^ ¡ 
elear explicó hoy que la» i 
ventas f u e ron ao abadas : 
después de Africa del Sur^ ¡ 
p romet ió no ut i l iza-el com b 
bus t íb le para otros fines j 
que alimentar el recetor i 
de Transvaal y permití»- la 
presencia de inspectores, 

África del Sur, no es flr* 
mante del tratado para fa 
no proliferación de ¿^mas 
nucleares. (Europa Pressj 

C O R T E S E S P A Ñ O L A S 

a d s c r i t o 

d e O a s P ú b l i c a s 

66.16 

66.16 

66.164.230 pfca 

R E P A R T O PROVISIONAL 

: a. repartir entre 10.405 de 14 6 
pesetas. 

s . a repartir entre 142.461 "de 13 a 
• pesetas. 

>•> a ¡©partir entre 1.004 730 de 1i>.a 

aüc este acto el m 
•ibio a renresntanh 

MADRID, 14. - E l «Boletín Oficial de las Cortes e s p a ñ o l a s " de fecha 
de hoy^ pubhca el texto de tres proyectos de ley, as í como las p o n e n c ^ 
designadas para informar de los mismos a (as respectivas comisiones 

E l primero, referido a la des ignac ión de secretarlos letrados dei ó rga 
no administrativo de determinadas sociedades mercantiles, s e r á presen
tado ante la Comisión de Just icia de la Cámara , por la ponencia IntegraUa 
por ios procuradores Luis Angulo Montes, Isidro Arcenegui y Carmena y 
Marcelo F e r n á n d e z Nieto. ' 

Respecto al proyecto de ley sobre pfant¡H®« de especialistas de I * 
Armada, ía ponencia designada para Informar e! mismo ante la Comisión 
cíe Presupuestos, la componen los procuradores Alfredo Galera Paniaqua 
J o s é Navarro Alvarez y Eduardo Urgorri Casado. ' 

E l "Boletín de las Cortes" publica a d e m á s la orden por la que s » 
adscribe a varios procuradores a otras tantas comisiones de la C á m a r a 
As», entre otras a JOAQUIN QÜEI2A9N TABOADA, o O B R A S P m U C m . 
(Cifra). 



D I A R I O D E P O M T f V E D R X 
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MARTES, 1f DE ABRIL H m u 

a p e x P U B L I C I 

j R c N S E - 0 \ 

¿ 
S E V I L L A • Tárragona . 
CADIZ - San Andrés . 
CORDOBA - Báracaldo 
BURGOS - Santander . 
LEONESA - Rayo 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo Primero) 

r^UCEñA DIVISION 
(Grupo Primero} 

PRIMERA DIVÍSIOÍ 

CLASfFlCACiOMES-

E Q U I P O S J . G ^ E . P . F . C Píos , 

Rea! Madrid 
taragoza ... 
R Sociedad 
B^melona ... 
At Madrid . 
Sa'amonrB . 
B^t-ís 
Or»íuida , . . . 
E^naño! . . . 
V^If-ncia . . . 
I - ^ C I I I F S . . . 
p C. C " r T A 
fl.-hr- .. . . . 
[ >c; -Primas 

Rílhao , 
Sn Güón .. . 
M-álí-qa . . . . 

27 17 
27 12 
27 10 
27 11 
27 8 
27 8 
27 11 
27 9 
27 11 
27 9 
27 7 
27 q 
27 10 
27 q 
27 q 
27 7 
27 10 
27 5 

8 10 
12 8 
8 10 
6 11 
7 11 
7 11 

10 10 
4 13 
9 13 

54 25 42 4-14 
42 35 314- 3 
31 26 304-
45 32 27-f 
37 29 274-
28 25 274-
27 29 27— 
29 33 27 — 
29 26 27-— 
37 35 26 
27 29 26 
27 32 26— 
26 35 26— 
34 33 25— 
31 34 25— 
20 32 24-r 
24 33 24— 
25 48 19-~ 

SEGUÍS'DA DiV^lOí* 

R F S n i T A n o s 

OVIFOQ. ?• Tarragona 0 
C A S T R I O N 2- Rsn Andrés 
S A R A D E L I . 5: Baranaldo 0 
VAl . j A n n i in . 2: Santaiv'e ' 
M A H O n r A 1: Bfiraos: o 
HMCfV/A. 1; Córdoba 0 
A1 AVFS 1- C&tém. 0 
R ARCFI OF-vl A AT , 1 S^vi l l^ 0 
O R F M ^ 9 Ravo Vallerano 1 

T I ARIFir .AClONFS 

E Q U I P O S ! n E P F C Pm» 

Real Oviedo 
Sevil la 
Santander ... 
Córdoba 
Cqdiz 
Castel lón ... 
Burgos 
P->n Andrés 
P Vallecano 
Rarcelonn At 
tarraaona 
VítUadolid ... 
Tenerife 
^/!a!lorca ... 

, B^facaldo^ ¿f: 
D Alavés ... 
R de Huelva 
D ORFMRF . 
Rabadeí) ... 
C Leonesa .. 

3 f "J 3 13 

31 
31 
31 
31 

I 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 

ih b 
15 6 
n 7 
1? 8 
9 14 

14 4 
10 11 
9 11 
9 10 

11 6 
10 8 
10 7 

9 7 
8 9 
7 11 
8 8 
S 10 

3 41 23 43-f 11 
7 48 21 42-i-12 
6 41 28 42 +-vi 2, 
9 47 24 38 4- 8" 

10 4533-364- 6 
11 36 32 334- 1 
11 44 40 32 4 2 

8 24 23 32 
13 37 37 32 
10 32 ^ 3 1 4 1 
11 24 P6 29— 3 
12 3« 34 28— 4 
14 38 4R 28 — 4 
13 34 47 28— 4 
14 pj 37 28— 3 
15 2A 36 25— 5 
14 27 3 . ^ 5 — 7 
13 2P 32 ?5— 5 
15 48 52 24- - 8 
16 29 50 20—10 

RESULTADOS 

GIJON. 0; LEMOS. 0 
TURON. 1; FERROL. 2 
LUGO, 2; Bilbao Ath., 1 
ENSIDESA. 1; Basconia, 0 
ASTILLERO. 3; Guacho. 1. 
TORRELA VEGA, 1; Paiencia 1 
SESTAO, 2; Langreo, 1 
CAUDAL. 0; PONTEVEDRA, 0 
CORUÑA, 5; At. Universitario, 0 
GRAN PFÑA. 1; Guernica. 2; 

CLASIFICACIONES 

E O U I P O S J . G . P. F . C . r í o s . 

D, CORUÑA 
Ensldesa . . . 
FERROL . . . . 
Falencia . . . 
Sestao .. . . . 
D. LUGO .. . 
PONTEVEDRA 
Langreo . 
Bilbao At. . . . 
D. Gijón . . . 
Torrelavega . 
Guernica . . . 
Basconia . . . 
Turón ... . . . , 
D. LEMOS .. . 
Guecho 
Universitario ; 
GRAN PEÑA ; 
Caudal . . . . . . 
Astillero ... . 

3120 7 
31 18 8 
31 16 10 
31 17 7 
31 16 6 
31 13 11 
31 1111 
31 11 11 
31 10 10 11 
31 9 12 10 
3112 6 13 
31 12 613 
31 9 12 10 
31 10 7 14 
31 9 913 

8 11 12 
6 10 15 
7 8 16 
4 11 16 
4 3 24 

31 
31 
31 
31 
31 

60 22 474-17 
54 26 444-12 
39 21 424-10 
45 33 414-11 
48 39 384- 6 
42 33 374-
36 30 33-|-
37 31 334-
47 45 30 
33 32 30— 
40 40 S O 
SO 37 30— 
45 49 30 
31 36 27— 
25 38 27-
25 38 27-
26 40 22— 
28 37 22— 8 
21 40 19—11 
28 79 11—21 

REOfGNAL PREFERENTE 

RESULTADOS 

AT RIBEIRA, 2: A l . Orense. 1 
A l PONTEVEDRES. 3; Fabril. 0 
COMPOSTELA, 2; Endosa. 0 
AROSA. 2; Estradense. 0 
BERGANTIÑOS, 1r Guardés . 0 
ANDURIÑA 2: Cambados. 3 
SARRIANA. 21 Alondras, 1 
BARALLOBRE, 1; Porriño. 1 
ARSENAL. 2: Turista. 1 
GALAICO, 1; Celanova, 1: 

CLASIFICACIONES 

E Q U I P O S J . G. E, P. F . C. Píos 

Arosa ... .. . . . 
Compostela . . . 
Turista 
J . Cambados ... 
Fabril . . . 
Bergantiños . . . 
Alondras ... .., 
Sp Celanova ., 
Anduriña 
At Ribeira . . . . 
Barallobre . . . . . . 
Porrino I 
Sp Guardés . . . 
Arsenal . ... ... 
At de Orense , 
Estradense . ... 
Sarrians . . . . . . 
Endosa 
Ai Pontevedrés 
Galaico .. ... . . . 

31 19 
31 19 
31 18 
31 19 
31 14 
31 12 
31 10 
31 12 
31 12 
31 11 
31 10 
31 9 
31 10 
31 11 
31 9 
31 9 
31 10 
31 9 
31 7 
31 5 

7 
11 

3 49 22 
5 63 19 
6 45 21 
9 82 37 
9 53 37 

12 49 44 
10 44 48 

7 12 37 41 
7 12 43 48 
7 13 41 40 
8 13 31 44 

10 12 39 56 
8 13 29 44 
5 15 34 50 
9 13 33 39 
8 14 42 57 
615 41 59 
6 16 29 43 
7 17 32 44 

10 16 37 60 

.474-15 
45+13 
434-13 
414-11 
36+ 4 
3 1 — 1 
3 1 + 1 
3 1 + 1 
3 1 — 1 
29— 3 
28— 4 
28— 2 
28— 2 
27— 3 
27— 5 
26— 6 
26— 6 
24— 6 
2 1 — 9 
20—10 

PARTIDOS 
PR 

f A R A L A 

J O R N A D A 

^ p i f a n k r 
CHAPISTER1A 4 - ESPECIAUDAP 

.•PINTt/RA 6nSIMCA.y SEAT 

PRIMERA DIVISION 

T O R R E L A V E G A - Astillero . 
SESTAO - Ensidesa 
C A U D A L - LUGO . 
CORUÑA-Turón 
GRAN PEÑA - Gijón 
UNIVERSITARIO - LEMOS 
PONTEVEDRA - FERROL 
L A N G R E O - Bilbao At 
FALENCIA - Basconia 
G U E C H O - G u e r n i c a ... 

REGIONAL P R E F E R I te 

R. MADRID - Murcia . . . . . . 
Z A R A G O Z A - E l c h e . . . . . . . 
AT. BILBAO - Granada ,. . . . 
BARCELONA - Betis . . . . . . . 
MALAGA - CELTA . . . 
GIJON - Español 
VALENCIA - Las Palmas . . . 
HERCULES - At. Madrid ... 
S A L A M A N C A - Rl Sociedad 

Í2-2) 
(1-1) 
ÍM3 
(0-1) 
(0-2) 
(0-0) 
(1-1) 
(0-2) 
(1-1) 

ANDURIÑA - Bergant iños 
S ARRÍAN A - Arosa .. 
B A R A (. LOBRE - Cobróos * ~ 
ARSENAL - At. Pontevedr 
G A L A I C O • At . R ibe ra . 
T U R I S T A - M t . Orense . . . 
PORRINO-Fabr i l 
A L O N D R A S - Endesa ... 
CAMBADOS - Estradense 
G U A R D E S - Celanova ... 

ÍO-0) 
(0-0) 
(2-3) 
(0-2) 
(0-2) 

(2-1) 
(1-7) 
(0-3) 
(2-1) 
(0-1) 
{O-') 
m y 
(0 0) 
(1-1) 
(0-1) 

m b) 
(f i3) 
t m 
(0-3) 
(0.3) 
(0-^1 
(0-41 
(i .11 
[A ni 
(0-1) 

m m 
^ÁSTHÉEIA T CONFÉCíCION 

O É m T / t COSTURA 
• señora * caballero * niños 

Í& Ĵ.*:?.í5,».!.j*-:? 

SEGUNDA DIVISION 

MALLORCA - Tenerife 
HUELVA-Val ladol id . . . . . . 
A L A V E S - SábadoII 
BARCELONA AT; - Castel lón 

DONDE ESTA Ü 2 S 6 0 S 3 

(1-23 
(0-2) 
(1-1) 
(1-0) 

[sobra todo to derrtás/ 

1. — Oviedo - Tarragona ... . 
2. — Castel lón - San Andrés 
3 : — Sabadell - Baracaido . 
4 /—Valladol id - Santander . 
5. —Tener i fe -Leonesa ... . 
6. — Mallorca - Burgos ... . 
7. — Huelva - Córdoba 
8. — Alavés - Cádiz 
9. — Barcelona At. - Sevilla . 

10. — Ó r e n s e • Rayo 
11. — Torrelavega - Falencia . 
12 — Béjar - Osasuna .. . ... . 
13;—Tortosa - Mes taüa . . . . 
14. '—Jerez - Marbeüa 

1 
1 
i : 

• 1 ; 
i ' 
1 
1 
1 
1 
1 
x 
2 
1 
1 

€ 

l e s t a s u p e r i o r í 

e v e n t u i l C a m B a d o s s o 

r e a l i k o e í q u e 

? Í C I l l 

Dio comienzo este encuen 
tro a las seis de la tarde, 

Los equipos alinearon asi: 
Por el Anduriña, Rey; Pepl 
ño; Lores, Vidal; Martín, 
Chamosa; Javier (Meis en 
el minuto 52), Abal, Duran, 
Quito (Goldar en el minuto 
46) y Rivas. 

Por el J . Cambados, Millán 
U ; Alma^án, Roberto, Pilla 
do; Rial , Castro; Coeta (Ló 
pez en el minuto 68), Conde 
Abeledo I , Ramoní y Abele 
do I L 

Tras unos primeros según 
dos de tanteo, con fuerza, es 
al minuto y medio cuando el 
Juventud consigue el primer 
tanto, en jugada que no 
acierta a intervenir la defen 
sa local, para ser batido Rey 
por el extremo izquierdo Abe 
ledo I I . que tira raso y co 
locado. 

Va imponiéndose el J . Cam 
bados en todos los terrenos, 
ganando la acción al contra 
rio y lanzando a sus delan 
teros que se plantan fácil 
mente ante el área anduri 
ñlsta, hasta que en el minu 
to 14 logra introducir en la 
red un nuevo tanto, que ^e. 
invalida por fuera de juego 
señalado por un linier, al 
ser éste requerido por el á t 

bitro para aclarar la contin 
gencia apuntada. 

Siempre con la tónica de 
superior hacer visitante, lie 
gamos al minuto 43 de este 
primer período, donde se pro 
duce una falta a l borde del 
área grovense, que tira R a 
moni en golpe franco para 
despejar Rey y poner la pe 
Iota a disposición de Conde, 
quien de cabeza remacha has 
ta el fondo de las mallas. 
Con este resultado concluye 
la primera parte. 

Sigue el J . Cambados man 
dando y ordenando perfecta 
mente su juego, y en el mi 
ñuto 12 de la segunda parte, 
tras un acoso de los amari 
líos, Goldar Intenta ceder a 
Rey, pero se anticipa Costa 
y gana la acción a defensa 
y portero, burlando la entra 
da y alojando mansamente 
el balón dentro de la porte 
ría alblnegra. Era el tres a 
cero que establecía el J . Cam 
bados y que parecía no iba 
a sufrir rebaja alguna, según 
la superioridad- que estaba 
ejerciendo en todo momento 
de la pugna. 

Transcurre el minuto 22, 
cuando Ria l toca con la ma 
no una pelota dentro de su 

Vidal lo transforma en gol, 
poniendo el marcador en 
tres a uno a favor del visi 
tante. Y a en el minuto 80, 
se inicia un avance anduri 
ñista por el ala Izquierda, 
recogiendo Meis y agotando 
raetros por su banda, oara 
disparar fuerte hacia la 
puerta que defiende Milh'n 
e introducir materialmente 
el balón en la portería, en 
colaboración con Durán, que 
también desvió ligeramente 
el esférico hacia la red. Seria 
el definitivo resultado de tres 
a dos para el Juventud Cam 
bados. 

Nada que oponer a ésta 
victeria de los pupilos de 
Qulco, evidentemente supe 
riores como conjunto en lí 
neas y por hombres. E l An 
duriña parecía un equipo de 
inferior categoría al lado de 
otro equipo de categoría ,su 
perior y de los mejores. 

Destacaron por el Ándurt 
fia, Vidal, Lores, Martin y 
Chamosa, y Ramoní y los 
hermanos Abeledo, por el J u 
ventud. 
Tarjetas blancas para Vidal 
y Chamosa del Anduriña y 
Ria l y Abeledo I I del Juveh 
tud. 



P A S O E L « F A N T A S M A » D E L A P R O M O C I O N Y . . . 

E N L A 
D E H O N O R 

frente a l Grupo Covadonga , J E 

aron dos goles ( 1 1 - 7 ) 
^ s i *¿ p í o de d e p o r t í v i d a d y 

C l u b , de la a f i c i ó n t e u c r í s t a 
Crónica de nuestro enviado especial OBSERVADOR 

f ? ] ' •• \m año más en la División de Honor 
mesCL Í Í ! ! - obtenido eí pasado domingo en 
Gijó f'-en?- -' í''. Covadonoa. 11-7, victoria del con-
ji-iV. fni-insisrja oarte 3 3). 

He la llqa de la División de Honor y el 
genfurti! po!Tf»ví»drÁs a nesar de todo, mantuvo la 
cateoo» Ti'rvk-»;<> !e rostadn. de ello nneden dar 
fe lo? ' r.'.?«ío«»nR af'Honados que se dieron cita 
en eí ! Kí»»r»irinal de n^nortes de Ojjnn. sin 
deías • ' • p cu omitir, ní los momentos más 

•enana 
El TOUCI-Q ha KAalí/ado los meiores cincuenta mf-

nutoí 'le iueno aue le hemos visto Claro está, de 
Cara al snarrador v al resultado final de la eliminato
ria. Eí̂  ninnún ninm^tp. si excentnamos los últimos 
diez min'«íT»<; ha V Í ^ A inniií^+ade el equipo de 
MOÍ̂ -NO no*' su onnn^ntp Pero también es verdad, 
íjUe en A^tp npi-íorl^» flp H^fj^í-» ^ f*r»"orlnnina Oí'do 
habernos r l a r l n un d?<;«ire>o c n ^ - o •'̂ '̂ O S ¡ el Con-
junto f-pii/,i'!o*-3 *-.ne,a a l o e haíac ííe Qanint-oe V Ta'O, 
CXpulsadní; nnr r M c mmufoq r a A a uno. no hubiese 
luchado a tone oKíórft'^ !fr«e h^Kía nnp St'rtltr rJitl' 
bas ausencia*? a h|»s<i d<» rn»"»'» v ^«nrionoj; centra 
Un rival que en todo momento dio mitestras d*» «u 
aut^nffra valía. 

t E L P A R T I D O 

El partido se ha caracterizado por la superioridad 
de las defensas sohrc las delanteras, las cuales pese 
8 su hier» hacer halonmanístico fueron incanaces de 
acerfar con la nortería contraria La local, por no 
atinar con el tiro y la teucrísta norfme troneró con 
Un portero «ue las oaraha todas. Pmeha de ello, ese 
resultado de emnate a tres, con nff* final;?/) la prí' 
Wers oarte. 

El Teucro. de calida, empleó la táctica del 5 - 1 . 
en defensa, aunnue con Saniorqe escorado sobre la 
parte derecha de la línea de nueve metros, en su 
ntarcale. perfecto de Meana. que no onde es^P-na'-se 
en el marcador, debido precisamente a la labor lle-
v&üs a cabo por el ¡uaado»' marínense. El entrena-
"Oi" tuvo que sacarlo de la Dista, cuando iban apro-
A Í ^ ^ m e n f e 20 minutos de luego, no volviendo a 
aparecer e^ ¿ffe h^sta el 53, por haber sido expul
sado al huoii hmndnr t e í i c r i s í a - ^ - d í í . 8 ^'"«'tot. 

En ataque, el Teucro empleaba pprefejenfemefsTS' 
í"1 3 3 aunque a veces se convertía en 4 2. en» 
wando Tato casi slemore para harer huero p-̂ ra fas 
™<íürsíones de Ignacio 

De esta forma, el Teucro solamente ensayaba el 
'sparo a puerta cuando tenía alguna posshUidad de 
aceí qol̂  exasoerando al público. 

Por su parte, el G. Covadonga jugaba al iguaí que 
b L"01"0 en ataque, o sea un 3 -3 , que se convertía 

con 
N a ? e| jja(ón ante la defensa teucrísta, no logrando 
^ueco por donde entrar sino a base de mucho tra-
Ĵj? Tanto fue así que de los tres goles que mate-

H2Ó en estos primeros 30 minutos, dos de ellos 
•«eron de oenalty Por el contíario. en defensa hacía 
^ a de un 0-6 férreo, sin variantes de ninquna cíase , 
^Ho ^ aue f^atafjan ^ hloouear síemnre las entra-
hef^^ Tato Â C!ÍÍ 0 'cinacio en Fa lí^ea de los n^eve 

J'os evitando de esta forma, «ue lo« tiradores de 
r' distancia del coniunto de 

fa^;f!4->rio< nara el dísnaro 

»|en en muchas ocasiones en un cuatro dos. pero 
a variante de que movían con algo más de ra-

IMori^ho encon 

(fe y no otras fueron las causas determinantes 
tOiv, " ^n lantén en el marcador, va oue tanto uno 

. ofrro «sip»te>i se nreoennaron más de defip«fíei 
atacar T-^^+ira hacta rl&rtrt mm*n Iñnir.p «rt al 

•"O. pero no tanto en lo ano roeneri-p af Tn. 
^a. ya cine debía suneras una d*»»:venta;," de 

írî  nofes cnn ,a aue hainis finalizado el partido d^ îrl 

UQj^asta eí minuto cinco no se consigue el primer 
>er encuentro Gol loarado por Miguel de penalty. 
• I » íeflltí,',an pasar ocho minutos mas, para jque 

^gutKio tamo se reflejara sn e! marcador. En esta 

ocasión favorable al Teucro, logrado por Ignacio. 
Este resultado de 1 -1 , campearía en el casillero 

de uno y otro, hasta que Táto logra inclinar la ba
lanza a favor de los colores teucristas. Ventaja que 
se vería Incrementada con un precioso gol de Area, 
a consecuencia de un trallazo de los suyos. 

Anteriormente, Miguel había desaprovechado una 
buena ocasión para eí Covadonga, al tirar por fuera un 
penalty con que fue castigado el Teucro. 

Los asturianos a pesar de esto lograrían acortar 
distancias en el minuto 26, al marcar Miguel un nue
vo gol, logrando Moral el del empate en el 28, at 
transformar un nuevo penalty. 

• S E G U N D A P A R T E 

El segundo tiempo parece que va a ser de carac
terísticas opuestas al anterior, ya que apenas puesto 
el balón en juego, Miguel cobraría nueva ventaja para 
los asturianos. Pero los jugadores teucristas no ha
cen esperar su reacción y momentos después logran 
de nuevo igualar la contienda, transcurriendo e? lue
go con eóipates en el marcador sucesivamente, 5 S, 
S-6. 7-7, hasta que llegamos al minuto 50 de Juego, 
en que se produce la lugada clave del encuentro, v 
con el resultado a favor de los asturianos de 8 7. 
Penalty en contra del Covadonga, que tira Area; sí 
portero se luce en una buena parada y acto seguido 
se produce el único contraataque del encuentm 5 3 
aprovecha Isaías, para aumentar la ventaja de ti 
equino, 9-7 

A raíz de este momento fue cuando el Teucro pasó 
por minutos de verdadero apuro. Primero debido a 
esta jugada que envalentonó a íos asturianos y sico-
lóqicamente influyó en el rendimiento del Teucro. Se
gundo oor la táctica de «pressing», que los jugado
res del Covadonga pusieron en práctica. Tercero por 
los nervios oue emoezaron a notarse entre los mu 
chachos de Moncho y cuarto, debido a que de los 
últimos siete minutos, cuatro estuvo el equipo pon* 
tevedrés con un hombre menos, por expulsiones cíe 
Sanjorge y Tato. Esto, no cabe duda, también Influyó 
en el resultado final. 

Los dos últimos goles los conseguiría el Cova
donga por mediación dé Viña, en los minutos 24 y 
29. é s t e al final del encuentro, que significaba la vic
toria de 11-7, para el G. Covadonga. 

No n^r ^ menor duda de que el el Teucro 
tuviese en el aire íá^.,*iraiiencía en ,a ^ v i s i ó n dd 
Honor, le habría ganado el G. c ^ S b ' m ^ a , Pesi* 
de que este equipo ha hecho, según coméhí-^'!?9 ^ 
fos qraderíos. el mejor partido de su historia. Por S? 
contrario, dadas las circunstancias, desdé él princi
pio sacrificó el lucimiento del juego por fo práctico 
que es, a nuestro juicio, lo meior que pudo hacei', 
Al fin y a la postre, se consiguió el objetivo que s© 
persequía, la permanencia en la División de Honor. 

# E L T E U C R O 

El equipo pontevedrés ha realizado unos cincuen
ta minutos de lueoo efectivo de cara al marcador y 
a la eliminatoria. Juaó también un buen balonmano, 
pero al ioual que hiciera el Covadonqa en el encuen
tro de ida trató de conoehr la oelota e! mavor tiem
po oosiMe Todos sus hombres han resaonrfído a la» 
exiqencia«í d^l coniunto. Lo« meiores han sido Tato. 
Ignacio FéM* «íansilvestre. Saniorqe y Maeso. 

Vg decíamos en nuestras crónicas de la semana 
anterior oue el Teucro, nara sacar adelante esta eli
minatoria t^nrlría oue evnnner mucho v entrar en la 
de feca contraría cin miedo v con aoana<E lo k? -r 
ron así a no^ar ríe las «cacfarííts» mif» recibieron, y 
el I>»«ÍÍÍI-«»I' foc ha drfn favorable. 

# F » C O V A D O N G A 

NO nOS hs defraildadr el C rnwartonoa cíno f'VÍfl 
lo contrarío^ Ha resultado lo que esperábamos, un 
rival muy duro en sm terreno Le que nos extrañó 

de verdad fue la campaña anti - Teucro que habí n 
organizado. Si algún equipo hizo m o de la d - r e ^ e , 
el primer partido, este fue éT asturiano, por e a 
nosotros nos ha causado sorpresa ésta campaña 

Por lo demás, es un «siete» que practica un ba
lonmano de buena factura, pero con escaso tVn a 
puerta. Pese al resultado disparó más a gol el Tey-
cro que eí Covadonga. 

Sus meiores hombres los ha tenido en e! D C te o 
Ricardo, Viña y Miguel. Pástodo^desaperclhído el go
leador Meana, debido al mareaje*'dÍ~qiT* í^s ob;e*-o 
por parte de Sanjorge. 

# L O S A R B I T R O S 

Tenía mucho que pitar este encuentro, y a % 
nuestra que los coleqiados leoneses González V é ^ r 
y Gutiérrez, han salido airosos de su c o m e t o N 
todo momento han sabido el lugar que ocuoahar Si
guieron muy encima el ¡ueoo v aníícaron s?emore m ^ 
acierto la ley de ta ven^nía. Solamente tuvieron 
par de fallos en contra, del equipo nontevedrés. s 
faltas que para nosotros fueron penalty, v oue e" s 
sacaron fuera. Por lo demás, un sobres^en^ o:-a 
esta pareja, oue una vez más han demostrado ser 
los mejores de España. 

# A L I N E A C I O N E S 

G COVADONGA: Ricardo, Miguel f4. uno de o*, 
nalty), Lóoez (—), Viña f3, uno de oenaltv) Ü« 
Puente, Armesto. Isaías (2) Moral flV Meana. A r r i 
so fl), Parala y Chuso, portero suolente. 

S. D. TEUCRO: Cameselle. Tato f3). Saburido. Fé-
lix, Sansilvestre (1), Maeso, Barc-a, lonacio fl). A-e^ 
f3, uno de penalty) y Saniorqe. Mención aoa^e me
recen Lamoso, Mundo, Latas v Cartera, oue a r 
de que no intervinieron en e! iueoo subieron en +' -'o 
momento comportarse como verdaderos Qf>m*»re 04. 
Muchas veces es muv difícil sabar 3C»o*ar el 'ron
quillo con la deportívidad oue lo kan hecHr. esto?; c a-
tro muchachos. Para ellos también por los motivos 
apuntados un sobresaífente. 

• L A A F I C I O N 

Hemos dejado para el final el juicio que nos me
rece la afición teucrísta. Ya por mediación de Ra^o 
Pontevedra, que ofreció en directo la retransmk ' n 
del encuentro, se ha puesto de manifiesto por diver
sas personas, entre ellas algún jugador el calificatí-o 
que le merecía esa sufrida masa de aficionados qre 
se desplazaron a Gljón, 

NosoTrá^. Bor nuestra parte, queremos agregar 
algo muy Importan??» U0 solamente han demostraba 
un gran cariño por los coTof^? teucristas, sino una 
mayoría de edad deportiva digna ééi elogio, 
pues además de animar a su equipo, aplaudió en tc¿'? 
momento las buenas jugadas déf contrarío. 

Todavía recordamos un comentario del seleccio-
nador nacional femenino, Antonio Roncero, que se 
encontraba sentado junto a nosotros. Aparte de *er 
la afición más adicta de España, está demostrada 
ser también la más deportiva. Esto, señores , dtee 
mucho en favor de los pontevedreses, y sobre todo 
de esa masa de seguidores que han puesto por lo me
nos un cincuenta oor ciento de su parte para sarar 
adelante esta eliminatoria. Nosotros, desde estas ce-
lUmnas, queremos felicitarles a todos muy sincera* 
mente. Lós calificativos oue midiéramos otorgar que» 
darían paliados ante la realidad de los hechos. 

El Teucro continuará defendiendo el nombre de 
Pontewerli-a en la Oh/icsión de Honor, siempre con el 
anovo inco^;-:^- ,! ^e sus seouidores. Ahora, hasta 
el nróví^o A.-* 07 rt„^ Sp reanudarán las activida
des con rnrtmó HA !a f*nnñ fat r-enerafísímo, corree-
Dhnd-"'»c»'» o f : . ~ ^ - - ^ ^nn e» *M4*o#. de Irón, en 
fio»''- - «« i-í»»" •*• r.->.>»:rlr>. pi A* « v e l f a » , él 
& do_ .úñ el Pabellón Municipal de Deportes é é 
Pontevedra. 

0 



14: DI flTEVEDRA 

OTICIARIO GRANATE Se aproxima una época 
posiciones formales de varios <ie transición, que puede 

para los traspasos de Albino, peligrosa en ei orden 
Amador Y Vavá deportivo 

Los pontevdreses, que en gran número se 
desplazaron el pasado sábado a Míeres, para 
presenciar el Pontevedra - Caudal y al día si
guiente, en Gijón, el segundo "asalto" de ia 
PromoGión, Grupo Covadonga - Teucro, no re
gresaron satisfechos por el partido de los gra-
nafes el Estadio Municipar "Hermanos An-
t ; a' , pese al punto positivo conseguido. He
mos pulsado la opinión de muchos ellos y to
dos han coincidido en que el juego realizado 
ha sido el propio de dos colistas y que salvo 
e! porte;o5 Amador, es muy difícil encontrar a 
un jugador distinguido en las filas pontevedre-
sm. Menos mal que horas después, en el Pa
bellón de Deportes de Gijón, esos mismos afl-
cio!>ad0s —el motivo de su viaje, no nos en
canemos, ha ekio precisamente el batonmano 
y no é f fútbol—, los jugadores teucristas, es-
é í b í m una brillante página de su historial, 
salvando la promoción al clasificarse para se
guir actuando en la División de Honor. Excu
samos decir que los jugadores del Teucro, afi
cionados todos éllos, han dado a los profesio
nales del Pontevedra, una auténtica lección de 
pundonor y amor a unos colores. No fue sufi
ciente que el Grupo Covadonga hubiese reali
zado el mejor partido, no sólo de la lempora-
da, sino de su vida deportiva, para poder eli
minar al representante del balonmano ponte-
vedrés en la máxima categoría nacional. 

Escasa renta se ha traído el Pontevedra 
de este doble desplazamiento a Bilbao y Míe-
res. De cuatro puntos solamente ha podido 
salvar uno. Parece ser que en San Mamés, 
frente al equipo filial del Athletic, el Ponteve
dra mereció la victoria y que en Mieres estuvo 
a punto de conseguirla, en la segunda parte, 
al estrellar Diez un remate en la misma escua
dra o cuando este jugador centró sobre Wal-
do y el testarazo de éste fue repelido también 
por la madera y que para paliar un poco este 
empate con sabor de Serota, se podría decir 
que el Cauda! se mostró como un conjunto 
desconocido en relación a pasadas actuacio
nes, algo parecido a lo que le está sucediendo 
al Atlético Pontevedrés, que hizo pagar los 
platos rotos primero a! Baraüobre y ahora al 
Fabril, En fin, que no es difícil encontrar dis-
cufnss para la actuación de los granates en 
esta doble desplazamiento, organizado con to
do lujo de detalles. Lo que importa, a estas 
alturas de la Liga, es reconocer que "Che" Ba
rra! está trabajando con honradez,- pensando 

amenté en ir perfilando el equipo para la 
xima temporada. Un equipo que. se podrá 

c vifunlar si se continúa actuando en comple-
t i identificación de ía Junla pir.ectiva^ y. el en-

ador, pero nunca si se eoripíezan.a realizar 
traspasos o a.fichar nueyos.jugadores o a pa
sar gente del Atlético Pontevedrés al primer 
equipo sin el conocimiento dei máximo respon-
£ ble de los servicios técnicos. 

Por fuentes bien informadas y dignas de to
do crédito hemos podido enterarnos q-¿e Cada 
vez es mayor el interés d^ Qmbs de Primera 
r isión, entre eUcá el Celta, por conseguir el 
traspasa us Aíbino y que ya obran en el Club 
propuestas formales de una importante canti-
dad de pesetas y dos o tres jugadores; que el 
n^portivo de La Corüña también quiere entrar 
en la rueda de estas proposiciones y que no 
sólo Albino es cotizable, sino también Amador 
y Vavá. Respecto al guardameta, de todos son 
conocidas las conversaciones con el Español 
de Barcetorta y en cuanto a Vavá, se supone 
qitc el Club vigués es quién más se interesa 
por sus servicios. 

Se aproxima una importante época de tran
sición en el historial del Club, de traspasos y 
nuevos fichajes, en la que se podrá salvar el 
bache económico, pero que puede resultar 
muy peligrosa en el orden deportivo, si no exis
te repetimos completo acuerdo entre el "mfs-
ter" y ios componentes de ia Junta Directiva 

Ciertamente, pueden considerarse una gran 
ventaja el hecho de que "Che" Barrai, hombre 
que está demostrando conocer el oficio de en
trenador totalmente identificado además con 
les jugadores, directivos y afición, continúe al 
frente de los servicios do! Pontevedra, C. F. 

L A R R I B A 

EL PROXIMO DIA 17 
, DE LA FASE 

DE IA COPA 
DE EUROPA DE NACIONES 

MADRID- 12,— E l del prrr bol de España y Rui^ania, clasificación, de ia Clmj de 
ximo día 17, jueves será ei cuando comp' ?n en el as Europa de Na^ones 
tercer encue.v 'o que ci üpu tadio Santiago. ^e;-n?ibéuv ^ , También los dos e.icuen 
ten las selep^of es de fút de Madrid- en la fase de tros anteriores correspon-

i A T E N C I O N ! 
ii MUCHA ATENCION NIÑOS U 
* > ^"int ̂  * • * * ^ * • * • * * * * 

A L A / 

..««Hííls... 
«Ii!???:??:; rsaí: 

DE LA T V AMERICANA 
Estará en confecciones 

de 1 a Hi para saü-
, daros a todos 
luciendo sus 
habilidades-d viei nes día 18 
comiéndose una tarta, mientras 
isu domador JOE BILL firmará autogaioe 

dieron a la Copa de Europa 
de Naciones, / se ciisouca-
ron ambos en 1962 

En el primevo de aque
llos dos encuentros venció 
España por seis 'goles a ce 
ro. El match se jugó en U-3 
drid el uno de neyembre y 
marcaron los -eis goles es 
pañoles Guillot, que hizo 
tres; Veloso, Colla" v los 
rumanos en propia me la. 

Jugaron aquel na ":h: 
Por Rumania: 5 n e í,; tn; 

Georgesku, Nunwello v Ma-
cri , Péiru. Zoczac. Ivnsuc, 
Ozon. Volnea1 Popescu y 
Chergeli. 

Por España; Vicen.e; Pa 
chin, Rodri, Calleja, Paqui-
to. Ciaría. Collar. Adela;'-
dp. Veloso, Guillot / Ger+'o 

El match de vuelta se u 
gó en Bucarest el 25 de • o 
viembre de ese mismo 8r o 
1962 y venció Ri i m - • • •, ix.r 
tres goles a.uno, aue c- s i 
guió Veloso. ' 

El equipo rumano formó 
con: V*ainesG!!; Popíi- ^:::rT. 
^ e l l ^ i í ^ l f e l c k a c . De-
tru. Piscalab. Constantin, 
Manolache,1 Gergely v T¿\\a 
ru. . , r-.''$ 

' Y España a l ineó a: V'cen 
te; Riviüa Rodri, CaHeia, 
Paquito, G l a r í a , Collar, 
Amancio, Veloso. GuiÜoí y 
Gento. 

Desde aquel ano hasta 
ahora, sin embargo, el equi 
po rumano ha me i o ra :i o r-o-
tablemnte. con jugadores 
como Satmareanu D ; n u, 
Georgescu, Luces ^ j , Racu 
canu, además de! v?te¡-ano 
Munweller. hay en la selec 
ción rumana vete-anos r'el 
Campeonato M u n dial 'e 
Méjico junto a jóvenes de 
la nueva ola del fútbol ru
mano. 

Con los citados, vendrán 
a Madrid: Dobrau Choran, 
Sandu. lorguTesóu, Angliell 
ni, Kun. Boloní, l a l ac i , S^-
mes y Crisan. con los que 
se formará el once que se 
enfrentará a la se acción 
española , 

Los rumanos llegarán a 
Madrid el lunes, para cele 
bra aquí los ul ' mos entre
namientos antes de este ter 
cer match en1>e las selec* 
cienes HP Fspañs y Ruma-
ma.— CAlfi l) . 



A T I . PONTEVEDRES, 3 
CSi|va, Magdalena y José 
Emilio, de pena'ty) 

F A B R I L . S; D.; 0 . 

m AUHEAClOmS 
AJI. PONTEVEDRtS Po-

rtlares; Gaspar, Neno, Pa-
qulto; Carrión. Magdalena; 
SUva. Antonio, Celso {Sa-
yáns) , José Emilio y Chi
chi. 

FABRIL. S. D.. Joaquín; 
Tonecho, Uto, Chicho: Vi-
tuco, S. Vidal {Leim], Sou 
to, Copa. Paco ÍSuso), Vi
llar y Andrés, 

M ARBITRO 

Raimundo Pérez Gómez, 
de Vigo. Actuación Impar-
ciai y sin complicaciones. 

M GOLES 
1 - 0.— 38 minutos. Centro 

0 

Lo: 

C A T E G O R I A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

MCO PONTEVED 
IMPUSO A l FABRIl 

filíales granates realizaron un gran partido 

ARCADOR NO REFLEJO LA SUPERIORIDAD 
DEL E Q U I P O L O C A L 

de C e l s o sobre 
puerta y remate Je 

Silva, sin que Joa
quín pudiese hacer 2 - 0. 

nada por1 evitarlo. 
43 minutos. Magda 

lértá remata Impa. 
rablemente el sa» 

e SUS R A I C E S 
USTED SE BENEFICIARA DE SUS FRUTOS 

NUEVAS SUCURSALES 
EL BURGO (La Coruna) 

Carretera de Santiago, Esquina E. Sanjurgo de Carricarte, 1 - Tlfs. 174 

C E E (La Coruña) 
Avenida Fernando Blanao, s|n-Tlf. 289 

CAMBADOS (Pontevedra) 
Plaza de Ramón Cabanillas, 12 

C A T O I R A (Pontevedra) 
Alfonso XIII, s|n - Teléfono 15 

MAS DE 160 OFICINAS A SU SERVICIO 

-875 

que de una . 
$^0i*** 77 minutos. . Gel 

se inte rna en 
área y es aj]é% 
una entrada yiol^ 
ta. El arbitro :no di 
da en seriar S 
correspondiente p | 
naliy que José Emi
lio transforma en 
el tercer gol.-

m fNCIDENCIAS 

Campo en buenas condi-
elones. Temperatura prima, 
veral, que casi invitaba a 
la playa. Mínima concurren 
cia en los grádenos. Allí 
e s t a b a n los de siempre. 
Esoa seguidores que en mo 
mentó alguno han a bando, 
nado al filial gi-anate. loa 
cuales merecen un h o m * . 
naje por su-fidelidad. El do ' 
rningo, más que mmc^, es
taban necesitados lo* p o n -
tevedreses de ap©yf en 
áOs graderíos. 

H JUICIO c m i c ü 1 

El Atléticó Ponte ved rés 
en línea .ascendente. Ahó-
¡ra el equipo es tá totalmen-
;te transformado. Las me i L i 
ciones de los Juveniles. Jo-
i s é Rnilio y Silva ha s-ípues 
< to el . revulsivo para que 
i todos los demás se superen 
s en sus respectivas ácrua-' 

Clones. Ya frente ai 8a ra-
llobre dio el Atlético Pon-
tevedrés casi la medida 
exacía de lo que.puede s«r : 
capar,de realizar*y ah'or^ í 
ame cel Fabril, un ég&fájí'* 
que marche destacado en í 

c i a s I ficación con un 
mien^aldo positivo, los 
chachos de C airólo ha-,1 
yuek^ â dar i m a ^ í d n # i 
» u e « fétbol, no exente S f 
|>i!oparaGW« física y í é c i m ^ 
06. 

J ? ttempo de &ftH 
tiás bien n m 
r con la r 

^e dar siempre m e ^ l 
^ s í ó n de peligro las ' 

j u e s granates. Al desean 
0 se retiraron los equipos 
con la ventaja loeal ^ u * ^ 
a cee^. 

| | A » P n t f n u a £ t ó n la ¡¿u-
Í^MWd del ^ ^ j c o Éa 
sido epmpleta. Fuerte y 
cori^ndente en la defensa 
oomlnador en ai ee*í*ro d&l 
campo y fútbol vertical en 
su ataque, cujios compo- i 
•lentes mereciition cbnsa. ' 
(¡Ñr más go le s .^e los dos i 
W «ufeféron aí lacador. 

En lo« mmutot finales, 
^ s OQg&Miáaéto da gol 
han sido clarísimas, ya ptíe 
o a a l Fabril d » s a por con. 
»om»e con solo tras tantos 
l||gMft. »f n caramente, el 
A o M U Í / o n t e v e d r é s mere 
» o iwa victoria más amplia . 

,ron Mfele Fabril, 
Souto ^|hMo y por 

Moo Fojft tavadrés, 
> MaglPena -^el. 
Emilio y C^ 

t? 1 C . ; 

Ponteva-! 

antea, ' 
P « W a aataa alturas es-
p r i * disfrutando da positi. 
w s . 

i B p f ó » m o domingo, an 
\ farrot.l^tnta al Arsenal, s a 

I w pirasantaré a loa f lli^as' 
l sranatét la gran op^nunk 
[ dad da rebajar puntos nagt 
r ttvos y por conálgulem© df 
i «scapar dal daacemo 

/ atiáticOi 

i 



E L J l í l C I 

u e v e s 

ADR1D: Atentado centra la 

librería «Doncel» y la agencia 

de viajes para estudiantes "Tive" 

MADRID 14.-- Don José 
María GU-BoWes, defensor 
de Juan Vílá Reyes, en la; 
causa penal de Matesa, ha 
visitado a dos especif is tas 
y ha pedido a 1.3 secqión 
s ép t ima de !a Audiencia 
Provinc'aJ de Madrid- ser 
reconocido por dos- médi
cos forenses, para valorar 
él certifieado médico pre
sentado hoy ame 1.a sala y 
por el cual se ha aplazado 
el [uicie durante tres días, 
tras ios cuales, se espera 
un ' l-^olum restahlecimien 
to. 

Sev/ún se afirma en fuen
tes cercanas' al ilu?trfi aho 

gado, hace /arios días el 
señor Gil-Robles t r o pozó 
con una cartera de docu
mentos que iuan Vílá Re
yes había dejado en el sue 
lo mientras hablaba- a la 
salida del Palacio de Justi
cio. El señor Gil-Robles no 
llegó a caer porque le su
jetó ^el procurador don Ar-
gimiro Vázquez Guillén, si 
bien se golpeó en la rodilla, 
que se le hinchó. Uno de 
los medicamentos, Q1'^ 
tá tomando para rebajar el 
hinchazón de la rodilla son 
unos comprimidos Ai inge 
rir uno de ellos el sábado^ 
se le a t ragantó por haberlo 

MADRID, 14 — «No es cierto que yo haya sien 
detenida oor la Brigada de Es tupefac ien tes» , ha pun 
tualizado a ¿Cifra» la actriz Verónica Lujan, de la que 
se dijo había sido interrogada y puesta a disposición 
iudicial por. uso. de «hachís» y que posteriormente 
había sido puesta en libertad. 

Tampoco es cierto —manifiesta la actriz— «que 
se me-haya acusado por nadie de tráfico de heroína 
nj de ninguna otra droga», — f C i f r a . l 

iiiii 
ll í iliilf! i'l 'i*' u!llllHlllil[-l' 
I I i 
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La actriz italiana Meg Tarantino de 22 años, ha 
tenido un gran éxito en su primera experiencia 
cinematográfica, d e s p u é s de haber triunfade 
en la pequeña pantalla. La ocasión para el 
mundo del cine le vino de la mano de Vm 

Carpi —un experto en folonovelas—, con Curd 
Jürgens y Edmund Purdum ha llegado a ocu
par un lugar Importante en el firmamento del 

estrélfáto Italiano, 

tomado con poca agua y el 
producto químico le produ 
jo una quemadura en la fa
ringe, con la consiguiente 
inflamación y afonía, que a 
su vez es tá siendo tratada 
con inyecciones y descan
so de toda actividad profe
sional.— (Europa P r e s s ) . 

FINALIZA 
EL JUICIO 
DE LOS T R A B A J A D O R E S 
DE "POTASAS 
DE N A V A R R A " 

P A M P L O N A , 14.— Ha 
terminado el juicio de los 
47 trabajadores, despedi
dos de "Potasas de Nava
rra", que fue suspendido 
el pasado lunes, a conse-. 
cuencia de las graves alte
raciones de orden público 
que se habían producido 
en ía Sala de Magistral ufa 
en el momento de la ínter 

-vención del abogado de la 
empresa. 

Esta mañana tenía que 
haberse reanudado el jui
cio a puerta cerrada, con la 
presencia ún icamen te de 
los 20 abogados de los t r a 
bajadores, el letrado de la 
empresa y tres de los cua
tro representantes de los 
despedidos, ya que el cuar
to se encuentra en pris 'ón, 
cumpliendo condena subsi
diaria por e l imoaqo de una 
multa de 15.000 nesetas, 
imouesta por la autoridad 
aubernativa a raíz del en-

. cierro en el pozo "Esparza" 
No se reanudó sin em-

barao la vista al haber re
cibido el máqis t rado de Tra 
baío. . un escrito firmado 
ooniuntamehte por los cua
tro reoresentantes de los 
trabajadores y s u? aboga
dos, en cuya partp final, 
textualmente indican que 
"en estas condiciones no 
estamos dispuestos a con
tinuar interviniendo e.r un 
proceso i u d ' ciai •eme no 
ofrece oarant íac m posibi
lidades de defensa"— (Ci 
f r a l . . V 

M A D R I D , 14.— La ofici
na de Prensa de la Delegación 
Nacional de la Juventud, ha 
facilitado una nota en la que 
informa que, alrededor de las 
siete y inedia de la mañana 
del domingo, unos desconoci
dos arrojaron dos «cóctel Mo-
lotov» y cuatro pequeñas bom 
bonas de gas contra la librería 
«Doncel» y la agencia de via
jes para estudiantes «Tive» si 
tuadas ambas en la planta ba
ja del edifiieo de la Delega
ción Nacional de la Juventud, 
calle Ortega y Gasset, 71 . 

Afortunadamente al no ha
cer explosión las bombonas de 
gas, no hubo que lamentar 
víctimas —añade la nota— 
aunque en el incendio, subsi
guiente, se produjeron impor-
tanles daños materiales, sobre 
todo en la librería, donde que
daron destruidos numerosos l i 
bros, princinalmente de edicio. 
rtes de bolsillo y cuentos infan
tiles. La rápida intervención 
del vigilante nocturno y del 
servicio de bomberos evitó ma-
vores consecuencias. (í\uropa 
Press ) 

LA D E L E G A C I O N 
D E L A J U V E N T U D 
CONDENA E L 
A T E N T A D O 
P E R P E T R A D O CONTRA 
«DONCEL-. Y «TIVE» 

M A D R I D . 14 — La Dele
gación Nacional de la Juven
tud ha hecho pública una nota 
en relación con el atentado 

perpetrado el domingo contra 
la librería «Doncel» y la agen
cia de viajes para estudiantes 
«Tive». La nota hace constar: 

—«La tristeza que produce 
el reiterado uso, por sectores 
extremistas minoritarios, de 
métodos violentos que contra
dicen el claro empeño de la 
sociedad a las opiniones de 
todos». 

—«La repulsa por el atenta
do a la cultura que supone la 
destrucción de libros y de ser
vicios orientados a facilitar a 
los jóvenes el conocimiento de 
otros países para su mejor for-
mación». 

—«La decisión de mante
ner la línea de apoyo a los más 
amplios horizontes de realiza
ción cultural y personal de 
los jóvenes españoles, sin que 
esta política abierta pueda ser 

afectada por coacciones extre» 
mistas de cualquier signo».—-
(Europa Press) 

E X P L O S I O N D E 
UN A R T E F A C T O 

B A R C E L O N A . 14.—Un ar 
téfacto ha estallado a las dos 
de la pasada madrugada en 
una de las ventanas del edifi
cio de la Magistratura de Tra
bajo barcelonesa en la fachada 
que da a la calle Alí Bey. 

La explosión ha causado al
gunos destrozos y rotura de 
cristales en la ventana donde 
fue colocado el artefacto A en 
las vecinas. Pero no daños per 
fonales, ya que a aquella hora 
i e prodr|nr3e, el edificio eM;'-
ba deshabitado y no circula
ban transeúntes por sus alrede 
dores.— (Cifra) 

SENTENCIA DEL JUICIO ANTE E L T.O.P., FOR LA 

DESAPARICION DEL SUMARIO DE LA EXPLOSiON DE 

LA C A L L E SANTA AMELIA 

B A R C E L O N A , 14.— E l 
Tribunal de Orden Público, 
ha condenado a Regina Bo
rras, procesada en el asunto 
de k desaparición del sumario 
referente a la explosión de la 
calle de Santa Amelia, al abo
no de dos multas de 5.000 y 
2.500 peetas, por escándalo 

público, y a otra de 25.01!!) 
pesetas por daños, según co
munican fuentes próximas a 
la defensa de la proce sada. 

L a vista del juicio ante el 
Tribunal de Orden Público, 
tuvo lugar el pasado día % de 
los corrientes. (Europa PI-CSG) 

c a r r e t e r 
SEVILLA, 14.—Tres muer

tos y un herido grave es el 
balance de un accidente de 
circulación ocurrido en la na
cional de Madrid a Cádiz, al 
chocar un camión y un tu. 
rismo. 

E l camión CR-7110 B, con. 
ducido por víctor Juan Hol. 
güín García, entró en coll. 

BARCELONA 

sión con el turismo, CO.64764, 
guiado por Benito Moreno 
Nieto, vecino de Fernán Nú-
ñez, con quien viajaban su 
esposa, un hijo del matrimo
nio y una sirvienta. 

Murieron el conductor del 
turismo, su hijo Benito, de 5 
meses y la sirvienta, Joaqui
na Cauce Serrano 5 herida 

r en s 
qye a r p a 

03 robando 
BARCELONA. 14— Un 

hombre ha resultado muer
to a causa de las gravísi
mas heridas que sufrió, al 
ser atacado por otro indi
viduo arnrado con un cuchi 
!!o Al parecer, la víct ima, 
don J o s é Isaías Martínez 
Mart ínez, de 33 años de 
edad debió sorprender al 
agresor en su domicilió 
cuando regresaba al mis
mo. 

Unos vecinos del inmue
ble, sito en la calle de Cas-
tellnou número 41, escu
charon gritos de auxilio que 
provenían de alguno de los 
piso del edificio, por lo 
que avisaron al 091. Cuan
do un coche patrulla llegó 
al lugar de los hechos, en
contraron .en un rellano de 
la e s c a l e ra a don José 
Isaías J que vivís en el pise 
prlmeTO. con grav í s imas 
herida» producidas por ar

ma blanca Inmediatamen 
te los agentes, en el coche 
policial, trasladaron al herí 
do al hospital clínico don
de falleció a causa de las 
lesiones y pérdida de san
gre. 

Efectuada la o p o r tuna 
Inspección ocular, la poli
cía advirtió que la puerta 
de la vivienda propiedad 
del agredido se encontraba 
abierta, sin que presentara 
s e ñ a l e s de violencia. En el 
vest íbulo fue hallado un cu 
chillo de monte, de unos 20 
cent ímet ros de hoja, ensan 
grentado. con el qua se su
pone se cometió 'a agre 

sión. Se encontró t ambién 
una bolsa con algunas jo
yas que parecen ser de bi
suter ía . 

Aunque no se pueden de 
terminar con exactitud las 
causas que originaron el 
homicidio, la I m p r e sión 
existente es que la víctima 
llegó a su casa y encon t ró 
en su Interior a un ext raño 
que estaba robando- y que 
agredió al señor Man ínéz 
para huir. 

La Policía se ha hechc 
cargo de las investigacio
nes oportunas para tratar 
de localizar el autor de la 
agres ión . —{Europa Press) 

de gravedad la esposa del 
conductor, Lorer ia León Ca
rrillo. 

E l camionero íuedó ileso. 
(Cifra) 

• MATRIMONIO MUERTO 
EN ACCIDENTE 

L A CORUÑA, 14.—Un ma. 
trimonio resultó muerto, trás 
chocar e incendiarse después 
el vehículo en que viajaban, 
con el turismo conducido por 
Benedicto Martínez López, de 
Fonsagrada. Este sufrió le
siones leves. 

E l matrimonio muerto es el 
formado por nAtonio Lóoez 
Várela, de 61 años y Estre. 

• lia Vázquez Suárez. de 60 
E l accidente ocurrió en 

inmediaciones de San Pedro 
de Nos. . (Cifra) 

• INCENDIO EN l'NA 
VIVIENDA 

BARACALDO (Vizcaya), 14. 
—Una mujer resultó muerta 
y otras tres personas h.érida-s, 
a consecuencia de un inepn. 
dio registrado esta madruga, 
da en el barrio baracaldés de 
Arbuyo. 

Sobre la una de la madru
gada, en la planta baja r1 el 
edificio siniestrado y al pa
recer por caer una colilla en
cendida sobre unos cartones, 
estos ardieron al tiempo que 
levantaban una gran huma
reda hacia pisos suDeririí'0s. 
Los vecinos se alarmaron mu
cho, hasta el punto de Qiie 
varios se tiraron a la calle 
desde las plantas primera y 
segunda. 

E l incendio fue dominado 
por los bomberos del parque 
provincial de San Salvador 
del Valle. 

Sólo se quemaron los car. 
tones almacenados en la 
planta baja así como parte 
de la baarndilla y escalera 
del inmueble, pero el incen
dio no revistió la importan
cia que en un principio se le 
dio y de no haber cundido l a 
alarma con tal intensidad e« 
muy probable que no se hu
bieran registrado víctimas. 


